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EDITAL  

DE  

CONCURSO PÚBLICO - Nº 01/2024 

 
O Município de Natividade, pessoa jurídica de direito público, inscrito no CNPJ sob o número 
28.920.304/0001-96, com sede na Praça Ferreira Rabello nº 04 - Centro - Natividade, estado do Rio 
de Janeiro, neste ato representado pelo excelentíssimo Prefeito do Município Severiano Antônio 
dos Santos Rezende, no uso de suas atribuições legais, conferidas pela Constituição da República 
Federativa do Brasil e pela Lei Orgânica do Município, resolve tornar públicas as instruções 
destinadas à realização do CONCURSO PÚBLICO DE PROVAS e de TÍTULOS para provimento 
de cargos atualmente vagos, existentes na Prefeitura Municipal de Natividade, conforme o Edital a 
seguir: 
 
1. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES  
 
1.1. O Concurso Público será regido por este Edital e será executado técnico e administrativamente 
pelo INSTITUTO IBDO DE GESTÃO E PROJETOS, ou simplesmente INSTITUTO IBDO PRJETOS. 
 
1.1.1. O prazo de validade do presente Concurso Público é de 02 (dois) anos, contados da data da 
homologação do resultado final, podendo ser prorrogado por uma única vez, por igual período, 
mediante ato do prefeito. 
 
1.1.2. Os CLASSIFICADOS no Concurso Público para os cargos do Poder Executivo serão 
nomeados sob Regime Único Estatutário, nos termos do Estatuto dos servidores públicos 
da Administração Pública direta, das autarquias e das fundações públicas do Município de 
Natividade - RJ, instituído pela Lei Municipal nº 1.160/2022, e suas alterações. 
 
1.1.3. A aprovação no concurso fica condicionada à observância das disposições legais pertinentes, 
da rigorosa ordem de classificação, do seu prazo de validade e limites de vagas existentes ou 
segundo os critérios de oportunidade, conveniência e necessidades posteriores do Poder Público.  
Portanto, todos os candidatos aprovados dentro do número de vagas oferecidas, terão direito à 
nomeação dentro do prazo de validade do presente certame, respeitada a ordem de classificação. 
 

1.1.4. No ato da inscrição não serão solicitados comprovantes das exigências contidas neste Edital, 

no entanto, o candidato que não os comprovar no ato da posse, mesmo que tenha sido aprovado, 

será automaticamente eliminado do Concurso Público.   

1.2. Os cargos públicos objeto do Concurso Público, os requisitos necessários para habilitação, os 
valores dos respectivos vencimentos, o número de vagas, a jornada de trabalho e o valor das 
respectivas taxas de inscrições são aqueles especificados no quadro a seguir, observadas as 
disposições contidas na Lei Municipal nº 233/2002 (Plano de Carreira e Remuneração do Magistério 
Público Municipal de Natividade) e na Lei Complementar Municipal nº 1.200/2023 (Plano de Cargos, 
Carreiras e Vencimentos da Prefeitura Municipal de Natividade). 
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CÓD CARGO REQUISITO 
CARGA 

HORÁRIA 
SEMANAL 

VAGAS 
(Ampla 

Concorrência) 

VAGAS 
PcD SALÁRIO 

TAXA 
DE 

INSCRIÇÃO 

100 Calceteiro 

Ensino 
Fundamental 
Incompleto 

(Alfabetizado) 

40 Horas 3 - R$ 1.566,48 R$ 60,00 

101 
Agente 

Funerário 

Ensino 
Fundamental 
Incompleto 

(Anos iniciais) 

40 Horas 4 - R$ 1.566,48 R$ 60,00 

102 

Artífice de 
Obras e 
Serviços 
Públicos 

Ensino 
Fundamental 
Incompleto 

(Anos iniciais) 

40 Horas 2 - R$ 1.566,48 R$ 60,00 

103 
Bombeiro 
Hidráulico 

Ensino 
Fundamental 
Incompleto 

(Anos iniciais) 

40 Horas 1 - R$ 1.566,48 R$ 60,00 

104 Merendeira 

Ensino 
Fundamental 
Incompleto 

(Anos iniciais) 

40 Horas 4 - R$ 1.566,48 R$ 60,00 

105 Pedreiro 

Ensino 
Fundamental 
Incompleto 

(Anos iniciais) 

40 Horas 3 - R$ 1.723,13 R$ 60,00 

106 Pintor 

Ensino 
Fundamental 
Incompleto 

(Anos iniciais) 

40 Horas 3 - R$ 1.723,13 R$ 60,00 

107 Vigia 

Ensino 
Fundamental 
Incompleto 

(Anos iniciais) 

40 Horas 2 - R$ 1.566,48 R$ 60,00 

108 
Auxiliar de 
Farmácia 

Ensino 
Fundamental 

Completo 
+ 

Curso de 
Auxiliar de 
Farmácia 

 

40 Horas 3 - R$ 1.895,44 R$ 60,00 

109 Cozinheiro 
Ensino 

Fundamental 
Completo 

40 Horas 3 - R$ 1.566,48 R$ 60,00 

110 Mecânico 
Ensino 

Fundamental 
Completo 

40 Horas 1 - R$ 1.895,44 R$ 60,00 

111 Motorista 

Ensino 
Fundamental 

Completo 
+ 

CNH D 

40 Horas 6 1 R$ 1.895,44 R$ 60,00 

112 
Motorista de 
Ambulância 

Ensino 
Fundamental 

Completo 
+ 

CNH D 

40 Horas 3 - R$ 1.895,44 R$ 60,00 
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113 
Operador de 

Máquinas 
Pesadas 

Ensino 
Fundamental 

Completo 
+ 

CNH D 

40 Horas 4 1 R$ 1.895,44 R$ 60,00 

114 Recepcionista 
Ensino 

Fundamental 
Completo 

40 Horas 4 1 R$ 1.723,13 R$ 60,00 

115 
Agente de 

Defesa Civil 
Ensino Médio 

Completo 
40 Horas 8 2 R$ 1.723,13 R$ 95,00 

116 Agente Cultural 
Ensino Médio 

Completo 
40 Horas 1 - R$ 1.723,13 R$ 95,00 

117 Agente Sanitário 
Ensino Médio 

Completo 
40 Horas 1 - R$ 1.723,13 R$ 95,00 

118 Almoxarife 
Ensino Médio 

Completo 
40 Horas 1 - R$ 2.125,73 R$ 95,00 

119 
Assistente 

Administrativo 
Ensino Médio 

Completo 
40 Horas 11 3 R$ 1.895,44 R$ 95,00 

120 
Auxiliar de 

Saúde Bucal 

Ensino Médio 
Completo 

+ 
Curso 

Específico 
+ 

Registro no 
Conselho 

Regional de 
Odontologia 

40 Horas 4 - R$ 1.895,44 R$ 95,00 

121 
Fiscal de Meio 

Ambiente 
Ensino Médio 

Completo 
40 Horas CR - R$ 2.274,53 R$ 95,00 

122 Fiscal de Tributos 

Ensino Médio 
Completo 

+ 
Curso Técnico 

em 
Contabilidade 

ou 
Administração  

+ 
Registro no 
Órgão de 
Classe 

competente  

40 Horas CR - R$ 2.729,43, R$ 95,00 

123 Fiscal de Urbanismo 

Ensino Médio 
Completo 

+ 
Curso Técnico 
em Edificações 
ou de Desenho 

Técnico em 
nível de ensino 
médio ou outro 

curso de mesma 
natureza e nível 
de escolaridade 

que tenha 
relação direta 

com a atividade 
e registro no 
respectivo 

40 Horas CR - R$ 2.274,53 R$ 95,00 
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conselho de 
classe. 

124 Fiscal Sanitário 
Ensino Médio 

Completo 
40 Horas CR - R$ 2.274,53 R$ 95,00 

125 Guarda Municipal 

Ensino Médio 
Completo 

+ 
CNH A e C 

40 Horas 4 1 R$ 1.895,44 R$ 95,00 

126 Professor PM II 

Ensino Médio na 
modalidade 
Normal ou 

Normal Superior 
ou Pedagogia 

com Habilitação 
para magistério 

das 
séries iniciais. 

24 Horas CR - R$ 3.013,57 R$ 95,00 

127 Mediador Escolar 
Ensino Médio 

Completo 
40 Horas 12 3 R$ 1.895,44 R$ 95,00 

128 Monitor Escolar 
Ensino Médio 

Completo 
30 Horas 8 2 R$ 1.895,44 R$ 95,00 

129 Secretário Escolar 

Ensino Médio 
Completo 

+ 
Curso de 
Secretário 
Escolar, 

realizado em 
instituição oficial 

40 Horas 9 2 R$ 2.274,53 R$ 95,00 

130 
Técnico em 

Contabilidade 

Ensino Médio 
Completo 

+ 
Curso Técnico em 

Contabilidade  
+ 

Registro no 
Conselho 

Regional de 
Contabilidade 

40 Horas 1 - R$ 2.274,53 R$ 95,00 

131 
Técnico em 

Enfermagem  

Ensino Médio 
Completo 

+ 
Curso Técnico em 

Enfermagem 
+ 

Registro no 
Conselho 

Regional de 
Enfermagem 

40 Horas 3 - R$ 2.274,53 R$ 95,00 

132 
Técnico em 
Informática 

Ensino Médio 
Completo 

+ 

Curso de 
instalação e 

manutenção de 
equipamentos 
de informática 

(microcomputad
ores, 

impressoras e 
periféricos em 
geral) e curso 

40 Horas 3 - R$ 2.274,53 R$ 95,00 
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de instalação e 
utilização de 
softwares ou 

ensino técnico 
de nível médio 
em informática 
ministrado por 
instituição de 

formação 
profissional 

reconhecida ou 
escola técnica. 

133 
Técnico em Saúde 

Bucal 

Ensino Médio 
Completo 

+ 

Curso Técnico 
em Saúde Bucal 

ou Higiene 
Dental 

+ 
Registro no 
Conselho 

Regional de 
Odontologia 

40 Horas 2 - R$ 2.274,53 R$ 95,00 

134 
Técnico em 

Segurança do 
Trabalho 

Ensino Médio 
Completo 

+ 
Curso Técnico em 

Segurança do 
Trabalho 

+ 
Registro no 
Conselho de 

Classe 

40 Horas 1 - R$ 2.274,53 R$ 95,00 

135 Tesoureiro 
Ensino Médio 

Completo 
40 Horas 1 - R$ 2.274,53 R$ 95,00 

136 Analista de Sistemas 

Curso Superior 
em análise de 
sistemas ou 

curso superior 
na área de 

ciências exatas 
com 

especialização 
em análise de 

sistemas 
realizada em 

instituição 
reconhecida 

pelo Ministério 
da Educação ou 

órgão 
equivalente 

acrescido de 
registro no 
respectivo 

conselho de 
classe. 

40 Horas 1 - R$ 2.942,50 R$ 120,00 

137 Arquiteto 
Curso Superior em 

Arquitetura 
+ 

40 Horas 1 - R$ 4.237,20 R$ 120,00 
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Registro no 
Conselho 

Regional de 
Arquitetura e 
Urbanismo 

138 Assistente Social 

Curso Superior 
em Serviço 

Social 
+ 

Registro no 
Conselho 

Regional do 
Serviço Social 

30 Horas 4 1 R$ 2.942,50 R$ 120,00 

139 Cirurgião Dentista 

Curso Superior 
em Odontologia 

 +  
Registro no 
Conselho 

Regional de 
Odontologia 

20 Horas 1 - R$ 2.942,50 R$ 120,00 

140 Contador 

Curso Superior 
em Ciências 
Contábeis 

+ 
Registro no 
Conselho 

Regional de 
Contabilidade 

40 Horas 1 - R$ 2.942,50 R$ 120,00 

141 Educador Físico 

Curso Superior 
em Educação 

Física 
+ 

Registro no 
Conselho 

Regional de 
Educação Física 

40 Horas 2 - R$ 2.942,50 R$ 120,00 

142 Enfermeiro 

Curso Superior em 
Enfermagem  

+ 
Registro no 
Conselho 

Regional de 
Enfermagem 

30 Horas 3 - R$ 2.942,50 R$ 120,00 

143 Engenheiro 

Curso Superior em 
Engenharia Civil  

+ 
Registro no 
Conselho 

Regional de 
Engenharia e 
Agronomia 

40 Horas 1 - R$ 4.237,20 R$ 120,00 

144 Farmacêutico 

Curso Superior 
em Farmácia  

+ 
Registro no 
Conselho 

Regional de 
Farmácia 

30 Horas 1 - R$ 2.942,50 R$ 120,00 

145 Fisioterapeuta 

Curso Superior em 
Fisioterapia 

+ 
Registro no 
Conselho 

30 Horas 2 - R$ 2.942,50 R$ 120,00 
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Regional de 
Fisioterapia e 

Terapia 
Ocupacional 

146 Fonoaudiólogo 

Curso Superior 
em 

Fonoaudiologia  
+ 

Registro no 
Conselho 

Regional de 
Fonoaudiologia  

25 Horas 2 - R$ 2.942,50 R$ 120,00 

147 Médico Ortopedista 

Curso Superior em 
Medicina com 

especialização na 
área específica 

+ 
Registro no 
Conselho 

Regional de 
Medicina 

20 Horas 1 - R$ 4.237,20 R$ 120,00 

148 Médico Pediatra 

Curso Superior em 
Medicina com 

especialização na 
área específica 

+ 

Registro no 
Conselho 

Regional de 
Medicina 

20 Horas 1 - R$ 4.237,20 R$ 120,00 

149 Médico Cardiologista 

Curso Superior em 
Medicina com 

especialização na 
área específica 

+ 

Registro no 
Conselho 

Regional de 
Medicina 

20 Horas 1 - R$ 4.237,20 R$ 120,00 

150 Médico Psiquiatra  

Curso Superior em 
Medicina com 

especialização na 
área específica 

+ 

Registro no 
Conselho 

Regional de 
Medicina 

20 Horas 1 - R$ 4.237,20 R$ 120,00 

151 Médico Obstetra  

Curso Superior em 
Medicina com 

especialização na 
área específica 

+ 

Registro no 
Conselho 

Regional de 
Medicina 

20 Horas 1 - R$ 4.237,20 R$ 120,00 
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152 Médico do Trabalho 

Curso Superior em 
Medicina com 

especialização na 
área específica 

+ 

Registro no 
Conselho 

Regional de 
Medicina 

20 Horas 1 - R$ 4.237,20 R$ 120,00 

153 Médico Veterinário 

Curso Superior em 
Medicina 

Veterinária  

+ 

Registro no 
Conselho 

Regional de 
Medicina 

Veterinária 

40 Horas 1 - R$ 2.942,50 R$ 120,00 

154 Nutricionista 

Curso Superior em 
Nutrição  

+ 

Registro no 
Conselho 

Regional de 
Nutricionista 

40 Horas 1 - R$ 2.942,50 R$ 120,00 

155 Pedagogo 

Curso de 
graduação em 

Pedagogia ou em 
outra licenciatura, 

com pós-
graduação na 

área, acrescida 
minimamente de 
02 (dois) anos de 
experiência em 

atividade docente, 
nos termos do art. 
3°, §1° e art. 4° § 
1° da Resolução 
n° 03, de 8 de 

outubro de 1997, 
do Conselho 
Nacional de 
Educação.  

30 Horas 4 1 R$ 3.766,97 R$ 120,00 

156 Psicólogo 

Curso Superior 
em Psicologia  

+ 

Registro no 
Conselho 

Regional de 
Psicologia 

25 Horas 2 - R$ 2.942,50 R$ 120,00 

157 Psicopedagogo 

Curso de nível 
superior em 

Pedagogia ou 
Psicologia 

+ 

Registro no 
respectivo 

conselho de 
classe, e Curso de 

40 Horas 2 - R$ 2.942,50 R$ 120,00 
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especialização em 
Psicopedagogia 
de, no mínimo, 
360 horas/aula, 
ministrado por 

instituição superior 
reconhecida pela 

MEC, e registro na 
Associação 
Brasileira de 

Psicopedagogia. 

158 
Terapeuta 

Ocupacional 

Curso Superior em 
Terapia 

Ocupacional  

+ 

Registro no 
Conselho 

Regional de 
Fisioterapia e 

Terapia 
Ocupacional 

40 Horas 2 - R$ 2.942,50 R$ 120,00 

159 Procurador Jurídico 

Curso Superior em 
Direito  

+ 

Registro na 
Ordem dos 

Advogados do 
Brasil 

40 Horas 1 - R$ 4.237,20 R$ 120,00 

160 
Professor PM III 
(Habilitação Artes) 

Licenciatura Plena 
com habilitação 

específica para o 
magistério, na 
disciplina de 

atuação 

20 Horas 1 - R$ 2.883,03 R$ 120,00 

161 
Professor PM III 

(Habilitação História) 

Licenciatura Plena 
com habilitação 

específica para o 
magistério, na 
disciplina de 

atuação 

20 Horas 1 - R$ 2.883,03 R$ 120,00 

162 
Professor PM III 

(Habilitação Português) 

Licenciatura Plena 
com habilitação 

específica para o 
magistério, na 
disciplina de 

atuação 

20 Horas 1 - R$ 2.883,03 R$ 120,00 

163 
Professor PM III 

(Habilitação 
Matemática) 

Licenciatura Plena 
com habilitação 

específica para o 
magistério, na 
disciplina de 

atuação 

20 Horas 1 - R$ 2.883,03 R$ 120,00 
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164 
Professor PM III 

(Habilitação Ciências) 

Licenciatura Plena 
com habilitação 

específica para o 
magistério, na 
disciplina de 

atuação 

20 Horas 1 - R$ 2.883,03 R$ 120,00 

165 
Professor PM III 

(Habilitação Geografia) 

Licenciatura Plena 
com habilitação 

específica para o 
magistério, na 
disciplina de 

atuação 

20 Horas 1 - R$ 2.883,03 R$ 120,00 

166 
Professor PM III 
(Habilitação Língua 

Inglesa) 

Licenciatura Plena 
com habilitação 

específica para o 
magistério, na 
disciplina de 

atuação 

20 Horas 1 - R$ 2.883,03 R$ 120,00 

167 
Professor PM III 
(Habilitação Ensino 

Religioso) 

Licenciatura Plena 
com habilitação 

específica para o 
magistério, na 
disciplina de 

atuação 

20 Horas 1 - R$ 2.883,03 R$ 120,00 

168 
Professor PM III 

(Habilitação Educação 
Física) 

Licenciatura Plena 
com habilitação 

específica para o 
magistério, na 
disciplina de 

atuação 

20 Horas 1 - R$ 2.883,03 R$ 120,00 

 

1.2.1. A descrição sintética das atividades, a definição dos conteúdos programáticos e as demais 

informações próprias dos cargos constarão de instruções específicas, expressas nos Anexos I e II 

do presente Edital.  

1.3. Os candidatos deverão acessar o site www.ibdoprojetos.org.br, onde estarão disponíveis o 

Edital e seus Anexos, o requerimento de inscrição e o boleto bancário. 

1.4. Os candidatos aprovados no Concurso Público poderão ser designados para as vagas 

existentes em qualquer unidade de serviço, de acordo com as necessidades da Prefeitura Municipal 

de Natividade.  

1.5. A lotação dos candidatos aprovados e convocados será de responsabilidade da Prefeitura 

Municipal de Natividade, de acordo com os cargos a serem preenchidos. 

http://www.ibdoprojetos.org.br/
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1.6. Para todos os cargos do Concurso Público, os candidatos aprovados ficarão sujeitos aos 

exames médicos pré-admissionais, necessários para os fins de provimento do cargo, antes da 

respectiva posse.    

2 – DAS INSCRIÇÕES 

2.1. As inscrições serão realizadas via internet, no endereço eletrônico www.ibdoprojetos.org.br, no 

período entre 9:00 horas do dia 08 de julho de 2024 e 23 horas e 59 minutos do dia 08 de 

agosto de 2024, observado o horário oficial de Brasília/DF.  

2.2. Antes de efetuar a inscrição, o candidato deverá ler o Edital e certificar-se de que preenche 
todos os requisitos exigidos para a participação no Concurso Público e a ocupação do cargo público. 
 
2.3. Uma vez efetivada a inscrição, não será permitida, em nenhuma hipótese, a sua alteração no 
que se refere à opção de cargo pretendido.  
 

2.3.1. Os valores das taxas de inscrição são aqueles discriminados na tabela constante no item 1.2.  

2.3.2. A taxa deverá ser recolhida, observado os valores constantes no item anterior, mediante 

BOLETO BANCÁRIO emitido no endereço eletrônico www.ibdoprojetos.org.br.  

2.3.3. O pagamento do boleto bancário poderá ser efetuado em qualquer estabelecimento bancário, 

ou via internet, até a data do encerramento das inscrições, conforme previsto em cronograma 

específico para a realização deste Concurso Público. 

2.3.4. Em nenhuma hipótese haverá devolução da importância paga, a título de ressarcimento das 

despesas com material e serviços necessários a realização do certame, mesmo nos casos de 

desistência, perda de prazo, indeferimento ou cancelamento de inscrição.  

2.4. Ao se inscrever, o candidato deverá observar se atende as exigências contidas no item 1.2. 

deste Edital, preenchendo devidamente o cadastro eletrônico, dispondo a empresa organizadora do 

direito de excluir do Concurso Público, aquele que não preencher corretamente o formulário, ou 

utilizar de meios escusos.  

2.5. Não será permitida, sob qualquer pretexto, a inscrição condicional por correspondência ou fax, 

nem documentos enviados por fax.    

2.6. Caso não seja confirmado o pagamento do boleto bancário nas datas previstas, o Requerimento 

de Inscrição será automaticamente indeferido.  

2.7. O INSTITUTO IBDO PROJETOS e a Prefeitura Municipal de Natividade - RJ não se 

responsabilizarão por Requerimento de Inscrição não recebido por falha de comunicação, 

congestionamento de linhas de comunicação e ou outros fatores de ordem técnica e operacional 

que impossibilitarem a transferência dos dados, ou impressões de outras informações.  

2.8. Confirmada a inscrição, não serão aceitos pedidos para alteração dos cargos, seja qual for o 

motivo alegado.  

2.9. Caso o candidato tenha realizado uma consulta aos seus dados de inscrição, e tenha detectado 

algum tipo de inconsistência ou falta de alguma informação, este poderá acessar o endereço 

http://www.ibdoprojetos.org.br/
http://www.ibdoprojetos.org.br/
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eletrônico www.ibdoprojetos.org.br  acessar o link “Área do Candidato” e acionar o serviço “Alterar 

Dados Cadastrais”, procedendo à devida correção dos dados, até o último dia de inscrição. 

2.10. O candidato não poderá proceder à alteração dos seguintes dados: seu nome, seu CPF, RG 

e cargo para o qual concorre e sua data de nascimento, os demais dados poderão ser alterados 

conforme orientação do item anterior. 

2.10.1. Em eventuais situações em que ocorra erro de digitação por parte do candidato em seu 

respectivo nome, CPF, RG, data de nascimento e nome da mãe, estes deverão ser corrigidos 

somente no dia da realização das provas mediante solicitação ao fiscal da sala, com apresentação 

de documento de identidade, para que seja anotada na ata de sala a informação a ser alterada.   

2.11.   O candidato será responsável pela veracidade dos dados fornecidos no formulário de 

inscrição, sob as penas do Art. 299 do Código Penal Brasileiro. 

2.12. Será facultado ao candidato, inscrever-se para mais de um cargo, desde que não haja 
coincidência nos turnos de aplicação das Provas Objetivas, a saber: 
 

 
TURNOS DE APLICAÇÃO DE PROVA 

 

HORÁRIO CARGO 

 
MANHÃ 

Calceteiro 
Agente 

Funerário 
Artífice de 
Obras e 
Serviços 
Públicos 
Bombeiro 
Hidráulico 

Merendeira 
Pedreiro 

Pintor 
Vigia 

Auxiliar de 
Farmácia 

Cozinheiro 
Mecânico 
Motorista 

Motorista de 
Ambulância 
Operador de 

Máquinas 
Pesadas 

Recepcionista 
Analista de Sistemas 

Arquiteto 
Assistente Social 
Cirurgião Dentista 

http://www.ibdoprojetos.org.br/
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Contador 
Educador Físico 

Enfermeiro 
Engenheiro 

Farmacêutico 
Fisioterapeuta 
Fonoaudiólogo 

Médico (Todas as especialidades) 
Médico Veterinário 

Nutricionista 
Pedagogo 
Psicólogo 

Psicopedagogo 
Terapeuta Ocupacional 

Procurador Jurídico 
Professor PM III (Habilitação Artes) 

Professor PM III (Habilitação História) 
Professor PM III (Habilitação Português) 

Professor PM III (Habilitação Matemática) 
Professor PM III (Habilitação Ciências) 
Professor PM III (Habilitação Geografia) 

Professor PM III (Habilitação Língua Inglesa) 
Professor PM III (Habilitação Ensino Religioso) 
Professor PM III (Habilitação Educação Física) 

TARDE 

Agente de 
Defesa Civil 

Agente Cultural 
Agente Sanitário 

Almoxarife 
Assistente Administrativo 

Auxiliar de 
Saúde Bucal 

Fiscal de Meio Ambiente 
Fiscal de Tributos 

Fiscal de Urbanismo 
Fiscal Sanitário 

Guarda Municipal 
Professor PM II 

Mediador Escolar 
Monitor Escolar 

Secretário Escolar 
Técnico em Contabilidade 
Técnico em Enfermagem 
Técnico em Informática 

Técnico em Saúde Bucal 
Técnico em Segurança do Trabalho 

Tesoureiro 
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2.12.1.  Caso o candidato se inscreva para mais de um cargo (por meio de pagamento ou isenção 
da taxa), havendo coincidência quanto aos horários de provas, deverá optar por apenas um deles. 
 
2.12.2.  Após o pagamento da taxa de inscrição, não será permitida alteração ou troca de cargo, 
exceto quando houver exclusão do cargo para o qual o candidato se inscreveu. 
 
2.13. Não haverá isenção total ou parcial do valor de inscrição, exceto para o candidato que declare 

e comprove hipossuficiência de recursos financeiros, nos termos do Decreto Federal nº 11.016, de 

29 de março de 2022, observado o que se segue.  

2.13.1.1. O INSTITUTO IBDO PROJETOS consultará o órgão gestor do CADÚNICO, a fim de 

verificar a veracidade das informações prestadas pelo candidato que requerer a isenção na 

condição de hipossuficiente. 

2.13.2. Para as inscrições amparadas pelo item anterior, os candidatos deverão proceder da 

seguinte forma:  

a) realizar o pré-cadastramento de seus dados pessoais, exclusivamente, pela Internet, através do 

site www.ibdoprojetos.org.brnos dias 08/07/2024 (das 9 às 17 horas) e 09/07/2024 (das 9 às 17 

horas), acessando a opção Cargos disponíveis no link do Concurso Público da Prefeitura Municipal 

de Natividade - 01/2024 e escolher o cargo para o qual deseja pleitear isenção. Logo em seguida, 

o candidato deverá preencher eletronicamente o Formulário de inscrição e o Formulário de 

Isenção (informando o Número de Identificação Social-NIS), e antes de confirmar a inscrição, 

conferir todos os dados, inclusive a denominação do cargo e seu respectivo código.  Ressalta-se 

que os dados pessoais devem ser informados em conformidade com os que foram originalmente 

apresentados ao órgão de Assistência Social responsável pelo cadastramento de famílias junto ao 

CadÚnico, mesmo que tenham sofridos modificações nos últimos 45 (quarenta e cinco) dias, em 

virtude do lapso temporal necessário para atualização do banco de dados do CadÚnico. 

b) enviar a declaração constante do ANEXO V deste edital, legível, devidamente preenchida (com 

nome, CPF e data) e assinada, acompanhada das documentações lá exigidas, por meio de link 

específico no endereço eletrônico www.ibdoprojetos.org.br   

2.13.2.1. Os documentos comprobatórios anexados são de inteira responsabilidade do candidato, 

bem como o upload do arquivo na data estabelecida no cronograma, arcando o candidato com as 

consequências de eventuais erros no procedimento de anexo (upload). 

2.13.3.  As digitalizações ilegíveis serão desconsideradas.  

2.13.3.1. O candidato só poderá solicitar isenção para um cargo. Caso o candidato solicite duas ou 

mais isenções, será considerada a última inscrição realizada. 

2.13.4. A Prefeitura Municipal de Natividade e o INSTITUTO IBDO PROJETOS se reserva o direito 

de confirmar, em qualquer época, as informações e documentos apresentados, indeferindo as 

inscrições cujos documentos não sejam comprovadamente válidos.  

2.13.4.1. Na ocorrência de falsidade de declaração, serão adotadas medidas legais contra os 

infratores, inclusive as de natureza criminal, sendo o mesmo excluído do Concurso Público.  

http://www.ibdoprojetos.org.br/
http://www.ibdoprojetos.org.br/
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2.13.5. O simples preenchimento dos dados necessários para o pedido de isenção do pagamento 

da taxa de inscrição, durante a inscrição, não garante ao interessado a isenção de pagamento da 

taxa, a qual estará sujeita à análise e deferimento da solicitação por parte do INSTITUTO IBDO 

PROJETOS.   

2.13.5.1. Não serão aceitos, após a realização do pedido de isenção do pagamento da taxa de 

inscrição, acréscimos ou alterações das informações prestadas. 

2.13.6. O resultado da análise da documentação apresentada na inscrição do candidato 

contemplado será dado a conhecer através do site do INSTITUTO IBDO PROJETOS, cabendo 

exclusivamente ao candidato a responsabilidade de conferir, na data prevista no cronograma, se 

teve seu pedido de isenção do valor de inscrição deferido. 

2.13.6.1. Todas as despesas provenientes da participação no presente certame, inclusive 

deslocamentos para os locais de realização das provas, serão de plena responsabilidade do 

candidato. 

2.13.7. Não será aceita solicitação de isenção de pagamento de inscrição via e-mail, telefone ou 

qualquer outra forma que não seja a prevista no item 2.13.2. 

2.13.8. É assegurado recurso em caso de decisão denegatória do pedido de isenção nos 2 (dois) 

dias úteis subsequentes à divulgação da referida decisão.  

2.13.9. Os recursos deverão ser realizados via Painel do Candidato na opção Recursos, no site 

www.ibdoprojetos.org.br. 

2.13.10. Os candidatos que tiverem a pré-inscrição deferida estarão, automaticamente, inscritos no 

Concurso Público, para o cargo informado no formulário de inscrição.  

2.13.11. O candidato que tiver a sua pré-inscrição indeferida poderá participar do Concurso Público, 

desde que efetue o pagamento do boleto bancário da inscrição já realizada.  

2.13.12. Os candidatos que tiverem a pré-inscrição indeferida e que não efetuarem o pagamento 

do boleto bancário, estarão automaticamente excluídos do mesmo.   

2.14. O fato de o candidato estar participando de algum Programa Social do Governo Federal, assim 

como o fato de ter obtido a isenção em outros certames, não garante, por si só, a isenção da taxa 

de inscrição. 

2.15. A declaração falsa ou inexata dos dados do formulário de isenção do valor da taxa de 

inscrição, fornecidos pelo candidato, ou a apresentação de documentos falsos ou inexatos, que 

evidencie má fé, determinará o cancelamento da inscrição e a anulação de todos os atos 

decorrentes, em qualquer época, sujeitando-se o requerente às sanções civis, criminais e 

administrativas cabíveis, assegurados o contraditório e a ampla defesa. 

2.16. Não será concedida isenção do pagamento do valor da taxa de inscrição ao candidato que:  

a) deixar de preencher, imprimir, assinar e enviar o Requerimento de Isenção da Taxa dentro do 

período fixado ou meios distintos dos previstos neste edital;  

b) omitir informações e/ou apresentá-las de forma inverídicas;  

http://www.ibdoprojetos.org.br/
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c) fraudar e/ou falsificar documento;  

d) não observar os prazos para postagem dos documentos referentes à solicitação de Isenção da 

Taxa;  

2.17. O candidato deverá encaminhar individualmente sua documentação, sendo expressamente 

vedado o envio de documentos de mais de um candidato num mesmo envelope. 

3. REQUISITOS BÁSICOS PARA INVESTIDURA NO CONCURSO PÚBLICO  

3.1. Os requisitos básicos para investidura nos cargos públicos são: 

I - Possuir nacionalidade brasileira; no caso de nacionalidade portuguesa, estar amparado pelo 

estatuto de igualdade entre brasileiros e portugueses, com reconhecimento do gozo dos direitos 

políticos, na forma do disposto no art. 13 do Decreto Federal nº 70.436, de 18/04/1972 e art. 12, § 

1º c/c art. 37, inciso I da Constituição da República.  

II - Ter completado 18 (dezoito) anos de idade.  

III - Estar plenamente no gozo de seus direitos políticos.  

IV - Estar em dia com as obrigações eleitorais; 

V - Estar em dia com suas obrigações militares.  

VI - Gozar de boa saúde física, mental e não ser portador de deficiência incompatível com o 

exercício das funções que lhe serão atribuídas.  

VII - Possuir habilitação profissional e técnica para o exercício da função, quando for o caso. 

3.2. Ter nível de escolaridade, conforme exigido no quadro de vagas previsto no item 1.2 deste 

Edital, e capacitação técnica para o exercício do cargo;  

3.2.1. O candidato que não comprovar a escolaridade exigida para o cargo, no ato da posse, será 

eliminado do Concurso Público.  

4 – DAS PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS. 

4.1 As pessoas com deficiências - PcD que eventualmente pretenderem fazer uso das prerrogativas 

que lhes são facultadas no inciso VIII do artigo 37 da Constituição Federal e pela Lei nº 7.853/89, 

lhes são garantidos o direito de inscrição para os cargos previstos neste CONCURSO PÚBLICO, 

cujas atribuições sejam compatíveis com sua respectiva deficiência.  

4.1.1 Em obediência ao disposto no art. 16 da Lei Municipal nº 1.160/2022, ser-lhes-á reservado o 

percentual de 20% (vinte por cento) das vagas existentes para cada cargo, individualmente, das 

que vierem a surgir ou que forem criadas no prazo de validade do presente CONCURSO PÚBLICO.  

4.1.1.1 Se na aplicação do percentual resultar número fracionado superior a 0,5 (cinco décimos), 

estará formada 01(uma) vaga para a PcD. Se inferior a 0,5 (cinco décimos) a formação da vaga 

ficará condicionada à elevação da fração para o mínimo de 0,6 (seis décimos), caso haja aumento 

do número de vagas para o cargo ou função.   
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4.1.2 Não havendo candidatos aprovados para as vagas reservadas a PcD, estas serão 

preenchidas pelos demais candidatos, com estrita observância da ordem classificatória.  

4.1.3 Consideram-se pessoas com deficiências - PcD aquelas que se enquadram nas categorias 

discriminadas no art. 4º do Decreto Federal nº 3.298/99.  

4.1.4 As pessoas com deficiências - PcD, resguardadas as condições especiais previstas no Decreto 

Federal nº 3.298/99, participarão do CONCURSO PÚBLICO em igualdade de condições com os 

demais candidatos, no que se refere ao conteúdo das provas, à avaliação e aos critérios de 

aprovação, ao dia, horário e local de aplicação das provas, e a nota mínima exigida para os demais 

candidatos. Os benefícios previstos no artigo 40, §§ 1º e 2º, deverão ser requeridos por escrito, 

durante o período das inscrições, através de ficha de inscrição especial.   

4.1.5. O candidato deverá encaminhar via sistema eletrônico (através da “Área do Candidato”), 

durante o período de 08/07/24 à 08/08/24, cópia de laudo médico original, emitido nos últimos 12 

(doze) meses, atestando a espécie e o grau ou nível da deficiência, com expressa referência ao 

código correspondente da Classificação Internacional de Doenças (CID-10), bem como a provável 

causa da deficiência. Poderá ser utilizado o Modelo constante no ANEXO IV. 

4.1.5.1. O laudo médico deverá declarar expressamente a compatibilidade da deficiência 

apresentada pelo paciente com as atribuições do cargo pretendido no Concurso Público. 

4.1.5.2. O tamanho máximo de cada arquivo deverá ser 5 MB e o formato de inserção PDF.  

4.1.5.3. É responsabilidade exclusiva do candidato verificar se o arquivo foi devidamente inserido 

no sistema. 

4.1.5.3.1.  As digitalizações ilegíveis serão desconsideradas. 

4.1.6. Serão indeferidas as inscrições na condição especial de PcD, dos candidatos que não 

encaminharem dentro do prazo e forma prevista no presente Edital o respectivo Laudo Médico.  

4.1.7. O candidato que não atender ao solicitado no subitem 4.1.5 deste edital, não será enquadrado 

no grupo das pessoas com necessidades especiais, assim, não poderá impetrar recurso em favor 

de sua situação. 

4.1.8. Ao ser convocado para investidura no cargo público, além das exigências previstas no item 

“4.1.5”, o candidato deverá se submeter a exame médico oficial ou credenciado pela Prefeitura 

Municipal de Natividade, que terá decisão terminativa sobre a qualificação do candidato como 

deficiente ou não, e o grau de deficiência capacitante para o exercício do cargo. Será eliminado da 

lista de PcD o candidato cuja deficiência assinalada na Ficha de Inscrição não se constate, devendo 

o mesmo constar apenas na lista de classificação geral. Será observado ainda:   

4.1.8.1. Após a publicação das listas de resultados finais, os candidatos classificados na condição 

de pessoa com deficiência deverão, conforme previsto no item 4.1.8, preliminarmente, submeter-se 

à avaliação de Perícia Médica, que emitirá parecer final considerando:  

a) As informações prestadas pelo candidato no ato da inscrição;  

b) A Classificação Internacional de Doenças (CID10);  
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c) O disposto no Decreto Federal nº 9.508 de 24/09/2018, observando a natureza das atribuições e 

tarefas essenciais do cargo ou da função a desempenhar, a viabilidade das condições de 

acessibilidade e as adequações do ambiente de trabalho na execução das tarefas e a possibilidade 

de uso, pelo candidato, de equipamentos ou outros meios que habitualmente utilize.  

4.1.8.2. A perícia médica decidirá sobre a condição do candidato como PcD (Pessoa Portadora de 

Deficiência), através do laudo caracterizador de deficiência (De acordo com o Decreto 3.298/1999 

e coma Instrução Normativa SIT/MTE n°98 de 15/08/2012, observando os dispositivos da 

Convenção sobre os Direitos das Pessoas com deficiência, Lei 12.764/12, Lei 13.146/2015), com a 

finalidade de verificar se a deficiência da qual é portador realmente o habilita ao exercício do cargo 

em tais condições. 

4.1.8.3. A decisão da perícia médica é terminativa, de modo que não caberá qualquer recurso 

administrativo da decisão proferida.  

4.1.8.4. Ao ser convocado para investidura no cargo, o candidato com deficiência deverá ser 

encaminhado à avaliação da equipe multiprofissional para acolhimento e avaliação do posto de 

trabalho.  

4.1.8.5. Será eliminado da lista especial, perdendo o direito de ingressar na Instituição mediante as 

vagas reservadas às Pessoas com Deficiência, o candidato que, por ocasião da perícia médica, não 

for qualificado como pessoa com deficiência ou, ainda, que não comparecer à perícia, devendo, 

entretanto, permanecer na lista de classificação geral, desde que habilitado em posição que o torne 

classificado de acordo com o Decreto Federal nº 9.508 de 24/09/2018. 

4.1.9 Será excluído do CONCURSO PÚBLICO o candidato que tiver deficiência considerada 

incompatível com as atribuições do cargo, bem como aquelas conceituadas pela medicina 

especializada, de acordo com os padrões mundialmente estabelecidos e legislação aplicável à 

espécie, e que constituam limitação que implique em grau acentuado de dificuldade para integração 

social. 

4.1.10. Após a investidura no cargo público, a deficiência não poderá ser arguida para justificar o 

direito das seguintes concessões: Readaptação de função, redução de carga horária ou 

aposentadoria por invalidez.  

4.1.11. Perderá o direito de concorrer às vagas reservadas às pessoas com deficiência o candidato 

que, por ocasião da perícia médica, não apresentar laudo médico (original ou cópia autenticada em 

cartório) e/ou exames complementares comprobatórios da patologia apresentada ou que apresentar 

laudo que não tenha sido emitido nos últimos 12 (doze) meses, bem como o que não for qualificado 

na perícia médica como pessoa com deficiência ou, ainda, que não comparecer à perícia. 

4.1.12. A compatibilidade entre as atribuições do cargo e a deficiência apresentada pelo candidato 

será avaliada durante o estágio probatório.  

4.1.12.1. O candidato com deficiência que, no decorrer do estágio probatório, apresentar 

incompatibilidade da deficiência com as atribuições do cargo será exonerado. 

5 - DAS INSCRIÇÕES PARA CANDIDATOS COM NECESSIDADES DE ATENDIMENTO 

ESPECIALIZADO 
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5.1. Admite-se a realização da prova em condições especiais aos candidatos que no ato da inscrição 

no Concurso Público tenham alguma limitação física momentânea. Para tanto, deverá o candidato 

relacioná-las no formulário de inscrição, sendo vedadas alterações posteriores.   

5.2. O INSTITUTO IBDO PROJETOS disponibilizará local de fácil acesso aos candidatos que se 

encontrem nessa condição, sendo imprescindível o comparecimento de tais candidatos aos locais 

determinados, não se admitindo a realização da prova em locais distintos.   

5.3. As condições especiais previstas para realização da prova são:  

a) Dificuldade visual temporária - a prova será eventualmente realizada com o auxílio de um ledor, 

que transcreverá as respostas para o candidato;  

b) Limitação de locomoção - será eventualmente disponibilizado local de fácil acesso, 

principalmente se o candidato fizer uso de cadeira de rodas;  

c) Limitação na escrita - necessitando de condições especiais para escrever, o candidato terá 

eventualmente o auxílio de um fiscal para transcrição das respostas;  

d) Lactante – existindo a necessidade de amamentar no dia da prova, será permitida a entrada de 

um acompanhante que ficará com a guarda da criança em local reservado e diferente do local de 

prova da candidata. Ressalta-se que o ato da amamentação se dará nos momentos que se fizerem 

necessários, não possuindo a candidata nesse momento a companhia do acompanhante, assim 

como não será ofertado quaisquer tipos de compensação em relação ao tempo de prova consumido 

com o ato da amamentação. Se a lactante não levar um acompanhante para auxiliá-la, a mesma 

ficará impossibilitada de realizar a prova.   

5.3.1. O candidato que necessitar de condição especial, nos casos previstos nas letras “a” e “c” para 

a realização da prova, ainda que tenha feito sua inscrição pela Internet e tenha especificado no 

Formulário de Inscrição a condição que necessita, deverá também solicitá-la por escrito e anexar 

o laudo com justificativa médica. 

5.4. O INSTITUTO IBDO PROJETOS não se responsabilizará, sob qualquer alegação, por 

eventuais erros de transcrição da prova provocados pelo ledor ou fiscal, como também não se 

responsabilizará por problemas causados à lactante pela ausência de seu acompanhante.   

5.5. As condições especiais solicitadas eventualmente pelo candidato para o dia da prova serão 

apreciadas e atendidas, segundo critérios de viabilidade e razoabilidade, sendo feita a comunicação 

do atendimento ou não em relatório emitido futuramente em data anterior à aplicação da prova. 

5.6. O relatório contendo os nomes dos candidatos que tiveram as suas respectivas inscrições 

deferidas para receberem atendimento especializado será divulgado na Internet, no site do 

INSTITUTO IBDO PROJETOS, observado o cronograma existente para a realização deste 

Concurso Público. 

6 - DAS ETAPAS DO CONCURSO PÚBLICO  

6.1. O presente Concurso Público será realizado em 4 (quatro) etapas distintas, observado o 

seguinte:  
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6.1.1. A PRIMEIRA ETAPA é constituída de PROVA OBJETIVA DE MÚLTIPLA ESCOLHA de 

caráter ELIMINATÓRIO e CLASSIFICATÓRIO para todos os cargos.  

6.1.2 – A SEGUNDA ETAPA é constituída de PROVA DE TÍTULOS e de TESTE DE APTIDÃO 

FÍSICA e da INVESTIGAÇÃO SOCIAL, observado o seguinte:  

6.1.2.1. PROVA DE TÍTULOS de caráter CLASSIFICATÓRIO, para os cargos de Pedagogo, 

Psicopedagogo, Professor PM II, Professor PM III (Habilitação Artes), Professor PM III 

(Habilitação História), Professor PM III (Habilitação Português), Professor PM III (Habilitação 

Matemática), Professor PM III (Habilitação Ciências), Professor PM III (Habilitação Geografia), 

Professor PM III (Habilitação Língua Inglesa), Professor PM III (Habilitação Ensino Religioso) 

e Professor PM III (Habilitação Educação Física). 

6.1.2.2. TESTE DE APTIDÃO FÍSICA de caráter exclusivamente eliminatória para os cargos de 

Guarda Municipal e Agente de Defesa Civil.  

6.1.2.3. INVESTIGAÇÃO SOCIAL de caráter exclusivamente eliminatória para o cargo de Guarda 

Municipal. 

6.1.3. A TERCEIRA ETAPA é constituída de AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA para o cargo de Guarda 

Municipal, de caráter exclusivamente eliminatória. 

6.1.4. A QUARTA ETAPA é constituída de CURSO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL (CFP) para 

o cargo de Guarda Municipal, de caráter exclusivamente eliminatória. 

7 - DAS PROVAS   

7.1 Da prova objetiva de múltipla escolha:  

7.1.1 A Prova Objetiva de múltipla escolha conterá questões das áreas de conhecimento, conforme 

estabelecido no quadro de provas discriminados no item 7.1.4. 

7.1.2 As provas objetivas constarão de 30 (trinta) questões de múltipla escolha para os cargos de 

NÍVEL FUNDAMENTAL e de 40 (quarenta) questões de múltipla escolha para os cargos de NÍVEL 

MÉDIO/TÉCNICO e de NÍVEL SUPERIOR, contendo 04 (quatro) alternativas (A – B – C – D), sendo 

apenas uma correta. 

7.1.3 O conteúdo programático das provas consta no Anexo II deste Edital. 

7.1.4 A organização da prova, seu detalhamento, número de questões por disciplina e valor das 

questões, encontram-se representados nos QUADROS DE PROVAS abaixo:   

Cargo de Ensino Fundamental: Calceteiro, Agente Funerário, Artífice de Obras e Serviços 
Públicos, Bombeiro Hidráulico, Merendeira, Pedreiro, Pintor, Vigia, Auxiliar de Farmácia, 
Cozinheiro, Mecânico, Motorista, Motorista de Ambulância, Operador de Máquinas Pesadas e 
Recepcionista. 

DISCIPLINA QUANTIDADE DE 
QUESTÕES 

VALOR DE CADA 
QUESTÃO 

PONTUAÇÃO MÁXIMA 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

15 2 30 

MATEMÁTICA 15 2 30 

TOTAIS 30  60 
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Cargo de Ensino Médio Completo: Agente de Defesa Civil, Agente Cultural, Agente Sanitário, 
Almoxarife, Assistente Administrativo, Auxiliar de Saúde Bucal, Fiscal de Meio Ambiente, Fiscal de 
Tributos, Fiscal de Urbanismo, Fiscal Sanitário, Guarda Municipal, Mediador Escolar, Monitor 
Escolar, Secretário Escolar, Técnico em Contabilidade, Técnico em Enfermagem, Técnico em 
Informática, Técnico em Saúde Bucal, Técnico em Segurança do Trabalho e Tesoureiro. 

DISCIPLINA QUANTIDADE DE 
QUESTÕES 

VALOR DE CADA 
QUESTÃO 

PONTUAÇÃO MÁXIMA 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

10 2 20 

MATEMÁTICA 10 2 20 

INFORMÁTICA 10 2 20 

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS 

10 4 40 

TOTAIS 40  100 

 
Cargo de Ensino Médio Completo: Professor PM II.  

DISCIPLINA QUANTIDADE DE 
QUESTÕES 

VALOR DE CADA 
QUESTÃO 

PONTUAÇÃO MÁXIMA 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

10 2 20 

MATEMÁTICA 10 2 20 

INFORMÁTICA 10 2 20 

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS 

10 4 40 

TÍTULOS - - 10 

TOTAIS 40  110 

 
Cargos de Ensino Superior: Analista de Sistemas, Arquiteto, Assistente Social, Cirurgião Dentista,  
Contador, Educador Físico, Enfermeiro, Engenheiro, Farmacêutico, Fisioterapeuta, Fonoaudiólogo, 

Médico (Todas as especialidades), Médico Veterinário, Nutricionista, Psicólogo, Terapeuta 
Ocupacional e Procurador Jurídico. 

DISCIPLINA QUANTIDADE DE 
QUESTÕES 

VALOR DE CADA 
QUESTÃO 

PONTUAÇÃO MÁXIMA 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

10 2 20 

INFORMÁTICA 10 2 20 

LEGISLAÇÃO  10 2 20 

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS 

10 4 40 

TOTAIS 40  100 

 
Cargos de Ensino Superior: Pedagogo, Psicopedagogo, Professor PM III (Habilitação Artes), 
Professor PM III (Habilitação História), Professor PM III (Habilitação Português), Professor PM III 
(Habilitação Matemática), Professor PM III (Habilitação Ciências), Professor PM III (Habilitação 
Geografia), Professor PM III (Habilitação Língua Inglesa), Professor PM III (Habilitação Ensino 
Religioso) e Professor PM III (Habilitação Educação Física). 
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DISCIPLINA QUANTIDADE DE 
QUESTÕES 

VALOR DE CADA 
QUESTÃO 

PONTUAÇÃO MÁXIMA 

LÍNGUA 
PORTUGUESA 

10 2 20 

INFORMÁTICA 10 2 20 

LEGISLAÇÃO  10 2 20 

CONHECIMENTOS 
ESPECÍFICOS 

10 4 40 

TÍTULOS - - 10 

TOTAIS 40  110 

 
 

7.2 DO JULGAMENTO DAS PROVAS OBJETIVAS   

7.2.1 A nota da Prova Objetiva será obtida pela multiplicação do número de acertos em cada 

disciplina pelo peso de cada questão.  

7.2.2 À Prova Objetiva será atribuído o seguinte resultado:  

a) APROVADO: o candidato alcançou o mínimo de 50% (cinquenta por cento) da pontuação total 

da Prova Objetiva;  

b) REPROVADO: o candidato não alcançou o mínimo de 50% (cinquenta por cento) da pontuação 

total da Prova Objetiva, acarretando em sua eliminação do CONCURSO PÚBLICO; 

c) AUSENTE: o candidato que não comparecer para realizar a Prova Objetiva, será 

automaticamente eliminado do CONCURSO PÚBLICO.  

7.2.3 A pontuação relativa à(s) questão(ões) eventualmente anulada(s) será(ão) atribuída(s) a todos 

os candidatos do respectivo cargo daquela questão, presentes à prova. 

8 - DA REALIZAÇÃO DAS PROVAS OBJETIVAS  

8.1. As Provas Objetivas serão aplicadas nas datas e horários estipulados no cronograma 

estabelecido neste Edital na cidade de Natividade – RJ. As Provas Objetivas terão duração máxima 

de 3h (três horas) para os cargos de NÍVEL FUNDAMENTAL e de 4h (quatro horas) para os cargos 

de NÍVEL MÉDIO/TÉCNICO e de NÍVEL SUPERIOR, incluso o tempo para preenchimento do 

Cartão de Respostas. 

8.1.1. As datas das Provas Objetivas poderão ser alteradas por necessidade da administração. 

Havendo alteração da data prevista, será dada ampla divulgação. 

8.1.2. A confirmação da data e as informações definitivas sobre horário e local para a realização 

das provas, caso haja alterações, serão divulgadas oportunamente por meio de Edital de 

Convocação a ser disponibilizado no site www.ibdoprojetos.org.br.  

8.2. Os portões de acesso aos locais de realização das provas serão fechados, rigorosamente, na 
hora marcada para o início das mesmas, não havendo tolerância. 
 

http://www.ibdoprojetos.org.br/
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8.3. Caso o número de candidatos exceda a oferta de lugares nas escolas localizadas na cidade, a 

organizadora do CONCURSO PÚBLICO e a Prefeitura Municipal de Natividade poderão alterar 

horários das provas ou até mesmo dividir a aplicação das provas em mais de uma data, inclusive, 

podendo utilizar prédios em municípios circunvizinhos, sempre respeitando os níveis de 

escolaridade e a especificidade de cada cargo, cabendo aos candidatos a obrigação de acompanhar 

as publicações oficiais através do site www.ibdoprojetos.org.br.  

8.4. As provas serão individuais, não sendo tolerada a comunicação com outro candidato, nem 

utilização de livros, notas, impressos, óculos escuros, bonés, relógios, celulares, calculadoras e 

similares. Reserva-se à Comissão Fiscalizadora e de Acompanhamento do CONCURSO PÚBLICO 

e aos Fiscais, o direito de excluir da prova e eliminar do restante das etapas de provas o candidato 

cujo comportamento for considerado inadequado, bem como tomar medidas saneadoras e 

restabelecer critérios outros para resguardar a execução individual e correta das provas. 

8.5. Não haverá sob qualquer pretexto ou motivo segunda chamada para a realização das provas. 

8.6. Não serão computadas questões não assinaladas, ou que contenham emendas ou rasuras, ou 

que tenham sido respondidas a lápis, ou ainda, que contenham mais de uma alternativa assinalada.  

8.7. No início das provas o candidato receberá seu Cartão de Respostas, o qual deverá ser assinado 

e ter seus dados conferidos e, em hipótese nenhuma, haverá substituição em caso de erro ou rasura 

do candidato.  

8.8. O candidato que, eventualmente, necessitar alterar algum dado, fazer alguma reclamação ou 

sugestão deverá procurar o(a) Coordenador(a) de Prova no local em que estiver prestando a prova.  

8.9. Não haverá prorrogação do tempo previsto para a aplicação da prova em virtude de 

afastamento, por qualquer motivo, de candidato da sala de prova.   

8.10. É de inteira responsabilidade do candidato acompanhar a publicação de todos os atos, editais 

e comunicados referentes a este Concurso Público, os quais serão disponibilizados no portal do 

INSTITUTO IBDO PROJETOS, através do endereço eletrônico www.ibdoprojetos.org.br, devendo 

o candidato manter-se atualizado. 

8.11. O local e horário de realização das provas serão divulgados oportunamente no endereço 

eletrônico www.ibdoprojetos.org.br.  

8.12. Só será permitida a realização da prova em data, local e horário estabelecidos.  

8.13. O candidato deverá comparecer ao local de realização das provas, com antecedência mínima 

de 01 (uma) hora do horário estabelecido para o fechamento dos portões de acesso aos locais de 

prova, munido do Comprovante de Confirmação de Inscrição (CCI), de documento original de 

identificação oficial com foto e de caneta esferográfica de tinta azul ou preta (tinta fixa) de corpo 

transparente.   

8.14. Serão considerados documentos de identificação oficial de identidade: Carteira de Trabalho, 

Carteira de Motorista, carteiras expedidas pelas Secretarias de Segurança, pelos Corpos de 

Bombeiros, pelas Polícias Militares e pelos Órgãos fiscalizadores do exercício profissional (Ordens, 

Conselhos, etc.) e Passaporte, respeitado a validade própria de cada documento, caso haja. O 

documento apresentado deverá conter foto e estar em perfeitas condições, de forma a permitir, com 

http://www.ibdoprojetos.org.br/
http://www.ibdoprojetos.org.br/
http://www.ibdoprojetos.org.br/
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clareza, a identificação do candidato e sua assinatura. Não serão aceitos crachás, identidade 

funcional, CPF, Título de Eleitor, cópias ou quaisquer outros documentos que impossibilitem a 

identificação do candidato, bem como a verificação de sua assinatura. 

8.15. Não serão aceitos protocolo ou cópia dos documentos citados, ainda que autenticada, ou 

qualquer outro documento diferente dos anteriormente definidos. Para os efeitos deste concurso, 

aplicando-se a todos os atos de identificação do candidato, inclusive na inscrição, acesso ao local 

da prova e eventuais convocações. 

8.15.1. Serão aceitos documentos digitais, com foto e assinatura, (e-Título digital, CNH 

digital, e RG digital) apresentados nos respectivos aplicativos oficiais. 

8.16. Não será admitido na sala de prova o candidato que se apresentar após o horário estabelecido 

para o seu início.  

8.17. As Provas Objetivas desenvolver-se-ão através de questões de múltipla escolha, na forma 

estabelecida no presente Edital.  

8.18. Em caso de anulação de questões, por duplicidade de respostas, falta de alternativa correta 

ou qualquer outro motivo, estas serão consideradas corretas para todos os candidatos do respectivo 

cargo e, os pontos correspondentes serão atribuídos a todos os candidatos, independente de 

recurso. 

8.19. Por motivo de segurança, serão adotados os seguintes procedimentos:   

8.19.1. O fiscal de sala orientará aos candidatos quando do início das provas que os únicos 

documentos que deverão permanecer sobre a carteira serão o documento de identidade original e 

o protocolo de inscrição, de modo a facilitar a identificação dos candidatos. O candidato só terá 

posse do Caderno de Questões da Prova Objetiva quando faltar 60 (sessenta) minutos para o 

término da prova. O Candidato que se retirar antes de cumprido esse prazo estará abrindo mão, 

voluntariamente, do direito de posse de seu Caderno de Questões, não podendo reivindicá-lo 

posteriormente, nem outro caderno semelhante.  

8.19.1.1. Somente decorrida 01 (uma) hora do início da Prova, o candidato poderá retirar-se da sala 

de Prova, mesmo que tenha desistido do Concurso Público.   

8.19.2. O candidato que se retirar antes do prazo mínimo que lhe permita levar seu Caderno de 

Questões, poderá apenas copiar sua marcação de respostas em canhoto próprio existente na capa 

dos cadernos de questões. Não será admitido qualquer outro meio para anotação deste fim.   

8.19.3. Ao final da prova, o candidato é obrigado a entregar o seu Cartão-Resposta (devidamente 

assinado) ao fiscal de sala, sob pena de ter sua inscrição cancelada, mesmo que sua assinatura 

conste da folha de presença. O Cartão-Resposta não será aceito, sob qualquer pretexto, após a 

saída do candidato da sala de prova ou após o encerramento da mesma. Os três últimos candidatos 

deverão permanecer juntos na sala, sendo somente liberados quando o último deles tiver concluído 

a prova, ocasião em que assinarão o lacre do envelope das provas, juntamente com os fiscais. 

8.19.4. Não será permitido ao candidato entrar na sala de prova portando apostilas de apoio aos 

estudos, livros, revistas, telefone celular, armas ou aparelhos eletrônicos e não será admitida 

qualquer espécie de consulta, comunicação entre os candidatos, nem  a utilização de livros, 
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códigos, manuais, impressos, anotações, réguas, compassos, aparelhos eletrônicos, tais como 

wearable tech, máquinas calculadoras, agendas eletrônicas e(ou) similares, telefones celulares, 

smartphones, tablets, ipods®, gravadores, pen drive, mp3 e(ou) similar, relógio de qualquer espécie, 

alarmes, chaves com alarme ou com qualquer outro componente eletrônico, fones de ouvido e(ou) 

qualquer transmissor, gravador e(ou) receptor de dados, imagens, vídeos e mensagens, ou 

qualquer outro receptor de mensagens.   

8.19.5. O candidato que portar qualquer aparelho de que trata o item anterior deverá, 

obrigatoriamente, acondicioná-lo desligado em saco plástico fornecido pelos fiscais da sala de 

prova.  

8.19.5.1. Poderá ocorrer revista pessoal por meio da utilização de detector de metais. 

8.20. Caso o telefone celular de um candidato toque durante a realização da prova, o acontecimento 

será registrado em documento próprio, para julgamento posterior, podendo motivar a eliminação do 

candidato. 

8.21. Será automaticamente eliminado do concurso público, em decorrência da anulação de suas 

provas, o candidato que durante a realização das provas: 

a) for surpreendido dando ou recebendo auxílio para a execução das provas; 

b) não entregar o material das provas, incluindo a folha de respostas, ao término do tempo destinado 

para a sua realização;  

c) afastar-se da sala, a qualquer tempo, sem o acompanhamento de fiscal; 

d) ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando a folha de respostas ou a folha de texto 

definitivo;  

e) descumprir as instruções contidas no caderno de provas, na folha de respostas ou na folha de 

texto definitivo;  

f) perturbar, de qualquer modo, a ordem dos trabalhos, comportando-se indevidamente;  

g) utilizar ou tentar utilizar meios fraudulentos ou ilegais para obter a própria aprovação ou a 

aprovação de terceiros em qualquer etapa do concurso público;  

h) não permitir a coleta de sua assinatura; 

8.21. Após adentrar a sala de provas e assinar a lista de presença, o candidato não poderá, sob 

qualquer pretexto, ausentar-se sem autorização do fiscal de sala, podendo sair somente 

acompanhado de um fiscal. 

8.22. O cartão-resposta, cujo preenchimento é de inteira responsabilidade do candidato, é o único 

documento válido para a correção eletrônica e deverá ser entregue no final ao fiscal de sala, 

juntamente com o Caderno de Questões.  

8.23. Não deverá ser feita nenhuma marca fora do campo reservado às respostas ou à assinatura, 

pois qualquer marca poderá ser lida pelas Leitoras Ópticas, prejudicando o desempenho do 

candidato.  
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9 – DOS TÍTULOS  

9.1. A Prova de Títulos, de caráter classificatório, será aplicada somente aos candidatos inscritos 

nos cargos de Professor PM II, Pedagogo, Psicopedagogo, Professor PM III (Habilitação 

Artes), Professor PM III (Habilitação História), Professor PM III (Habilitação Português), 

Professor PM III (Habilitação Matemática), Professor PM III (Habilitação Ciências), Professor 

PM III (Habilitação Geografia), Professor PM III (Habilitação Língua Inglesa), Professor PM III 

(Habilitação Ensino Religioso) e Professor PM III (Habilitação Educação Física).  

9.1.1. Para o cargo de Professor PM II serão considerados os seguintes títulos, para efeitos do 
presente certame:  
  
 

ALÍNEA TÍTULO VALOR UNITÁRIO 

A 

Curso de aperfeiçoamento na área 
objeto do cargo pretendido com 
carga horária igual ou superior a 120 
(cento e vinte) horas. 

1 

B 

Curso de aperfeiçoamento na área 
objeto do cargo pretendido com 
carga horária igual ou superior a 180 
(cento e oitenta) horas. 

1 

C 

Certificado ou declaração ou 
atestado de conclusão de CURSO 
DE PÓS-GRADUAÇÃO “LATO 
SENSU”, realizado em instituição 
reconhecida pelo MEC e/ou pelo 
CONSELHO ESTADUAL DE 
EDUCAÇÃO, com carga horária 
mínima de 360 horas. 

2 

D 

Certificado ou declaração ou 
atestado de conclusão de CURSO 
DE PÓS-GRADUAÇÃO “STRICTO 
SENSU” (MESTRADO), realizado 
em instituição reconhecida pelo 
MEC e/ou pelo CONSELHO 
ESTADUAL DE EDUCAÇÃO. 

2,5 

E 

Certificado ou declaração ou 
atestado de conclusão de CURSO 
DE PÓS-GRADUAÇÃO “STRICTO 
SENSU” (DOUTORADO), realizado 
em instituição reconhecida pelo 
MEC e/ou pelo CONSELHO 
ESTADUAL DE EDUCAÇÃO. 

3,5 
 

 
9.1.2. Para os cargos de Pedagogo, Psicopedagogo, Professor PM III (Habilitação Artes), 
Professor PM III (Habilitação História), Professor PM III (Habilitação Português), Professor 
PM III (Habilitação Matemática), Professor PM III (Habilitação Ciências), Professor PM III 
(Habilitação Geografia), Professor PM III (Habilitação Língua Inglesa), Professor PM III 
(Habilitação Ensino Religioso) e Professor PM III (Habilitação Educação Física), serão 
considerados os seguintes títulos, para efeitos do presente certame:  
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ALÍNEA TÍTULO VALOR UNITÁRIO 

A 

Certificado ou declaração ou 
atestado de conclusão de CURSO 
DE PÓS-GRADUAÇÃO “LATO 
SENSU”, realizado em instituição 
reconhecida pelo MEC e/ou pelo 
CONSELHO ESTADUAL DE 
EDUCAÇÃO, com carga horária 
mínima de 360 horas. 

02 (dois) pontos 

B 

Certificado ou declaração ou 
atestado de conclusão de CURSO 
DE PÓS-GRADUAÇÃO “STRICTO 
SENSU” (MESTRADO), realizado 
em instituição reconhecida pelo 
MEC e/ou pelo CONSELHO 
ESTADUAL DE EDUCAÇÃO. 

03 (três) pontos 

C 

Certificado ou declaração ou 
atestado de conclusão de CURSO 
DE PÓS-GRADUAÇÃO “STRICTO 
SENSU” (DOUTORADO), realizado 
em instituição reconhecida pelo 
MEC e/ou pelo CONSELHO 
ESTADUAL DE EDUCAÇÃO. 

05 (cinco) pontos 
 

 

9.2. Os títulos poderão ser somados concomitantemente até o limite de 10 (dez) pontos e somente 

serão considerados aqueles que forem compatíveis com o cargo optado pelo candidato e 

limitado à apresentação de 01 (um) certificado por alínea das tabelas contida nos itens 9.1.1. 

e 9.1.2. 

9.2.1. Não serão atribuídos pontos aos títulos exigidos como requisito do cargo. 

9.2.2. A conclusão de curso deverá ocorrer, no máximo, até o último dia de inscrição neste Concurso 

Público, sendo desconsiderada aquela que ocorrer após.  

9.2.2.1. Somente serão considerados como documentos comprobatórios diplomas, certificados ou 

declarações de conclusão do curso, atestando a data de conclusão, a carga horária e a defesa da 

tese com aprovação da banca. 

9.2.2.2. Os documentos especificados no item anterior deverão conter timbre ou carimbo com CNPJ 

da instituição que forneceu o curso e assinatura do responsável pela emissão do documento. 

9.2.3 Os títulos referentes a cursos de especialização em nível de PÓS-GRADUAÇÃO “LATO 

SENSU” deverão constar a carga horária mínima exigida, ou estar acompanhado de declaração ou 

atestado da Instituição que a mencione, sendo desconsiderados aqueles que se fizerem omitir.  

9.3. Só serão avaliados e pontuados os títulos dos candidatos aprovados nas provas objetivas.  

9.4. Não haverá desclassificação do candidato pela não apresentação de títulos.  

9.5. As notas atribuídas aos títulos serão adicionadas à nota final, exclusivamente para efeitos de 

classificação, não como critério de desempate.  
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9.6. Apresentação dos Títulos:  

9.6.1. Os candidatos aprovados nas provas objetivas e que possuam os títulos constantes no item 
9.1, deverão enviar, no período definido em edital para tal procedimento, seus títulos via sistema 
eletrônico (através da “Área do Candidato”), em sua íntegra (frente e verso), através do site 
www.ibdoprojetos.org.br.  
 
9.6.2. O tamanho máximo de cada arquivo deverá ser 5 MB e o formato de inserção PDF. 

9.6.3. É responsabilidade exclusiva do candidato verificar se o arquivo foi devidamente inserido no 

sistema. 

9.6.3.1. Cada arquivo inserido equivale a um ÚNICO documento comprobatório, não podendo o 

candidato inserir arquivo que contenha mais de um documento comprobatório, sob pena de serem 

desconsiderados os documentos anexados. 

9.6.3.2. O candidato deverá anexar o documento exatamente no item destinado para tal fim, sob 

pena de desconsideração dos arquivos anexados em outros itens (Exemplo: documento referente 

ao mestrado anexado no local de titulação destinada ao doutorado). 

9.6.3.3. Os títulos serão avaliados conforme os dados informados pelo próprio candidato em 

consonância com os documentos anexados. 

9.6.3.4. A banca avaliadora validará os dados informados, podendo ser alterado conforme os dados 

reais apurados. 

9.6.3.5. Para efeito de pontuação, as digitalizações ilegíveis serão desconsideradas. 

9.6.3.6. Somente serão aceitos certificados/declarações das instituições referidas nos subitens 

anteriores nas quais seja possível efetuar a identificação das mesmas e constem de todos os dados 

necessários à sua perfeita comprovação.  

9.6.3.7. Não serão pontuados como títulos declarações que apenas informem que o candidato está 

regularmente matriculado em curso de pós-graduação, mesmo que nessa declaração conste a 

previsão de término do mesmo. A declaração de conclusão de curso somente será considerada 

válida se informar EXPRESSAMENTE que o referido curso foi integralmente concluído. 

9.6.3.8. O mesmo título será considerado uma única vez para cada cargo. 

9.6.3.9. A análise dos títulos é de responsabilidade do INSTITUTO IBDO PROJETOS. 

9.6.4. Não serão aceitos títulos encaminhados posteriormente, presencialmente, via fax, correio 

eletrônico, ou por qualquer outro meio que não seja aquele descrito no item 9.6.1, ou ainda, fora do 

prazo estabelecido. 

10 – DO TESTE DE APTIDÃO FÍSICA (GUARDA MUNICIPAL e AGENTE DE DEFESA CIVIL) e 

da INVESTIGAÇÃO SOCIAL (GUARDA MUNICIPAL). 

DO TESTE DE APTIDÃO FÍSICA 

10.1. Participarão desta etapa os candidatos classificados aos cargos de Guarda Municipal e Agente 

de Defesa Civil, devidamente aprovados na Prova Objetiva e compreendidos entre os 50 (cinquenta) 

http://www.ibdoprojetos.org.br/
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primeiros aprovados para o cargo de Guarda Municipal e os 30 (trinta) primeiros aprovados para o 

cargo de Agente de Defesa Civil, na referida prova objetiva. Havendo empate nesta última 

colocação, todos os candidatos nessas condições, também serão convocados. 

10.2. Para efeito de posicionamento, será considerada a ordem decrescente da nota obtida na 

Prova Objetiva. Em caso de empate na última posição do quantitativo acima definido, todos os 

empatados nesta posição serão convocados.  

10.2.1. O candidato que não for convocado para a realização da etapa estará automaticamente 

eliminado do Concurso Público.  

10.3. O Teste de Aptidão Física possui caráter eliminatório e tem por objetivo avaliar a agilidade, 

resistência muscular e aeróbica do candidato, consideradas indispensáveis ao exercício de suas 

atividades.  

10.3.1. O Teste de Aptidão Física poderá ser realizado em qualquer dia da semana (útil ou não). 

10.3.2. O candidato convocado para o Teste de Aptidão Física deverá apresentar-se munido de 

Atestado Médico nominal ao candidato, emitido com, no máximo, 10 (dez) dias de antecedência da 

data do seu teste, devidamente assinado e carimbado pelo médico, constando visivelmente o 

número do registro do Conselho Regional de Medicina do mesmo, em que certifique 

especificamente estar o candidato Apto para realizar ESFORÇO FÍSICO. O candidato que deixar 

de apresentar atestado ou não apresentá-lo conforme especificado, não poderá realizar o teste, 

sendo considerado inapto.  

10.3.2.1. O Atestado Médico ficará retido e fará parte da documentação do candidato de aplicação 

do teste.  

10.3.2.2. Em hipótese alguma, haverá segunda chamada, sendo automaticamente eliminados do 

Concurso Público os candidatos convocados que não comparecerem, seja qual for o motivo 

alegado.  

10.3.3.3. O candidato considerado faltoso ou inapto será eliminado do Concurso Público. 

10.3.3.4. Quando convocado para a avaliação, o candidato deverá se apresentar com antecedência 

mínima de 01 (uma) hora, portando o documento de identidade que foi utilizado no ato da inscrição. 

10.3.4. A preparação e o aquecimento para a realização dos testes são de responsabilidade do 

próprio candidato, não podendo interferir no andamento da execução desta presente etapa do 

Concurso Público. 

10.3.5. O Teste de Aptidão Física consistirá na execução de baterias de exercícios, todos de 

realização obrigatória independentemente do desempenho dos candidatos em cada um deles, 

considerando-se apto o candidato que atingir o desempenho mínimo indicado para cada exercício 

previsto nos itens nos subitens 10.3.6.1, 10.3.6.2 e 10.3.6.3. 

10.3.5.1. Serão concedidas duas tentativas ao candidato, exceto para o exercício de Corrida. O 

intervalo mínimo entre a primeira e a segunda tentativa será de, no mínimo, 15 (quinze) minutos.  

10.3.5.1.1. O candidato poderá optar por não realizar a segunda tentativa e, neste caso, será 

considerado o resultado da primeira tentativa.  
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10.3.5.2. O candidato que se recusar a realizar algum dos exercícios do Teste de Aptidão Física 

deverá assinar declaração de desistência dos exercícios ainda não realizados e, 

consequentemente, do Teste de Aptidão Física, sendo, portanto, eliminado do concurso.  

10.3.5.3. As baterias do Teste de Aptidão Física, a critério da INSTITUTO IBDO, poderão ser 

filmadas e/ou gravadas.  

10.3.5.4. O Teste de Aptidão Física será realizado independentemente das condições 

meteorológicas.  

10.3.6. Os exercícios físicos para a realização da Prova de Capacidade Física serão os seguintes:  

10.3.6.1. Apoio de frente sobre o solo: o exercício será executado sem contagem de tempo, onde 

o mínimo de repetições exigidas será 15 (quinze), sendo com 04 (quatro) apoios para os candidatos 

do sexo feminino, e 20 (vinte) repetições com 04 (quatro) apoios para os do sexo masculino. 

10.3.6.2. Flexão Abdominal: será executada sequência de abdominais de, no mínimo, 17 

(dezessete) repetições para o sexo feminino e de 22 (vinte e duas) repetições para o sexo 

masculino, no tempo de 1 (um) minuto. 

10.3.6.3. Corrida em 12 minutos – Efetuará um deslocamento contínuo, podendo andar ou correr, 

onde a distância mínima exigida será de 1600m para o sexo feminino e 2100m para o sexo 

masculino. 

10.4. Descrição dos Testes: 

10.4.1. Teste de Apoio de Frente Sobre o Solo (Masculino). 

10.4.1.1. A metodologia para preparação e execução do teste levará em consideração as seguintes 

orientações:  

a) Posição inicial: o candidato deverá ficar na posição de quatro apoios – as duas mãos no 

prolongamento dos ombros com os dedos voltados para frente e os dois pés unidos apoiados no 

solo com o corpo em extensão e os cotovelos estendidos.  

b) Ao comando “em posição, iniciar”, o candidato deverá realizar a flexão dos cotovelos até que 

estes fiquem ao nível dos ombros, mantendo a coluna reta e alinhada com o quadril e as pernas. 

Em sequência, o candidato deverá estender novamente os cotovelos, elevando seu corpo até a 

posição inicial.  

c) O movimento completo, finalizado com retorno à posição inicial, corresponderá a uma unidade 

de execução.  

d) Só será computada a repetição realizada completa e corretamente, começando e terminando 

sempre na posição inicial.  

e) O movimento só será considerado completo após a total extensão dos cotovelos.  

f) Durante o teste, cada candidato será acompanhado por um avaliador, que fará a respectiva 

contagem do número de flexões realizado corretamente.  
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g) Quando o exercício não atender ao previsto no Edital, o avaliador retomará a contagem da última 

repetição realizada corretamente.  

h) A não extensão total dos cotovelos, antes do início de uma nova execução, será considerado um 

movimento incorreto, não sendo computada pontuação ao candidato.  

i) Caso seja ultrapassado o limite máximo de 10 (dez) segundos sem que seja realizada uma 

tentativa completa de flexão dos braços, o teste será considerado encerrado, e o candidato será 

considerado reprovado no teste e consequentemente eliminado do Concurso Público.  

j) Para o candidato ser considerado APTO na Etapa do Teste de Aptidão Física - TAF, o mesmo 

deverá obter o resultado APTO em todos os exercícios físicos.  

k) O resultado de cada Teste será registrado pelo avaliador na Ficha de Avaliação do candidato. 

l) Os movimentos descritos deverão ser conforme a Figura 1. 

10.4.2. Teste de Apoio de Frente Sobre o Solo (Feminino). 

10.4.2.1. A metodologia para preparação e execução do teste levará em consideração as seguintes 

orientações:  

a) Posição inicial: Deitar de barriga para baixo no chão, com o corpo reto e as pernas unidas. Dobrar 

os joelhos em ângulo reto e colocar as mãos no chão.  

b) Ao comando “em posição, iniciar”, a candidata deverá realizar a flexão dos cotovelos até que 

estes fiquem ao nível dos ombros, mantendo a coluna reta e alinhada com o quadril. Em sequência, 

a candidata deverá estender novamente os cotovelos, elevando seu corpo até a posição inicial.  

c) O movimento completo, finalizado com retorno à posição inicial, corresponderá a uma unidade 

de execução.  

d) Só será computada a repetição realizada completa e corretamente, começando e terminando 

sempre na posição inicial.  

e) O movimento só será considerado completo após a total extensão dos cotovelos.  

f) Durante o teste, cada candidata será acompanhada por um avaliador, que fará a respectiva 

contagem do número de flexões realizado corretamente.  

g) Quando o exercício não atender ao previsto no Edital, o avaliador retomará a contagem da última 

repetição realizada corretamente.  

h) A não extensão total dos cotovelos, antes do início de uma nova execução, será considerado um 

movimento incorreto, não sendo computada pontuação ao candidato. 

i) Os movimentos descritos deverão ser conforme a Figura 1. 
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FIGURA 1 - Fonte: https://fabricioboscolo.wordpress.com/wp-content/uploads/2011/06/flexc3a3o-de-brac3a7o-apoio.jpg 

 

10.4.2.2. Será considerado eliminado do Concurso Público candidato(a) que retire algum dos pontos 
de apoio do solo sem a determinação do fiscal, bem como encoste no solo qualquer parte do corpo 
que não sejam os pontos de apoio descritos acima.  
 
10.4.3. Flexão Abdominal (Masculino/Feminino).  

10.4.3.1. A metodologia para preparação e execução do exercício consistirá em:  

a) posição inicial: o candidato na posição deitada em decúbito dorsal, com as pernas unidas e 

estendidas e braços estendidos atrás da cabeça, tocando o solo;  

b) execução: ao comando determinado para iniciar, o candidato flexionará simultaneamente o tronco 

e membros inferiores na altura do quadril, lançando os braços à frente de modo que a sola dos pés 

se apoie totalmente no solo e a linha dos cotovelos coincida com a linha dos joelhos e, em seguida, 

voltará à posição inicial (decúbito dorsal), completando uma repetição.  

10.4.3.2. Deverá ser realizado o número mínimo de repetições, do correto movimento descrito, 

dentro do tempo determinado.  

10.4.3.3. Os movimentos incompletos não serão contabilizados. 

10.4.3.4. Os movimentos descritos deverão ser conforme a Figura 1. 

 

Fonte:https://www.google.com.br/imgres?q=flex%C3%A3o%20abdominal%20remador&imgurl=x-raw 
mage%3A%2F%2F%2Fd56a494839dcccba4037206970a0dc58b2685ad8c1cbe19a89f20888d15af2 
 

10.4.4. Corrida em 12 minutos (Masculino/Feminino). 

10.4.4.1. A metodologia para preparação e execução do exercício consistirá em:  

a) o candidato deverá percorrer a distância mínima exigida no tempo máximo de 12 (doze) minutos;  

b) o candidato durante os doze minutos poderá deslocar-se em qualquer ritmo, correndo ou 

caminhando. 

https://fabricioboscolo.wordpress.com/wp-content/uploads/2011/06/flexc3a3o-de-brac3a7o-apoio.jpg
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10.4.4.2. O início e o término da prova se farão com um silvo longo de apito, quando o cronômetro 

será acionado/interrompido.  

10.4.4.3. Não será permitido ao candidato:  

a) depois de iniciado o teste, abandonar o circuito antes da liberação do examinador;  

b) dar ou receber qualquer tipo de ajuda física.  

10.4.4.4. Ao sinal do término da prova, o candidato deverá interromper a trajetória da corrida, 

evitando ultrapassar a linha de chegada ou abandonar a pista e aguardar sua liberação por parte 

do examinador. A não obediência a esta orientação acarretará na eliminação do candidato do 

certame. 

10.4.5. Considerações Gerais:  

a) Recomenda-se que o candidato, para realização dos exercícios, tenha feito sua última refeição 

com uma antecedência mínima de 3 (três) horas.  

b) O candidato deverá portar vestimenta adequada à realização do Teste de Aptidão Física (TAF), 

(Calção, Camiseta e Tênis). 

c) Ficará a cargo do candidato o aquecimento para a realização dos exercícios.  

d) Os casos de alterações físicas, psíquicas ou orgânicas, mesmo que temporárias (gravidez, 

estados menstruais, indisposições, câimbras, contusões, luxações, fraturas etc.), que impossibilitem 

a realização da Avaliação Física, na data marcada, ou diminuam ou limitem a capacidade física do 

candidato, não serão levados em consideração, não sendo concedido qualquer tratamento 

diferenciado ou adiamento da Avaliação Física.  

e) O candidato que vier a acidentar-se em qualquer um dos exercícios da Avaliação Física estará 

automaticamente eliminado no Concurso Público, não cabendo nenhum recurso contra esta 

decisão.  

f) O candidato que deixar de comparecer na data, local e horário estipulado ou não realizar a 

Avaliação Física em sua totalidade, independente do motivo, será considerado eliminado no 

Concurso Público.  

10.4.6. O candidato não habilitado para esta etapa será eliminado do Concurso. 

10.4.7. Nos limites da área/local reservado para a realização do Teste de Aptidão Física, só 

permanecerão os candidatos, os aplicadores de provas, pessoal auxiliar designado pelo 

INSTITUTO IBDO. Os casos omissos serão resolvidos pelo coordenador de provas local. 

DA INVESTIGAÇÃO SOCIAL (GUARDA MUNICIPAL) 

10.5 Os candidatos ao cargo de Guarda Municipal que forem convocados para realização dos TAF, 

serão submetidos a Investigação de Conduta Social, de caráter eliminatório, considerando-se seus 

antecedentes criminais e sociais, para a necessária avaliação de sua conduta irrepreensível e a 

idoneidade moral e social no decorrer de sua vida, visando aferir seu comportamento frente aos 

deveres e proibições impostos ao ocupante de cargo público de Guarda Municipal, nesta fase, terão 

seus resultados expressos como INDICADO ou CONTRAINDICADO.  
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10.6 A Investigação Social e da Vida Pregressa, de caráter eliminatório, será realizada usando as 

formas legais de obtenção de informações sobre a conduta e a vida pregressa do candidato.  

10.7 A Investigação Social poderá se estender até a conclusão do Curso de Formação, de modo 

que mesmo após o resultado definitivo da fase forem verificados quaisquer atos desabonadores da 

conduta do candidato, este poderá ser eliminado do processo por decisão da Comissão do 

Concurso.  

10.8 Os candidatos deverão preencher, para fins de investigação, Ficha de Informações a ser 

disponibilizada quando da convocação no site do INSTITUTO IBDO PROJETOS, assiná-la com 

reconhecimento de firma e apresentá-la mediante upload, em formato .pdf, a partir de link específico 

que será disponibilizado na página do INSTITUTO IBDO PROJETOS em data a ser indicada no 

edital específico de convocação, juntamente com os seguintes documentos e certidões (original ou 

cópia autenticada):  

a) Certidões que comprovem a inexistência de antecedentes criminais, expedidas pelo Tribunal 

de Justiça do Estado, cartórios distribuidores de feitos criminais, Auditoria Militar do Estado, Justiça 

Federal e Justiça Eleitoral do estado do Rio de Janeiro ou da Unidade da Federação em que tenha 

residido nos 5 (cinco) últimos anos;  

b) Declaração ou certidão de órgãos públicos, em que o candidato exerça ou tenha exercido cargo 

público, atestando que o candidato não se encontra respondendo a processo administrativo 

disciplinar nem teve contra si aplicada a pena de demissão.  

c) Outras certidões/documentos poderão ser solicitadas no ato de convocação para a etapa ou 

por solicitação do INSTITUTO IBDO PROJETOS, bem como poderão ser realizadas entrevistas, 

pedido de informação, diligências e ambiência social.  

10.9 Os candidatos deverão enviar cópias dos documentos autenticadas em Cartório de Notas, ou 

até mesmo a via original, sendo que não serão devolvidos em hipótese alguma.   

10.10 Não serão consideradas, em nenhuma hipótese, para fins de avaliação, as cópias de 

documentos que não estejam autenticados por Cartório de Notas, bem como documentos gerados 

por via eletrônica que não estejam acompanhados com o respectivo mecanismo de autenticação. 

10.11 Caso seja constatada e fique demonstrada a existência de qualquer fato desabonador da 

conduta do candidato, sob aspectos morais, civis ou criminais, que o incompatibilize com a condição 

de Guarda Municipal, o Município de Natividade e o INSTITUTO IBDO PROJETOS declararão a 

inabilitação e contraindicação do candidato para o exercício do cargo, promovendo sua eliminação 

do concurso.  

10.12 Será também eliminado o candidato que não apresentar comportamento irrepreensível ou 

que não gozar de bom conceito moral e social, necessários ao exercício do cargo, bem como prestar 

informações inverídicas ou omitir informações no Formulário de coleta de dados, ou a qualquer 

questionamento feito por membros da Comissão Especial com referência a esses dados, sem 

prejuízo das sanções penais cabíveis.  

10.13 Da mesma forma será considerado contraindicado o candidato que deixar de entregar ou 

entregar de forma incompleta ou insatisfatória qualquer dos documentos acima referidos.  
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10.14 Os candidatos contraindicados poderão interpor recursos acerca do resultado preliminar da 

Investigação Social no prazo de 2 (dois) dias úteis da publicação deste, em link específico através 

do site INSTITUTO IBDO PROJETOS, nos termos deste Edital.  

10.15 O candidato considerado CONTRAINDICADO cujo recurso for indeferido ou não conhecido 

será eliminado do certame. 

11 – AVALIAÇÃO PSICOLÓGICA (GUARDA MUNICIPAL) 

11.1. Serão convocados os candidatos do cargo de Guarda Municipal APTOS no Teste de Aptidão 

Física para a prova de Avaliação Psicológica. 

11.2. A Avaliação Psicológica consistirá na aplicação coletiva de testes psicológicos, que objetiva 

verificar a adequação do perfil psicológico pessoal do candidato ao perfil psicológico profissional da 

classe Guarda Municipal.  

11.3. O candidato deverá comparecer ao local designado para prova munido de documento original 

de identificação oficial com foto, observado o item 8.14. 

11.4. O documento apresentado deverá estar em perfeita condição, de forma a permitir a 

identificação do candidato com clareza.  

11.5. A Avaliação Psicológica, de caráter eliminatória, consistirá na aplicação coletiva de bateria de 

testes psicológicos, visando a apurar, de forma inequívoca, as características cognitivas, de 

aptidões emocionais, motivacionais e de personalidade necessárias para uma perfeita 

adaptabilidade e um bom desempenho profissional, em conformidade com os princípios 

norteadores e as atribuições inerentes à Guarda Municipal de Natividade, levando-se em 

consideração a possibilidade de utilização de armamento menos letal. 

11.6 A bateria de testes consistirá em: 

a) Teste de Personalidade – para avaliar traços da personalidade do candidato, tais como 

agressividade, instabilidade emocional, desempenho, temperamento de trabalho; 

b) Teste de Inteligência ou Raciocínio – para investigar a habilidade do candidato em conceitos 

expressos em palavras; facilidade com que trabalha com conceitos, relações e operações 

numéricas e aspectos intelectuais; solução de problemas; 

c) Teste de Aptidão – para investigar a capacidade do candidato em manter a atenção com 

qualidade e concentração e distinguir rapidamente semelhanças e diferenças de natureza não 

verbal, habilidade perceptual/concentração e perseverança. 

11.7. Serão utilizados testes psicológicos de acordo com as normas regidas pelo Conselho Federal 

de Psicologia.  

11.8. A análise a ser ministrada nos testes psicológicos, de caráter eliminatório, resultará no 

conceito “RECOMENDADO” ou “NÃO RECOMENDADO”, sendo:  

a) RECOMENDADO: o candidato que apresentou, nesta etapa do certame, perfil psicológico 

pessoal compatível com o perfil psicológico profissional, descrito no presente Edital;  



 
 
 

MUNICÍPIO DE NATIVIDADE 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

 
 
 

36 
 

b) NÃO RECOMENDADO: o candidato que não apresentou, nesta etapa do certame, perfil 

psicológico pessoal compatível com o perfil psicológico profissional, descrito no presente Edital.  

11.9. O “NÃO RECOMENDADO” no teste psicológico não pressupõe a existência de transtornos 

mentais, indica tão somente que o candidato não atendeu à época dos exames os parâmetros 

exigidos aos desempenhos das funções de Guarda Municipal.  

11.10. Não será atribuída nota ao candidato na prova de avaliação psicológica, portanto ficará 

mantida a classificação para os candidatos RECOMENDADOS de acordo com a Prova Objetiva.  

11.11.O candidato considerado NÃO RECOMENDADO na avaliação psicológica não será 

submetido à nova avaliação psicológica.  

11.12.O INSTITUTO IBDO e a Prefeitura Municipal de Natividade publicarão o resultado da 

avaliação psicológica, ficando os candidatos considerados “NÃO RECOMENDADOS” excluídos do 

Concurso. 

11.13. Será eliminado do Concurso Público o candidato FALTOSO. 

11.14. Será facultado ao candidato “NÃO RECOMENDADO”, e somente a este, tomar 

conhecimento das razões de sua inaptidão, por meio de entrevista devolutiva, a ser solicitada e 

agendada no dia útil posterior à divulgação do resultado preliminar, através de solicitação enviada 

para o e-mail candidato@ibdoprojetos.org.br, considerando-se o horário oficial de Brasília/DF, 

devendo conter, obrigatoriamente, o nome do candidato e o número de inscrição.  

11.15. A entrevista devolutiva será realizada em data agendada, conforme publicação específica no 

site do INSTITUTO IBDO PROJETOS.  

11.16. Quando da realização da entrevista devolutiva, o candidato pode ou não estar acompanhado 

de um psicólogo. Caso esteja, este deverá, obrigatoriamente, estar inscrito no Conselho Regional 

de Psicologia – CRP. A entrevista devolutiva será exclusivamente de caráter informativo para 

esclarecimento do motivo da contraindicação do candidato ao propósito seletivo, não sendo, em 

hipótese alguma, considerada como recurso ou nova oportunidade de realização do teste. As 

informações técnicas relativas ao perfil só poderão ser discutidas com o psicólogo contratado, 

conforme a legislação vigente da classe. Caso o candidato compareça sozinho à sessão de 

conhecimento das razões, tais aspectos técnicos não serão discutidos, bem como não será 

permitido o acesso aos testes realizados. 

11.17. É proibida a filmagem ou gravação da entrevista devolutiva.  

11.18. O candidato “NÃO RECOMENDADO” poderá solicitar a revisão de sua avaliação, que deverá 

ocorrer até dois dias úteis após a realização da entrevista devolutiva. 

12 - DO CURSO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL (CFP) 

12.1. Os candidatos HABILITADOS na primeira, segunda, terceira e quarta Etapas do Concurso 

Público serão convocados para matrícula no Curso de Formação Profissional – CFP, destinado à 

preparação técnica necessária ao regular desempenho das atribuições do cargo, por meio de edital 

divulgado no endereço eletrônico www.ibdoprojetos.org.br  observada a ordem de classificação e o 

número de vagas fixado. A participação no Curso de Formação Profissional – CFP não gera direito 

efetivo de nomeação do cargo pleiteado.  

http://www.ibdoprojetos.org.br/
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12.2. Por ocasião da matrícula, o candidato deverá efetuar a comprovação da idade mínima de 18 

anos completos, pois, durante o CPF acima citado, poderá manusear armamentos. 

12.3. O CFP, com apuração de frequência, aproveitamento e conceito, terá o prazo de duração 

previsto de 30 (trinta) dias e é parte integrante do Estágio Probatório do Contratado. 

12.4. O CFP reger-se-á por disposições disciplinares e avaliativas específicas da Guarda Municipal 

de Natividade e será realizado em local estabelecido pelo INSTITUTO IBDO PROJETOS, 

consultado o Município de Natividade. 

12.5. O candidato poderá ser submetido a avaliações médicas e psicológicas complementares, de 

caráter unicamente eliminatório, durante o curso de formação profissional. 

12.6. Não haverá adaptação do Teste de Aptidão Física, da Avaliação Psicológica e do Curso de 

Formação Profissional às condições do candidato com deficiência ou não. 

12.7. O candidato com deficiência que, nas fases do Concurso Público, inclusive durante o curso 

de formação profissional, apresentar incompatibilidade da deficiência com as atribuições do cargo, 

aferidas pelas avaliações, será eliminado. 

12.8. Será considerando reprovado no curso de formação profissional, e consequentemente 

eliminado do concurso, o candidato que não obtiver no mínimo 70% (setenta por cento) de 

aproveitamento nas avaliações aplicadas em cada ETAPA durante o curso de formação profissional 

ou que não obtiver frequência 80% (oitenta por centos) no Curso, salvo faltas devidamente 

justificadas e abonadas pela comissão organizadora do concurso público. Cada avaliação valerá no 

máximo 100 (cem pontos) e será estabelecida a média entre as avaliações para fim de classificação 

final no curso. 

12.9. Após a participação no curso de formação profissional, os candidatos aprovados estarão aptos 

a serem nomeados, observando-se a quantidade de vagas imediatas e a classificação final definida 

conforme o item anterior. 

12.10. As demais informações do Curso de Formação estarão disponíveis no Edital de Convocação 

para a etapa. 

13– RESULTADO FINAL, CRITÉRIOS DE DESEMPATE E CLASSIFICAÇÃO.  

13.1 Os resultados serão divulgados em listagem por ordem classificatória, já considerando os 

critérios de desempate, contendo as notas das provas objetivas. 

13.1.1 A Publicação do resultado preliminar e gabarito pós-recursos será divulgada em data prevista 

no cronograma.   

13.1.2 O resultado final do Concurso Público será divulgado por meio de duas listas, a saber:  

a) lista contendo a classificação de todos os candidatos habilitados, inclusive os inscritos como PcD; 

b) lista contendo a classificação, exclusivamente, dos candidatos habilitados inscritos como PcD.   

13.1.3 A Publicação do resultado final será na data prevista no cronograma, encerrando-se assim, 

as atribuições do INSTITUTO IBDO PROJETOS. Todo o processo de convocação e posse do 

candidato classificado no Concurso Público é de competência do Município de Natividade-RJ, e 
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poderá se dar por meio de correspondência oficial eletrônica (E-mail) da Prefeitura 

Municipal de Natividade, por correspondência (telegrama) e mediante publicação no 

Boletim Oficial no sitio da Prefeitura de Natividade.   

13.2 A nota final da Prova (objetiva) será calculada somando-se, simplesmente, os pontos de todas 

as questões, sendo somente considerados habilitados os candidatos que obtiverem, no mínimo, 

50% (cinquenta por cento) do total de pontos.    

13.2.1. Para os cargos com previsão de prova de títulos serão somados os pontos de todas as 

etapas, obedecendo aos critérios de desempate.   

13.3 A classificação dos candidatos será apresentada em ordem decrescente de pontos, em 

listagem específica com nota final, por nome e código de inscrição, com os desempates já 

realizados.   

13.3.1 O desempate dos candidatos aos cargos públicos, obedecerá aos seguintes critérios, nesta 

ordem e sucessivamente:  

a) Ter idade igual ou superior a 60 (sessenta) anos, até o dia de realização da prova objetiva, na 

forma do disposto no parágrafo único do art. 27, da Lei Federal nº 10.741, de 01 de outubro de 

2003, e persistindo o empate serão adotados, sucessivamente, os seguintes critérios:  

b) Ter obtido maior nota na parte específica da prova objetiva (quando houver);  

c) Ter obtido maior nota na prova de português; 

d) Ter obtido maior nota na prova de legislação (quando houver); 

e) Persistindo o empate, terá preferência o candidato com mais idade. 

14. RECURSOS E REVISÕES   

14.1. Aos candidatos serão assegurados recursos em todas as etapas do Concurso Público, 

observado o cronograma previsto no ANEXO III.  

14.1.1. O candidato poderá apresentar recurso, devidamente fundamentado, em relação a qualquer 

das questões da Prova Objetiva, informando as razões pelas quais discorda do gabarito ou 

conteúdo da questão.  

14.2. O candidato que desejar interpor recursos contra os gabaritos oficiais preliminares das provas 

objetivas com datas previstas no calendário básico, deverá realizar em requerimento próprio 

disponibilizado no link correspondente Concurso Público no www.ibdoprojetos.org.br.   

14.3. A interposição de recursos de gabarito e cartão respostas e poderá ser feita somente via 

internet, através do Sistema Eletrônico de Interposição de Recursos, com acesso pelo candidato 

com o fornecimento de dados referentes a inscrição do candidato, apenas no prazo recursal, 

conforme disposições previstas no item anterior e observado o prazo máximo de 02 (dois) dias úteis, 

contados após o ato que motivou a reclamação. 

14.4 Os recursos julgados serão divulgados no www.ibdoprojetos.org.br não sendo possível o 

conhecimento do resultado via telefone ou fax, não sendo enviado, individualmente, a qualquer 

recorrente o teor dessas decisões.  

http://www.ibdoprojetos.org.br/
http://www.ibdoprojetos.org.br/
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14.5. Não serão aceitos recursos interpostos por telegrama, fax, via postal ou outro meio que não 

seja o especificado neste Edital. 

14.6. O recurso deverá ser individual, por questão, com a indicação daquilo em que o candidato se 

julgar prejudicado, e devidamente fundamentado. 

14.7. No caso de interposição de mais de um recurso pelo mesmo candidato, o mesmo deverá ao 

término da argumentação de cada recurso, clicar o comando “ADICIONAR”, conforme orientações 

dispostas no link correlato ao Concurso Público;  

14.8. O Candidato deverá ser claro, consistente e objetivo em seu pleito. Recurso inconsistente ou 

intempestivo será preliminarmente indeferido.  

14.9. Serão rejeitados também liminarmente os recursos enviados fora do prazo improrrogável, no 

período com data estabelecida no Cronograma Previsto (ANEXO III), a contar da publicação de 

cada etapa, ou não fundamentados (comprovar alegações com citações de artigos, de legislação, 

itens, páginas de livros, etc), e os que não contiverem os dados necessários à identificação do 

candidato, com seu nome, número de inscrição, cargo e outras informações que possam permitir a 

identificação do candidato.  

14.10. A decisão da banca examinadora será irrecorrível, consistindo em última instância para 

recursos, sendo soberana em suas decisões, razões pela qual não caberão recursos administrativos 

adicionais, exceto em casos de erros materiais, havendo manifestação posterior da Banca 

Examinadora.  

14.11. Será indeferido liminarmente o recurso ou pedido de revisão que descumprir as 

determinações constantes neste Edital; for dirigido de forma ofensiva ao INSTITUTO IBDO 

PROJETOS e/ou a Prefeitura Municipal de Natividade, for apresentado fora do prazo ou fora de 

contexto.  

14.12. Se o exame de recursos resultarem anulação de item integrante de prova, a pontuação 

correspondente a esse item será atribuída a todos os candidatos, independentemente de terem 

recorrido.  

14.13. Se houver alteração, por força de impugnações, de gabarito oficial preliminar de item de 

provas, essa alteração valerá para todos os candidatos, independentemente de terem recorridos.  

14.14. No caso de apuração de resultado por processo eletrônico, o candidato poderá solicitar, vista 

do Cartão-Resposta, para mitigar eventual dúvida sobre as alternativas assinaladas, a ser 

concedida através de cópia do cartão, que poderá ser feita somente via internet, através do Sistema 

Eletrônico de Interposição de Recursos, com acesso pelo candidato com o fornecimento de dados 

referentes a inscrição do candidato, apenas no prazo recursal quando da ocasião da divulgação do 

resultado preliminar da prova objetiva, conforme disposições contidas no www.ibdoprojetos.org.br, 

link correspondente ao Concurso Público; iniciando-se às 9 horas e encerrando-se às 17 horas do 

dia previsto no cronograma básico, em requerimento próprio disponibilizado no link correlato ao 

Concurso Público no www.ibdoprojetos.org.br.  

14.15. Será indeferido, liminarmente, o requerimento que não estiver fundamentado. 

http://www.ibdoprojetos.org.br/
http://www.ibdoprojetos.org.br/
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14.16. No caso de o gabarito da prova ser fornecido incorretamente por falha de digitação, 

publicação ou outra, a questão não será anulada, procedendo-se à sua correção e publicação.  

14.17. Será dada publicidade às decisões dos recursos, no site do INSTITUTO IBDO PROJETOS 

(www.ibdoprojetos.org.br). 

14.18. Não haverá 2ª (segunda) instância de recurso administrativo. 

14.19. Em nenhuma hipótese serão aceitos pedidos de revisão de recursos ou recurso de gabarito 

oficial definitivo. 

15. DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

15.1. Os candidatos poderão obter informações gerais referentes ao Concurso Público através do 

site www.ibdoprojetos.org.br ou do e-mail candidato@ibdoprojetos.org.br. 

15.1.1. Não serão dadas por telefone informações a respeito de datas, locais e horários de 

realização das provas e nem de resultados, gabaritos, notas, classificação, convocações ou outras 

quaisquer relacionadas aos resultados provisórios ou finais das provas e do Concurso Público. O 

candidato deverá observar rigorosamente os editais e os comunicados a serem divulgados na forma 

definida neste Edital.  

15.1.1.1. Outras informações poderão ser obtidas através do portal do INSTITUTO IBDO 

PROJETOS (www.ibdoprojetos.org.br) ou por meio dos telefones (21) 3170-9446 e (21) 995222481. 

15.1.2. Quaisquer alterações nas regras fixadas neste Edital somente poderão ser feitas por meio 

de edital de retificação.  

15.1.3. A Prefeitura Municipal de Natividade e o INSTITUTO IBDO PROJETOS não se 

responsabilizam por informações de qualquer natureza, divulgados em sites de terceiros e outros 

meios de comunicação.  

15.2. É de responsabilidade exclusiva do candidato acompanhar as publicações dos Editais, 

comunicações, retificações e convocações referentes a este Concurso Público, durante todo o 

período de validade do mesmo.  

15.3. Caso o candidato queira utilizar-se de qualquer direito concedido por legislação pertinente, 

deverá fazer a solicitação ao INSTITUTO IBDO PROJETOS, até o último dia das inscrições, em 

caso de domingo ou feriado, até o primeiro dia útil seguinte. Este período não será prorrogado em 

hipótese alguma, não cabendo, portanto, acolhimento de recurso posterior relacionado a este 

subitem.  

15.4. Os resultados finais serão divulgados na Internet nos sites www.ibdoprojetos.org.br e 

publicado no Diário Oficial do Município. 

15.5. O resultado final do Concurso Público será homologado pelo Prefeito Municipal de 

Natividade/RJ.  

15.6. Acarretará a eliminação do candidato no Concurso Público, sem prejuízo das sanções penais 

cabíveis, a burla ou a tentativa de burla a quaisquer das normas definidas neste Edital e/ou em 

outros editais relativos ao Concurso Público, nos comunicados e/ou nas instruções constantes de 

cada prova. 

http://www.ibdoprojetos.org.br/
http://www.ibdoprojetos.org.br/
mailto:candidato@ibdoprojetos.org.br
http://www.ibdoprojetos.org.br/
http://www.ibdoprojetos.org.br/
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15.7. A Prefeitura Municipal de Natividade procederá à guarda de todos os documentos relativos ao 

Concurso Público pelo prazo de 05 (cinco) anos, observada a Resolução nº 14, de 24/10/2001 do 

CONARQ (Conselho Nacional de Arquivos), que dispõe sobre o Código de Classificação de 

Documentos de Arquivos para a Administração Pública. 

Natividade, 28 de junho de 2024. 

 
 

Severiano Antônio dos Santos Rezende  
Prefeito do Município de Natividade 
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ANEXO I – ATRIBUIÇÕES DOS CARGOS 
DESCRIÇÃO SINTÉTICA 

 
 

CALCETEIRO 
Atribuições típicas:  
– preparar superfícies a serem pavimentadas e pavimentá-las, assentando pedras ou 
elementos de concreto pré-moldados;  
– assentar meios-fios;  
– executar trabalhos de manutenção e recuperação de pavimentos;  
– zelar pela conservação das ferramentas e dos instrumentos de trabalho;  
– manter em ordem o local de realização da obra;  
– orientar e treinar os servidores que auxiliam na execução dos trabalhos típicos da classe;  
– executar outras atribuições afins. 

 
AGENTE FUNERÁRIO 

Atribuições típicas:  
– controlar, segundo normas estabelecidas, o cumprimento das exigências para 
sepultamento, exumação e localização de sepulturas;  
– preparar sepulturas, abrindo covas e moldando lajes para tampá-las, bem como auxiliar 
na confecção de carneiros e gavetas, entre outros;  
– abrir sepulturas, com instrumentos e técnicas adequados, a fim de evitar danos aos 
mesmos;  
– sepultar e exumar cadáveres, auxiliar no transporte de caixões, desenterrar restos 
humanos e guardar ossadas, sob supervisão de autoridade competente;  
– trasladar corpos e despojos;  
– abrir e fechar os portões do cemitério, bem como controlar o horário de visitas;  
– limpar, capinar e pintar o cemitério;  
– participar dos trabalhos de caiação de muros, paredes e similares;  
– comunicar-se com o superior imediato e solicitar sua presença nos locais em que houver 
problemas;  
– manter-se em dia quanto às medidas de segurança para a execução dos trabalhos, 
utilizar adequadamente o equipamento protetor e usar as roupas que lhe forem 
determinadas pelos supervisores e chefes imediatos, a fim de garantir a própria proteção e 
a daqueles com quem trabalha;  
– propor medidas que visem melhorar a qualidade dos trabalhos e agilizar as operações;  
– controlar o material de consumo no cemitério, verificando o nível de estoque para, 
oportunamente, solicitar reposição;  
– orientar e treinar os servidores que o auxiliam na execução dos trabalhos típicos da 
classe, inclusive quanto a precauções e medidas de segurança;  
– cumprir normas de segurança, meio ambiente e saúde;  
– utilizar equipamentos de proteção definidos pela Prefeitura e de acordo com as normas 
de segurança do trabalho;  
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– zelar pela conservação e guarda dos materiais, ferramentas e equipamentos utilizados 
nos serviços típicos da classe, comunicando ao chefe imediato qualquer irregularidade ou 
avaria que não possa ser reparada na própria oficina, a fim de que seja providenciado o 
conserto em tempo hábil para não prejudicar os trabalhos;  
– manter limpo e arrumado o local de trabalho;  
– requisitar o material necessário à execução das atribuições típicas da classe;  
– auxiliar, eventualmente, na execução de tarefas pertinentes às outras especialidades 
desta classe, que não seja a sua, sob supervisão;  
– zelar pela boa qualidade do serviço, controlando o andamento das operações e 
efetuando os ajustes necessários, a fim de garantir sua correta execução;   
- executar outras atribuições afins. 

 
ARTÍFICE DE OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS  

Atribuições típicas:  
a) quanto aos serviços de alvenaria, concreto e revestimentos em geral:  
- executar serviços de construção, manutenção e demolição de obras de alvenaria;  
- preparar argamassa e concreto;  
- construir alicerces, empregando pedras ou cimento, para fornecer a base de paredes, 
muros e construções similares;  
- assentar tijolos, ladrilhos, azulejos, pedras e outros materiais;  
- revestir pisos, paredes e tetos, aplicando camadas de cimento ou assentando ladrilhos, 
azulejos e similares, de acordo com instruções recebidas;  
- aplicar camadas de gesso sobre as partes interiores e tetos de edificações;  
- construir bases de concreto ou de outro material, conforme as especificações e 
instruções recebidas, para possibilitar a instalação de máquinas, postes e similares;  
- construir caixas d'água, caixas coletoras de água e esgoto, bem como caixas de concreto 
para colocação de bocas-de-lobo;  
- executar trabalhos de reforma e manutenção de prédios;  
- montar tubulações para instalações elétricas;  
- preparar superfícies a serem pavimentadas e pavimentá-las, assentando pedras ou 
elementos de concreto pré-moldados;  
- assentar meios-fios;  
- executar trabalhos de manutenção e recuperação de pavimentos;  
  
b) quanto aos serviços de armação:  
- selecionar vergalhões, baseando-se em especificações ou instruções recebidas, para 
assegurar ao trabalho as características requeridas;  
- cortar os vergalhões e pedaços de arames, utilizando tesoura manual ou máquina 
própria, para obter os diversos componentes da armação;  
- curvar vergalhões em bancada adequada, empregando ferramentas manuais e 
máquinas de curvar, a fim de dar aos mesmos as formas exigidas para as armações;  
- montar os vergalhões, unindo-os com auxílio de ferro, arame ou solda, para construir as 
armações;  
- introduzir as armações de ferro nas fôrmas de madeira, ajustando-as de maneira 
adequada e fixando-as, para permitir a moldagem de estruturas de concreto;  
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- interpretar os croquis e/ou plantas de ferragens, observando as especificações 
predeterminadas;  
  
c) quanto a serviços de calceteiro:  
- preparar superfícies a serem pavimentadas e pavimentá-las, assentando pedras ou 
elementos de concreto pré-moldados;  
- assentar meios-fios;  
- executar trabalhos de manutenção e recuperação de pavimentos;  
  
d) quanto a serviços de carpintaria:  
- selecionar a madeira e demais elementos necessários, escolhendo o material mais 
adequado para assegurar a qualidade do trabalho;  
- traçar na madeira os contornos da peça a ser confeccionada, segundo o desenho ou 
modelo solicitado;  
- serrar, aplainar, alisar e furar a madeira, utilizando as ferramentas apropriadas para obter 
os componentes necessários à montagem da peça;  
- instalar esquadrias, portas, portais, janelas e similares, encaixando-as e fixando-as nos 
locais previamente preparados, de acordo com orientação recebida;  
- reparar e conservar objetos de madeira, substituindo total ou parcialmente peças 
desgastadas e deterioradas, ou fixando partes soltas para recompor sua estrutura;  
- revestir mobiliário pertencente à Prefeitura com laminados (fórmica) e outros materiais;  
- confeccionar palcos, arquibancadas, placas indicativas de obras públicas, enfeites de 
datas comemorativas e recreativas, segundo as especificações determinadas, bem como 
supervisionar e executar o transporte de palcos;  
- confeccionar casas de madeira segundo especificação técnica e supervisão do 
responsável pela obra;  
- realizar reformas ou tarefas de manutenção em casas populares;  
  
e) quanto a serviços de jardineiro e de viveirista:  
- preparar as áreas para o plantio de cultivos diversos, procedendo à limpeza do terreno, 
bem como covear e abrir valas, observando as dimensões e características estabelecidas;  
- plantar mudas e sementes em praças, parques, canteiros, ruas e jardins;   
- proceder à limpeza de áreas cultivadas, tais como canteiros, jardins e viveiros, e fazer 
as podas necessárias;  
- preparar recipientes para o plantio de sementes e mudas, coletando terriço em locais 
determinados, peneirando-o, retirando impurezas, adicionando material orgânico, adubos 
e/ou corretivos, colocando-os nos recipientes adequados;  
- plantar sementes de plantas ornamentais, arbóreas ou frutíferas e hortaliças em 
sementeiras ou áreas preparadas, recobrindo-as com material adequado e regando-as para 
germinação;  
- repicar plântulas em recipientes ou locais adequados para crescimento ou espera;  
- observar as instruções preestabelecidas quanto a alinhamento, balizamento e 
coroamento de mudas;  
- auxiliar em experiências que visem a germinação e o melhoramento de espécies de 
vegetais;  
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- executar as diversas modalidades de enxertia, visando a realização e a análise de 
estudos experimentais; 

 
BOMBEIRO HIDRÁULICO 

Atribuições típicas:  
– montar, instalar, conservar e reparar sistemas de tubulação de material metálico e não 
metálico, de alta ou baixa pressão;  
– marcar, unir e vedar tubos, com auxílio de furadeira, esmeril, maçarico e outros 
dispositivos mecânicos;  
– instalar louças sanitárias, condutores, caixas-d'água, chuveiros e outras partes 
componentes de instalações hidráulicas;  
– localizar e reparar vazamentos;  
– instalar registros e outros acessórios de canalização, fazendo as conexões necessárias, 
para completar a instalação do sistema;  
– manter em bom estado as instalações hidráulicas, substituindo ou reparando as partes 
componentes, tais como tubulações, válvulas, junções, aparelhos, revestimentos isolantes 
e outros;  
– orientar e treinar os servidores que auxiliam na execução dos trabalhos típicos da classe;  
– zelar pela conservação e guarda dos materiais, ferramentas e equipamentos que utiliza;  
– manter limpo e arrumado o local de trabalho;  
– requisitar o material necessário à execução dos trabalhos;  
- executar outras atribuições afins. 

 
MERENDEIRA 

Atribuições típicas:  
- verificar o estado de conservação dos alimentos, separando os que não estejam em 
condições adequadas de utilização, a fim de assegurar a qualidade das refeições 
preparadas;  
- preparar refeições, selecionando, lavando, cortando, temperando e cozinhando os 
alimentos, de acordo com orientação recebida;  
- distribuir as refeições preparadas, servindo-as conforme rotina predeterminada, para 
atender aos comensais;  
- registrar, em formulários específicos, o número de refeições servidas, bem como a 
aceitabilidade dos alimentos oferecidos, para efeito de controle;  
- requisitar material e mantimentos, quando necessário;  
- receber e armazenar os gêneros alimentícios, de acordo com normas e instruções 
estabelecidas, a fim de atender aos requisitos de conservação e higiene;  
- proceder à limpeza, lavagem e guarda de pratos, panelas, garfos, facas e demais 
utensílios de copa e cozinha;  
- providenciar a limpeza e o descongelamento de geladeiras e freezer;  
- dispor adequadamente os restos de comida e lixo da cozinha, de forma a evitar 
proliferação de insetos;  
- zelar pela conservação, limpeza e manutenção dos instrumentos e equipamentos que 
utiliza bem como pela limpeza e arrumação das dependências e instalações da unidade de 
trabalho;  



 
 
 

MUNICÍPIO DE NATIVIDADE 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

 
 
 

46 
 

- utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA;  
- executar outras atribuições afins. 

 
PEDREIRO 

Atribuições típicas:  
– executar serviços de construção, manutenção e demolição de obras de alvenaria;  
– preparar argamassa e concreto;  
– construir alicerces, empregando pedras ou cimento, para fornecer a base de paredes, 
muros e construções similares;  
– assentar tijolos, ladrilhos, azulejos, pedras e outros materiais;  
– revestir pisos, paredes e tetos, aplicando camadas de cimento ou assentando ladrilhos, 
azulejos e similares, de acordo com instruções recebidas;  
– aplicar camadas de gesso sobre as partes interiores e tetos de edificações;  
– construir bases de concreto ou de outro material, conforme as especificações e 
instruções recebidas, para possibilitar a instalação de máquinas, postes e similares;  
– construir caixas d’água, caixas coletoras de água e esgoto   bem como caixas de 
concreto para colocação de bocas-de-lobo;  
– executar trabalhos de reforma e manutenção de prédios;  
– montar tubulações para instalações elétricas;  
– orientar e treinar os servidores que auxiliam na execução dos trabalhos típicos da classe;  
– zelar pela conservação e guarda dos materiais, ferramentas e equipamentos que utiliza;  
– manter limpo e arrumado o local de trabalho;  
– requisitar o material necessário à execução dos trabalhos;  
– executar outras atribuições afins. 

 
PINTOR 

Atribuições típicas:  
– executar serviços de pintura em paredes, portões, móveis e outras superfícies;  
– limpar e preparar superfícies a serem pintadas, raspando-as, lixando-as e emassando-
as, utilizando raspadeiras, solventes e outros procedimentos adequados para retirar a 
pintura velha e eliminar resíduos, quando for o caso;  
– retocar falhas e emendas nas superfícies, a fim de corrigir defeitos e facilitar a aderência 
da tinta;  
– preparar o material de pintura, misturando tintas, óleos e substâncias diluentes e 
secantes em proporções adequadas, para obter a cor e a qualidade especificadas;  
– pintar superfícies internas e externas, aplicando camadas de tinta e verniz, utilizando 
pincéis, rolos ou pistola;  
– orientar e treinar os servidores que auxiliam na execução dos trabalhos típicos da classe;  
– zelar pela conservação e guarda dos materiais, ferramentas e equipamentos que utiliza;  
– manter limpo e arrumado o local de trabalho;  
– requisitar o material necessário à execução dos trabalhos;  
– executar outras atribuições afins. 

 
VIGIA 

Atribuições típicas:  
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– manter vigilância sobre depósitos de materiais, pátios, áreas abertas, centros de 
esportes, escolas, terminal rodoviário, estação rodoviária, mercados públicos, parques, 
hortos florestais, obras em execução e edifícios onde funcionam repartições municipais;  
– percorrer sistematicamente as dependências de edifícios da Prefeitura e áreas 
adjacentes, verificando se portas, janelas, portões e outras vias de acesso estão fechadas 
corretamente e observando pessoas que lhe pareçam suspeitas, para possibilitar a tomada 
de medidas preventivas;  
– fiscalizar a entrada e saída de pessoas nas dependências de edifícios municipais, 
prestando informações e efetuando encaminhamentos, examinando autorizações, para 
garantir a segurança do local;  
– zelar pela segurança de materiais e veículos postos sob sua guarda;  
– controlar e orientar a circulação de veículos e pedestres nas áreas de estacionamento 
público municipal, para manter a ordem e evitar acidentes;  
– vigiar materiais e equipamentos destinados a obras;  
– praticar os atos necessários para impedir a invasão de edifícios públicos municipais, 
inclusive solicitar a ajuda policial quando necessário;  
– comunicar imediatamente à autoridade superior quaisquer irregularidades encontradas;   
– ligar e desligar alarmes;  
– realizar comunicados internos através de rádio e telefone;   
– elaborar relatórios periódicos sobre as ocorrências e atividades desenvolvidas, 
encaminhando ao superior imediato;  
– contatar, quando necessário, órgãos públicos, comunicando emergências e solicitando 
socorro;  
– zelar pela limpeza das áreas sob sua vigilância, comunicando a equipe responsável 
pelos serviços a necessidade da realização dos mesmos;  
– impedir a saída de idosos incapazes, crianças e adolescentes, sem autorização prévia;  
– controlar o horário de visitas;  
– fazer cumprir normas de silêncio, não permitindo a ligação de aparelhos de televisão, 
rádio, entre outros;   
– executar outras atribuições afins. 

 
AUXILIAR DE FARMÁCIA 

Atribuições típicas:  
– prestar, sob orientação de Farmacêutico, serviços de manipulação dos insumos 
farmacêuticos, como medicação, pesagem e mistura, utilizando instrumentos e fórmulas 
químicas;  
– colocar etiquetas nos remédios, produtos químicos e outros preparados farmacêuticos, 
para identificação dos mesmos;  
– zelar pela limpeza das prateleiras, balcões e outras áreas de trabalho;  
– atender os clientes, verificando receitas, embrulhando e entregando os produtos, 
conforme pedidos apresentados;  
– registrar os produtos fornecidos para o controle dos estoques de medicamentos;  
– preparar soro antiofídico e outras substâncias;  
– manipular substâncias químicas para obter remédios e outros preparados;  
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– auxiliar o Farmacêutico em quaisquer outras tarefas pertinentes a essa especialização 
observando as técnicas recomendadas, bem como zelando pela conservação adequada do 
instrumental utilizado;  
– dispensar medicamentos de acordo com a receita médica;  
– conferir o estoque de medicamentos para providenciar sua reposição;  
– observar as instruções de armazenamento para cada tipo de medicamento;  
– recuperar material de trabalho, lavando, secando, separando e embalando-os;  
– trabalhar em conformidade a normas e procedimentos técnicos e de biossegurança;  
– coletar material biológico, orientando e verificando preparo do paciente para o exame;  
– auxiliar os técnicos no preparo de vacinas;   
– aviar fórmulas, sob orientação e supervisão;  
– executar outras atribuições afins. 
 

COZINHEIRO 
Atribuições típicas:  

– preparar refeições, selecionando, lavando, cortando, temperando e cozinhando os 

alimentos, de acordo com cardápio determinado, dietas específicas e conforme a 

orientação superior recebida;   

– seguir cardápio estabelecido para as faixas etárias;  

– verificar o estado de conservação dos alimentos, separando os que não estejam em 

condições adequadas de utilização, a fim de assegurar a qualidade das refeições 

preparadas;  

– distribuir as refeições preparadas, servindo-as conforme rotina predeterminada, para 

atender às creches, unidades escolares, unidades de saúde, restaurantes populares e 

outros órgãos da Prefeitura que sirvam alimentação;  

– preparar chás, chocolates, mingaus, sucos, mamadeiras, misturas nutritivas e outros 

alimentos, para servir a crianças, adolescentes, idosos, pacientes hospitalares, 

acompanhantes e servidores;  

– preparar as bandejas de refeição, com os alimentos vindos da cozinha, observando as 

restrições alimentares determinadas;  

– preparar refeições servindo-as em recipientes térmicos, baixelas, “banho maria”, e 

outros para atendimento de restaurantes populares, escolas municipais, creches, 

programas sociais da Prefeitura e nos demais órgãos onde se façam necessárias;  

– distribuir as refeições, cafés e lanches aos pacientes, servidores e visitantes, utilizando 

carros térmicos e baixelas, observando as prescrições determinadas pelos 

nutricionistas, no caso de pacientes, e a rotina dos ambulatórios, clínicas e hospitais nos 

demais;  

– observar, rigorosamente, o horário de distribuição de refeições comuns, bem como de 

alimentação infantil e dietas fracionadas;  
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– proceder a limpeza, lavagem e guarda de pratos, panelas, garfos, facas e demais 

utensílios de copa e cozinha;  

– recolher pratos, copos, talheres e outros vasilhames utilizados na execução das tarefas, 

bem como lavá-los e higienizá-los;   

– limpar bancadas, fogões, refrigeradores e demais móveis, utensílios e dependências sob 

sua responsabilidade, mantendo as condições de higiene previstas nas instruções 

recebidas;  

– acondicionar o material já limpo de acordo com instruções recebidas, guardando-o em 

armários e gavetas;   

– zelar pela conservação e limpeza do local de trabalho, dos instrumentos e equipamentos 
que utiliza; 

– registrar, em formulários específicos, o número de refeições servidas, bem como a 

aceitabilidade dos alimentos oferecidos, para efeito de controle;  

– anotar diariamente o número e o tipo de refeições distribuídas, registrando em formulário 

próprio os dados, para assegurar o controle periódico do serviço, bem como a 

aceitabilidade dos alimentos oferecidos, para efeito de controle;  

– anotar em formulário próprio a quantidade recebida e a consumida de gêneros 

alimentícios, para subsidiar controles e levantamentos estatísticos;  

– proceder ao controle diário do material existente, relacionando as peças e respectivas 

quantidades, para manter o estoque e evitar extravios;  

– notificar à chefia imediata, a perda, quebra ou danificação do material, das instalações e 

dos equipamentos utilizados na realização das tarefas;  

– comunicar à chefia imediata a ocorrência de defeitos nos equipamentos e máquinas, 

bem como solicitar a reposição dos produtos utilizados na execução das tarefas;  

– auxiliar no plantio, adubagem, irrigação e colheita das hortas escolares;  

– observar as normas de segurança do trabalho;  

– observar as normas de higiene no trabalho, utilizando uniformes, toucas para cobrir os 

cabelos, luvas para preparo e manuseio de alimentos e calçado fechado e lavando as 

mãos antes e após o preparo dos alimentos;  

– auxiliar nos serviços de limpeza das unidades da Prefeitura onde estiver lotado;  

– requisitar material e mantimentos, quando necessário;  

– receber e orientar a armazenagem dos gêneros alimentícios, de acordo com normas e 

instruções estabelecidas, a fim de atender aos requisitos de conservação e higiene;  

– verificar o prazo de validade dos alimentos antes de prepará-los;  

– dispor adequadamente os restos de comida e lixo da cozinha, de forma a evitar 

proliferação de insetos;   

– responsabilizar-se pelos prazos de validade dos gêneros alimentícios;  

– receber e controlar estoques de diversos gêneros alimentícios;   
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– limpar e arrumar as dependências e as instalações das unidades da Prefeitura a fim de 

mantê-las nas condições de asseio requeridas; seguir cardápio estabelecido para as 

faixas etárias;  

– obedecer aos perceptas utilizados pelo Setor de Nutrição;  

– seguir a orientação das dietas estabelecidas para crianças que necessitam de dieta 

especial;  

– participar de cursos de formação, oficinas práticas e teóricas quando convocados;  

– registrar, em formulários específicos, a saída diária de gêneros para o preparo de 

refeições;  

– informar ao Setor de Nutrição, qualquer irregularidade com os alimentos que coloquem 

em risco os comensais;  

– preparar alimentação para lactentes de acordo com orientação do Nutricionista;  

– acompanhar a alimentação das crianças observando os horários e rotinas estabelecidos, 

trocando informações sobre aceitação de novos alimentos;  

– separar e distribuir os alimentos de acordo com a faixa etária das crianças e eventuais 

restrições alimentares;  

– zelar pelo cumprimento de normas de segurança; 

– preparar sucos e fórmulas lácteas de acordo com a padronização estabelecida pelo 

Setor de Nutrição;  

– seguir a orientação das dietas estabelecidas para crianças que necessitam de dieta 

especial;  

orientar os servidores que o auxiliam na execução de tarefas típicas do cargo;  

– executar outras atribuições afins. 

 
MECÂNICO 

Atribuições típicas:  

a) quanto aos serviços de mecânica de veículos:  

– inspecionar veículos em geral, diretamente ou utilizando aparelhos específicos, a fim de 

detectar as causas da anormalidade de funcionamento;  

– desmontar, limpar, reparar, ajustar e montar carburadores, peças de transmissão, 

diferencial e outras que requeiram exame, seguindo técnicas apropriadas e utilizando 

ferramental necessário;  

– revisar motores e peças diversas, utilizando ferramentas manuais, instrumentos de 

medição e controle, e outros equipamentos necessários, para aferir-lhes as condições 

de funcionamento;  

– regular, reparar e, quando necessário, substituir peças dos sistemas de freio, ignição, 

alimentação de combustível, transmissão, direção, suspensão e outras, utilizando 
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ferramentas e instrumentos apropriados, para recondicionar o equipamento e assegurar 

seu funcionamento regular;  

– montar motores e demais componentes do equipamento, guiando-se por esquemas, 

desenhos e especificações pertinentes, para possibilitar sua utilização;  

– fazer reparos simples no sistema elétrico de veículos;  

b) quanto aos serviços de mecânica de máquinas pesadas:  

– inspecionar máquinas pesadas em geral, diretamente ou utilizando aparelhos 

específicos, a fim de detectar as causas da anormalidade de funcionamento;  

– desmontar, limpar, reparar, ajustar e montar carburadores, peças de transmissão, 

diferencial e outras que requeiram exame, seguindo técnicas apropriadas e utilizando 

ferramental necessário;  

– revisar motores e peças diversas, utilizando ferramentas manuais, instrumentos de 

medição e controle, e outros equipamentos necessários, para aferir-lhes as condições 

de funcionamento;  

– regular, reparar e, quando necessário, substituir peças dos sistemas de freio, ignição, 

alimentação de combustível, transmissão, direção, suspensão e outras, utilizando 

ferramentas e instrumentos apropriados, para recondicionar o equipamento e assegurar 

seu funcionamento regular;  

– montar motores e demais componentes do equipamento, guiando-se por esquemas, 

desenhos e especificações pertinentes, para possibilitar sua utilização;  

–  fazer reparos simples no sistema elétrico de máquinas pesadas;  

c) quanto aos serviços de chapeação e pintura:  

– reparar as partes deformadas da carroceria, como paralamas, tampos e 

guardamalas, desamassando-as, utilizando martelos, esticadores, alavancas e 

macacos, para devolver às peças a sua forma original;  

– retirar da carroceria as partes deformadas, como frentes, radiadores, portas e outras 

peças, utilizando ferramentas manuais, para consertá-las ou substituí-las por outras 

perfeitas;  

– lixar ou limar as partes recompostas, utilizando ferramentas manuais, lixas e máquinas 

apropriadas, para uniformizar e alisar essas partes;  

– aplicar material anticorrosivo, utilizando pincéis e trinchas, para proteger a chapa;  

– reparar fechaduras, dobradiças, batentes, trincos e fechos, para mantê-los em bom 

estado;  

– substituir canaletas, frisos, para-choques e outros elementos, retirando as peças 

danificadas e instalando outras, para manter a carroceria em bom estado;  
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– limpar as superfícies da peça a ser pintada ou retirar a pintura velha, utilizando solventes, 

raspadeiras e jatos de ar, para deixá-las em condições de iniciar o trabalho de pintura;  

– preparar as superfícies a serem pintadas, massando-as, lixando-as e recortando as 

emendas, a fim de corrigir os defeitos e facilitar o espargimento e aderência da tinta;  

– proteger as partes que não devem ser pintadas, recobrindo-as com papel adesivo, para 

evitar que sejam atingidas pelo jato de tinta;  

– preparar tintas para aplicação, efetuando misturas e adicionando pigmentos, óleos, 

substâncias diluentes e secantes;  

– verificar e testar as cores obtidas, bem como avaliar a quantidade necessária, para a 

superfície a ser pintada;  

– abastecer de tinta o depósito da pistola e fazer a regulagem das válvulas de pressão do 

ar e do bocal do aparelho;  

– pulverizar as superfícies, aplicando camadas de tinta, de acordo com as características 

do serviço;  

– retocar e polir superfícies, a fim de assegurar o bom acabamento dos trabalhos;  

d) atribuições comuns a todos os serviços:  

– acompanhar e avaliar os serviços prestados por oficinas externas, verificando a 

qualidade, o orçamento elaborado e controlando o prazo de realização dos serviços;  

– realizar a manutenção de máquinas e veículos em campo;  

– orientar e treinar os servidores que auxiliam na execução das atribuições típicas do 

cargo;  

– manter limpo o local de trabalho;  

– zelar pela guarda e conservação de ferramentas, equipamentos e materiais que utiliza;  

observar as normas de higiene e segurança do trabalho;  

– executar outras atribuições afins. 

 
MOTORISTA 

Atribuições típicas:  

– dirigir automóveis, caminhonetes, veículos de transporte de passageiros, microônibus, 

ônibus para transportes de escolares e demais passageiros, caminhões e demais 

veículos automotores de transporte de cargas, bem como dirigir ambulâncias para 

transporte de pacientes que necessitam de atendimento urgente ou não, dentro ou fora 

do Município;  

– verificar diariamente as condições de funcionamento do veículo, antes de sua utilização: 

pneus, água do radiador, bateria, nível de óleo, sinaleiros, freios, embreagem, faróis, 

abastecimento de combustível etc.;  



 
 
 

MUNICÍPIO DE NATIVIDADE 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

 
 
 

53 
 

– verificar se a documentação do veículo a ser utilizado está completa, bem como devolvê-

la à chefia imediata quando do término da tarefa;  

– zelar pela segurança dos passageiros verificando o fechamento de portas e o uso de 

cintos de segurança;  

– zelar pelo bom andamento da viagem ou do trajeto, adotando as medidas cabíveis na 

prevenção ou solução de qualquer anormalidade, para garantir a segurança dos 

passageiros, transeuntes e outros veículos;  

– orientar o carregamento e descarregamento de cargas a fim de manter o equilíbrio do 

veículo e evitar danos aos materiais transportados;  

– entregar documentos, encomendas, e outros, certificando-se de que o destinatário 

receba o material, registrando e colhendo assinaturas no livro de protocolo;  

– transportar autoridades, convidados da Prefeitura e servidores, verificando o melhor 

trajeto para chegar ao destino e observando os horários, normas de segurança e de 

cortesia e mantendo sigilo sobre os assuntos tratados pelos passageiros durante o 

transporte;   

– fazer pequenos reparos de urgência;  

– manter o veículo limpo, interna e externamente, e em condições de uso, levando-o à 

manutenção sempre que necessário;  

– observar os períodos de revisão e manutenção preventiva do veículo;  

– anotar, segundo normas estabelecidas, a quilometragem rodada, viagens realizadas, 

objetos e pessoas transportadas, itinerários e outras ocorrências;  

– recolher o veículo após o serviço, deixando-o corretamente estacionado e fechado;  

– conduzir os servidores da Prefeitura, em lugar e hora determinados, conforme itinerário 

estabelecido ou instruções específicas;   

– auxiliar no carregamento e descarregamento de volumes;  

– auxiliar na distribuição de volumes, de acordo com normas e roteiros preestabelecidos;  

– executar outras atribuições afins.  

 
MOTORISTA DE AMBULÂNCIA 

Atribuições típicas:  
– dirigir ambulância, para transporte de pacientes que necessitam de atendimento 
urgente ou não, dentro ou fora do Município;  
– auxiliar a entrada e retirada do paciente na ambulância;  
– verificar diariamente as condições de funcionamento do veículo, antes de sua 
utilização, verificando o estado dos pneus, água do radiador, bateria, nível de óleo, 
sinaleiros, freios, embreagem, faróis, abastecimento de combustível entre outros;  
– verificar se a documentação da ambulância a ser utilizada está completa, para 
apresentá-la às autoridades competentes, quando solicitada, bem como devolvê-la à chefia 
imediata quando do término da tarefa;  
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– zelar pelo bom andamento da viagem ou do trajeto, adotando as medidas cabíveis para 
o transporte seguro e confortável dos passageiros;  
– zelar pelo bom andamento da viagem ou do trajeto, adotando as medidas cabíveis na 
prevenção ou solução de qualquer anormalidade, para garantir a segurança dos 
passageiros, transeuntes e outros veículos;  
– fazer pequenos reparos de urgência na ambulância a fim de garantir o transporte do 
paciente ao local predeterminado;  
– auxiliar no atendimento de pacientes, colocando-os de forma adequada no interior da 
ambulância ou auxiliando na realização dos primeiros socorros, de acordo com instruções 
técnicas;  
– manter o veículo limpo, interna e externamente, observando as condições de higiene e 
assepsia necessárias;  
– observar os períodos de revisão e manutenção preventivas do veículo, levando-o à 
manutenção sempre que necessário;  
– anotar, segundo normas estabelecidas, a quilometragem rodada, viagens realizadas, 
pessoas transportadas, itinerários e outras ocorrências;  
– recolher a ambulância após o serviço, deixando-a corretamente estacionada e fechada;  
– executar outras atribuições afins. 

 
OPERADOR DE MÁQUINAS PESADAS 

Atribuições típicas:  

– operar motoniveladores, carregadeiras, rolo compactador, pá mecânica, patrol e outros, 

para execução de serviços de escavação, terraplanagem, nivelamento de solo, 

pavimentação, conservação de vias, carregamento e descarregamento de material, entre 

outros.  

– operar tratores e reboques, para execução de serviços de carregamento e 

descarregamento de material, roçada de terrenos e limpeza de vias, praças e jardins;  

– conduzir e manobrar a máquina, acionando o motor e manipulando os comandos de 

marcha e direção, para posicioná-la conforme as necessidades do serviço;  

– operar mecanismo de tração e movimentação dos implementos da máquina, acionando 

pedais e alavancas de comando, para carregar ou descarrega terra, areia, cascalho, 

pedras e materiais análogos;  

– zelar pela boa qualidade do serviço, controlando o andamento das operações e 

efetuando os ajustes necessários, a fim de garantir sua correta execução;  

– pôr em prática as medidas de segurança recomendadas para a operação e 

estacionamento da máquina, a fim de evitar possíveis acidentes;  

– limpar e lubrificar a máquina e seus implementos, seguindo as instruções de manutenção 

do fabricante, bem como providenciar a troca de pneus, quando necessária;  

– efetuar pequenos reparos, utilizando as ferramentas apropriadas, para assegurar o bom 

funcionamento do equipamento;  

– acompanhar os serviços de manutenção preventiva e corretiva da máquina e seus 

implementos e, após executados, efetuar os testes necessários;  
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– anotar, segundo normas estabelecidas, dados e informações sobre os trabalhos 

realizados, consumo de combustível, conservação e outras ocorrências, para controle da 

chefia;  

– executar outras atribuições afins.  

 
RECEPCIONISTA 

Atribuições típicas:  
– atender visitantes ou funcionários, indagando suas pretensões, para informá-lo conforme 
seus pedidos;   
– controlar fluxo de pessoas, identificando, orientando e encaminhando-as para os lugares 
desejados;   
– receber visitantes e mercadorias;  
– fazer manutenções simples nos locais de trabalho;  
– atender visitantes ou funcionários, indagando suas pretensões, para informá-lo conforme 
seus pedidos;  
– atender chamadas telefônicas, para prestar informações e anotar recados;  
– registrar as visitas e os telefonemas atendidos, anotando dados pessoais e comerciais 
do funcionário ou visitante, para possibilitar o controle dos atendimentos diários;  
– atender chamadas telefônicas, para prestar informações e anotar recados;  
– registrar as visitas e os telefonemas atendidos, anotando dados pessoais e comerciais 
do funcionário ou visitante, para possibilitar o controle dos atendimentos diários;  
– executar outras atribuições afins. 

 
AGENTE DE DEFESA CIVIL 

Atribuições típicas:  

– atender as solicitações de ocorrências e encaminhar à equipe de vistoria;  

– monitorar as instalações físicas da rede elétrica e solicitar manutenção quando necessário;  

– atuar em emergências ou incidentes de pequeno, médio e grandes proporções, calamidade 

pública, incêndio, acidentes químicos, nuclear e radiológico, acidentes em via pública entre 

outros, apresentando-se prontamente;  

– alimentar os sistemas de banco de dados do Órgão Municipal de Proteção e Defesa  

Civil, bem como receber e despachar processo neste sistema;  

– elaborar relatório sistemático das atividades desenvolvidas;  

– recepcionar e cadastrar familiar em abrigos organizando o espaço físico de acordo com o sexo 

e faixa etária, solicitando alimentação, atendimento médico, social e outras necessidades afins;  

– participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;   

– participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 
públicas e particulares, realizando a estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 
situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 
trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 
trabalho afetos ao Município;  
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– executar outras atribuições afins; 

 
AGENTE CULTURAL 

Atribuições típicas:  

– orientar e supervisionar os Auxiliares de Cultura em suas atividades;  

– participar da programação, organização e promoção de eventos e atividades culturais no 

Município;  

– divulgar a exibição de filmes educativos e de arte junto às comunidades e escolas do Município;  

– colaborar com as comunidades e escolas do Município na realização de atividades culturais;  

– efetuar contatos com órgãos de comunicação, quando devidamente autorizado, a fim de 

promover ampla divulgação das atividades e eventos culturais;  

– auxiliar na organização de programas culturais educativos e artísticos;  

executar os serviços burocráticos relativos a contratos e doação; 
 – executar outras atribuições afins. 

 
AGENTE SANITÁRIO 

Atribuições típicas:  

a) quando na área de vigilância epidemiológica:  

- proceder, sob orientação profissional da área, a visitas hospitalares e domiciliares nos casos 

de enfermidades infectocontagiosas, visando orientar o paciente, bem como seus familiares e 

vizinhos quanto aos procedimentos e cuidados necessários;  

- recolher periodicamente boletins de notificação em creches, postos de saúde, hospitais, 

laboratórios e outras fontes, a fim de desencadear as atividades de vigilância epidemiológica 

junto ao paciente e à comunidade a que pertence;  

- participar de equipes que realizam levantamentos relativos às condições de saneamento nos 

bairros e comunidades do Município, a fim de avaliar o risco de epidemias;  

- participar de equipes de apoio à saúde na prevenção de doenças, interceptando, quando for o 

caso e sob orientação, ônibus e outros meios de transporte provenientes de regiões endêmicas, 

a fim de prevenir, orientar e informar acerca de condutas pertinentes;  

- pesquisar eventualmente arquivos e bancos de dados, a fim de acessar informações referentes 

aos pacientes; 

 - executar outras atribuições afins.  

b) quando na área de controle de vetores, zoonoses e endemias:  

– realizar visitas à comunidade, a fim de esclarecer e orientar a população acerca dos 

procedimentos pertinentes, visando evitar a formação e o acúmulo de focos transmissores de 

moléstias infectocontagiosas;  

– eliminar focos de proliferação de larvas de mosquitos transmissores de doenças, bactérias, 

parasitas, roedores, fungos e animais peçonhentos e hematófagos, utilizando pesticidas, 

produtos químicos, dedetizadores, pulverizadores e outros materiais;  

– inspecionar poços, fossas, rios, drenos, pocilgas e águas estagnadas em geral, examinando a 

existência de focos de contaminação e coletando material para posterior análise;  
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– esclarecer a população quanto a medidas preventivas de combate a agentes causadores de 

doenças e quanto à limpeza e manutenção de ambientes livres de focos de contaminação;  

– executar outras atribuições afins.  

c) quando na área de educação em saúde e saneamento:  

– efetuar o tratamento da água, adicionando-lhe quantidades determinadas de cloro, amoníaco, 

cal ou outros produtos químicos ou manipulando dispositivos automáticos de admissão desses 

produtos, para depurá-la, desodorizá-la e clarificá-la;  

– inspecionar poços, fossas, rios, drenos, pocilgas e águas estagnadas em geral, examinando a 

existência de focos de contaminação e coletando material para posterior análise;  

– orientar os munícipes sobre a utilização de produtos químicos e sobre a importância de manter 

caixas d'água, poços, cisternas e depósitos de água sempre tampados; 

para evitar a presença de animais e focos de doença mantendo, desta forma, a qualidade da 
água para consumo;  

– orientar os munícipes sobre a conservação e limpeza de fossas sépticas e sumidouros de forma 
a mantê-las em bom nível de higiene e evitar a contaminação de solos e doenças;  

– orientar os munícipes sobre a coleta, separação e ensacamento do lixo e de sua destinação 
final, de forma a evitar doenças, entupimento de bueiros com as chuvas, deslizamentos e outros 
problemas causados pela disposição inadequada do lixo urbano, comercial e industrial;  

– colaborar no levantamento de dados socioeconômicos para estudo e identificação de problemas 
sociais nas comunidades;  

– participar de projetos de pesquisa visando a implantação e ampliação de serviços relacionados 

à saúde nas comunidades;  

– colaborar no levantamento de dados socioeconômicos para estudo e identificação de problemas 

sociais nas comunidades;  

–  executar outras atribuições afins.  

d) atribuições comuns a todas as áreas:  

– participar de palestras de cunho preventivo em empresas, escolas ou qualquer instituição 

solicitante;  

– participar, quando solicitado, de campanhas de vacinação;  

–  executar outras atribuições afins. 

 
ALMOXARIFE 

Atribuições típicas:  
- verificar a posição do estoque, examinando periodicamente o volume de mercadorias, 
calculando as necessidades futuras, a fim de preparar pedidos de reposição;  
- controlar o recebimento do material comprado, confrontando as notas de pedidos e as 
especificações com o material entregue, a fim de assegurar sua perfeita correspondência 
às necessidades da Prefeitura;  
- organizar o armazenamento dos materiais, identificando-os e determinando sua 
acomodação de forma tecnicamente adequada, a fim de garantir a estocagem racional e 
ordenada dos materiais;  
- zelar pela conservação do material estocado, providenciando as condições necessárias 
para evitar deterioramento e perda;  
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- efetuar o registro dos materiais em guarda no almoxarifado e das atividades realizadas, 
lançando os dados em sistema de controle apropriado, a fim de facilitar consultas e 
elaboração dos inventários;  
- fazer o levantamento dos materiais estocados ou em movimento, verificando 
periodicamente os registros e outros dados pertinentes a fim de manter atualizados os 
controles de materiais  
- executar outras atribuições afins. 

 
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 

Atribuições típicas:  
a) quando na área de atendimento e recepção comum a todas as áreas:  
– recepcionar pessoas, procurando identificá-las, averiguando suas pretensões, para 
prestar-lhes informações, marcar entrevistas, receber recados ou encaminhá-las a pessoas 
ou setores procurados bem como registrar os atendimentos realizados, anotando dados 
pessoais e comerciais, para possibilitar o controle dos mesmos;   
– manter atualizada lista de ramais e locais onde se desenvolvem as atividades da 
Prefeitura, correlacionando-as com os servidores, para prestar informações e 
encaminhamentos;   
– atender às chamadas telefônicas, anotando ou enviando recados, para obter ou fornecer 
informações;  
– executar outras atribuições afins.  
  
b) quando na área de serviços públicos:  
– atender ao público em geral e mutuários, informando sobre tributos, processos e outros 
assuntos relacionados com seu trabalho;  
– atender individual e coletivamente público interessado em empreender negócios;  
– auxiliar interessados no desenvolvimento de projetos locais de geração de emprego;  
– atualizar e corrigir dados cadastrais das contas de água e esgoto dos contribuintes;  
– atender ao público esclarecendo quanto a orientações, reclamações e débitos referentes 
a taxa de iluminação pública;  
– levantar débitos referentes a serviços públicos prestados para emissão de certidões e 
guias de recolhimento, consultando arquivos manuais e o sistema informatizado;   
– informar requerimentos sobre imóveis relativos à construção, demolição, legalização e 
outros;  
– agendar reuniões com contribuintes definindo locais, dias e horários;  
– elaborar guias de recolhimento;  
– expedir alvarás e habite-se;  
– emitir guias de pagamento à vista e ou parcelado, devidamente autorizadas;  
– realizar, sob orientação específica, cadastramento de imóveis e estabelecimentos 
comerciais, a fim de que o Município possa recolher tributos;  
– calcular taxas referentes a impostos;  
– verificar a exatidão de endereços para correspondência;  
– expedir certidões;  
– executar outras atribuições afins.  
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c) quando na área de suprimento de materiais: 
– controlar estoques, distribuindo o material quando solicitado e providenciando sua 
reposição de acordo com normas preestabelecidas;  
– receber material de fornecedores, conferindo as especificações com os documentos de 
entrega;  
– realizar, sob orientação específica, coleta de preços e concorrências públicas e 
administrativas para aquisição de material;  
– orientar e supervisionar as atividades de controle de estoque, a fim de assegurar a 
perfeita ordem de armazenamento, conservação e níveis de suprimento;  
– gerenciar o cadastro de fornecedores da Prefeitura, compreendendo atividades de 
registro, exclusão e alteração cadastral, com o objetivo de manter a base de dados 
atualizada e ampliando as alternativas de fornecedores habilitados;  
– executar a gestão do cadastro de insumos e preços da Prefeitura, compreendendo 
atividades de registro, exclusão e alteração cadastral, com o objetivo de manter a base de 
dados atualizada e abrangendo as necessidades de consumo;  
– prover a administração da Prefeitura com os preços de referência para procedimentos 
de aquisição de materiais e de serviços, e executando levantamentos estatísticos sobre a 
performance dos preços praticados;  
– instruir e executar os procedimentos de aquisição de materiais e serviços 
compreendendo a execução de compras pelo sistema de registro de preço e pelo pregão 
eletrônico, operação e manutenção do portal eletrônico de compras, execução de compras 
diretas, preparação de solicitações de empenho, execução dos atos preparatórios para a 
elaboração de termos e contratos bem como executar atividades relativas à gestão da 
logística, compreendendo a armazenagem e a distribuição dos materiais de uso de 
consumo da Prefeitura;  
- executar outras atribuições afins.  
  
d) quando na área de finanças, contabilidade e tesouraria:  
– auxiliar no preparo de relação de cobrança e pagamentos efetuados pela Prefeitura;  
– fazer averbações e conferir documentos contábeis;  
– auxiliar na elaboração e revisão do plano de contas da Prefeitura;  
– auxiliar na contabilidade dos diversos impostos, taxas e demais componentes da receita;  
– conferir diariamente documentos de receitas, despesas e outras;  
– auxiliar na conciliação de extratos bancários, confrontando débitos e créditos, 
pesquisando quando for detectado erro e realizando a correção;  
– auxiliar no levantamento de contas para fins de elaboração de balancetes, balanços, 
boletins e outros demonstrativos contábil-financeiros;  
– efetuar cálculos simples de áreas, para a cobrança de tributos, bem como cálculos de 
acréscimos por atraso no pagamento dos mesmos;  
– produzir subsídios para a fixação de parâmetros econômicos para as licitações da 
Prefeitura;  
– preparar relação de cobrança e pagamentos efetuados pela Prefeitura, especificando os 
saldos, para facilitar o controle financeiro;  
– conferir documentos de receita, despesa e outros;  
– auxiliar na análise econômico-financeira e patrimonial da Prefeitura;  
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– coligir e ordenar os dados para elaboração do Balanço Geral; 
– executar ou supervisionar o lançamento das contas em movimento, nas fichas e livros 
contábeis;  
– preparar dinheiro em espécie e em cheques, em caixa, arrumando-o em lotes e anotando 
quantias, número dos cheques e outros dados em ficha própria do banco, para providenciar 
seu depósito em conta da Prefeitura;  
– efetuar pagamentos, emitindo cheques ou entregando a quantia em moeda corrente, 
para saldar as obrigações da Prefeitura;  
– calcular o valor total das transações efetuadas, comparando-o com as cifras anotadas 
nos registros, para verificar e conferir o saldo de caixa;  
– calcular multas, juros e correção monetária de impostos e taxas atrasados;  
– executar outras atribuições afins.  
  
e) quando na área de divulgação, eventos, promoção cultural e social:  
– colaborar na organização de eventos, exposições e feiras;   
– cuidar das condições da área onde se realiza o evento e do acervo exposto;  
– colaborar com a divulgação das atividades da Prefeitura;  
– executar os serviços referentes ao cerimonial;  
– efetuar contatos com fornecedores e prestadores de serviços na área de eventos e 
promoção cultural, providenciando para o atendimento aos interesses da Prefeitura, no que 
se refere a prazos, qualidade e custos;  
– manter cadastro atualizado de fornecedores e prestadores de serviços na área de 
eventos e promoção cultural;  
– zelar pelo material utilizado nos eventos;  
– coordenar, controlar e promover, sob orientação, programas e atividades de interação 
junto à comunidade;  
– estimular o desenvolvimento e habilidades artísticas, folclóricas ou outras formas de 
manifestações culturais;  
– orientar os munícipes quanto às ações culturais implementadas pela Prefeitura;  
– promover contatos e reuniões com entidades e grupos representativos para esclarecer 
quanto a programas culturais, incentivando a participação social;  
– promover e controlar a apresentação de grupos folclóricos;  
– avaliar, por meio de reuniões e contatos, dificuldades de acesso e participação de 
artesãos e outros artistas em programas de incentivo promovidos pela Prefeitura;  
– executar outras atribuições afins.  
  
f) quando na área de pessoal e recursos humanos:  
– realizar atividades relativas à admissão de novos servidores, acompanhando o seu 
desempenho durante o estágio probatório;  
– manter cadastro de pessoal, visando à manutenção dos sistemas de recursos humanos 
da Prefeitura e à elaboração da folha de pagamento dos servidores;  
– efetuar controle de férias e de licenças de pessoal;  
– efetuar as ações necessárias para a execução da Avaliação de Desempenho dos 
servidores; 
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– efetuar controle das atividades de capacitação e treinamento de servidores, bem como 
de titulação obtida pelos servidores; 
– realizar atividades de administração de pessoal tais como emissão de folha de 
pagamento;  
– auxiliar na elaboração e aplicação de planos, normas e instrumentos para recrutamento, 
seleção, treinamento e demais aspectos da administração de pessoal;   
– executar outras atribuições afins.  
  
g) quando na área de biblioteca e arquivo:  
– anotar dados referentes a livros e periódicos, atribuindo-lhes número de registro em livro 
próprio (tombo);   
– carimbar livros, revistas e periódicos, identificando a procedência dos mesmos;  
– organizar prateleiras, verificando a manutenção da ordem para facilitar o acesso aos 
livros e periódicos;  
– efetuar pequenos reparos em livros e revistas danificados visando a conservação do 
material;  
– organizar as carteiras de sócios da Biblioteca, separando as que contenham multas e 
atrasos;   
– elaborar estatísticas mensais de empréstimos de livros e periódicos;  
– auxiliar na informatização do acervo, separando os livros a serem digitalizados e 
colocando etiquetas geradas pelo sistema;  
- executar outras atribuições afins.  
  
h) quando na área de saúde:  
– informar os horários de atendimento e agendar consultas, pessoalmente ou por telefone;  
– numerar e registrar os exames clínicos realizados;  
– digitar e organizar os resultados dos exames e efetuar sua entrega aos pacientes;  
– orientar os pacientes em relação a condições de coleta, marcação e data de entrega dos 
exames clínicos;  
– receber e atender o público nas diversas unidades de saúde;  
– controlar fichário e arquivo de documentos relativos ao histórico dos pacientes ou 
usuários dos serviços prestados pela Prefeitura;  
– executar outras atribuições afins.  
  
i) quando na área de planejamento:  
– atender ao público, orientando quanto a: consultas a processos notificados e sua 
retirada; entrada de projetos e demais pedidos, elaborando cálculos e correções, quando 
necessário; prazos de notificações e retiradas de documentos e encaminhando os 
munícipes para as áreas competentes;  
– apoiar as atividades da área, coordenando contatos, despachos em processos e 
atendimentos, agendando reuniões, lavrando atas entre outras atividades;  
– efetuar triagem das demandas, providenciando quanto aos encaminhamentos 
pertinentes;  
– receber, verificar e encaminhar projetos e documentos em atendimento às formalidades 
legais exigidas, controlando o andamento de processos e a sua localização; 
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– organizar os processos administrativos em trânsito, garantindo o cumprimento dos 

prazos estabelecidos e cuidando para que o fluxo de documentos e processos seja 

sempre registrado e controlado;  

– desenvolver rotinas que garantam o atendimento das necessidades de sua área de 

trabalho, que incluam pedidos, controle, guarda e conservação de materiais 

necessários;  

– controlar, guardar e arquivar documentos, em especial projetos técnicos e arquitetônicos 

de obras particulares e públicas, gerando índice de consultas e buscas;  

– elaborar, digitar e organizar toda a documentação da área: ofícios, notificações de 

comparecimento, alvarás, habite-se, certidões, laudos, ordens de serviços, 

encaminhamento de notas fiscais, entre outros, gerando relatórios internos e 

necessários para encaminhamento a outros órgãos – INSS, CREA, etc.;  

– manter em ordem folhetos e catálogos recebidos, de forma a facilitar a sua consulta;  

– estabelecer relações com as demais áreas de trabalho, de forma a permitir a troca de 

informações e subsídios para a agilização de procedimentos;  

– supervisionar, manter, criticar, criar banco de dados de informações referentes à 

aprovação de projetos (alvará/habite-se etc.), além de outros procedimentos de 

informática, visando o atendimento às novas demandas e às mudanças na legislação;  

– registrar os projetos aprovados lançando os dados em livro próprio;  

– executar outras atribuições afins.  

  

j) quando na área da educação:  

– atender ao público e aos servidores, orientando-os no que for necessário;  

– apoiar as atividades da área, coordenando contatos, despachos em processos e 

atendimentos, agendando reuniões, lavrando atas entre outras atividades;  

– efetuar triagem das demandas, providenciando quanto aos encaminhamentos 

pertinentes;  

– receber, verificar e encaminhar documentos em atendimento às formalidades legais 

exigidas, controlando o andamento de processos e a sua localização;  

– organizar os processos administrativos em trânsito, garantindo o cumprimento dos 

prazos estabelecidos e cuidando para que o fluxo de documentos e processos seja 

sempre registrado e controlado;  

– desenvolver rotinas que garantam o atendimento das necessidades de sua área de 

trabalho, que incluam pedidos, controle, guarda e conservação de materiais necessários;  

– controlar, guardar e arquivar documentos, gerando índice de consultas e buscas;  

– elaborar, digitar e organizar toda a documentação da área;  

– auxiliar a direção das escolas no controle de horários de aula, frequências de professores 

e servidores;  
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– estabelecer relações com as demais áreas de trabalho, de forma a permitir a troca de 

informações e subsídios para a agilização de procedimentos;  

– auxiliar alunos em pesquisas estudantis; 

– catalogar livros, revistas e periódicos;  

– executar outras atribuições afins.  

  

k) atribuições comuns a todas as áreas:  

– digitar textos, documentos, tabelas e outros;   

– operar microcomputador, utilizando programas básicos e aplicativos, para incluir, alterar 

e obter dados e informações, bem como consultar registros;  

– arquivar processos, leis, decretos, portarias, publicações, atos normativos e documentos 

diversos de interesse da unidade administrativa, segundo normas preestabelecidas;  

– organizar documentos administrativos e legais, recuperando processos sempre que 

necessário  

– proceder ao controle, guarda e arquivamento de documentos;  

– receber, conferir, enviar e registrar a tramitação de processos e documentos, observando 

o cumprimento das normas referentes a protocolo;  

– atualizar documentos e preencher fichas de registro para formalizar processos, 

encaminhando-os às unidades ou aos superiores competentes;  

– fazer cópias xerográficas;  

– zelar pelos equipamentos ou máquinas que estejam sob sua responsabilidade;  

– preencher fichas, formulários e mapas, conferindo as informações e os documentos 

originais;  

– preparar, postar, enviar e controlar a correspondência;   

– elaborar, sob orientação, demonstrativos e relações, realizando os levantamentos 

necessários;  

– preparar estatísticas diversas para acompanhamento técnico e administrativo do 

funcionamento das diversas unidades da Prefeitura;  

– guardar e estocar material nas diversas unidades da Prefeitura;  

– participar da elaboração ou desenvolvimento de estudos, levantamentos, planejamento 

e implantação de serviços e rotinas de trabalho;  

– examinar a exatidão de documentos, conferindo, efetuando registros, observando 

prazos, datas, posições financeiras, informando sobre o andamento do assunto 

pendente e, quando autorizado pela chefia, adotar providências de interesse da  

Prefeitura;  

– redigir e rever a redação de minutas de documentos oficiais e relatórios que exijam 

pesquisas específicas e correspondências que tratam de assuntos de maior 

complexidade;  
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– elaborar, sob orientação, quadros e tabelas estatísticos, fluxogramas, organogramas e 

gráficos em geral;  

– colaborar com o técnico da área na elaboração de manuais de serviço e outros projetos 

afins, coordenando as tarefas de apoio administrativo;  

– estudar processos referentes a assuntos de caráter geral ou específico da unidade 

administrativa e propor soluções;  

– efetuar a classificação, o registro e a conservação de processos, livros e outros 

documentos em arquivos específicos, de acordo com normas e orientações 

estabelecidas;  

– controlar o trâmite de processos que circulam na Prefeitura, em especial nos Gabinetes, 

para exame e despacho pelo Prefeito, Secretários e demais autoridades competentes;  

– elaborar e/ou colaborar na elaboração de relatórios parciais e anuais, atendendo às 

exigências ou normas da unidade administrativa;  

– orientar e preparar tabelas, quadros, mapas e outros documentos de demonstração do 

desempenho da unidade ou da administração;  

– executar atividades relativas ao planejamento das contratações de bens e serviços da 

Prefeitura;  

– auxiliar as unidades da Prefeitura na preparação dos projetos básicos e termos de 

referência dos serviços;  

– propor mecanismos de controle a serem incorporados nos editais para garantia de uma 

boa execução dos contratos;  

– orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas da classe; 

–   executar outras atribuições afins.   

 
AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL 

Atribuições típicas:  
– receber, registrar e encaminhar pacientes para atendimento odontológico;  
– preencher fichas com dados individuais dos pacientes, bem como boletins de 
informações odontológicas;  
– organizar e executar atividade de higiene bucal  
– informar os horários de atendimento e agendar consultas, pessoalmente ou por 
telefone;  
– organizar e controlar fichário e arquivo de documentos relativos ao histórico dos 
pacientes, mantendo-os atualizados, para possibilitar ao cirurgião-dentista consultálos, 
quando necessário;  
– registrar e controlar o movimento do atendimento com vistas a emissão das faturas do 
SUS, efetuando os lançamentos em planilhas próprias;  
– controlar fichário e arquivo de documentos relativos ao histórico dos pacientes, 
organizando-os e mantendo-os atualizados, para possibilitar ao Odontólogo consultá-los, 
quando necessário;  
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– atender aos pacientes, procurando identificá-los, averiguando as necessidades e o 
histórico clínico dos mesmos, para prestar-lhes informações, receber recados ou 
encaminhá-los ao cirurgião-dentista;  
– esterilizar os instrumentos utilizados no consultório;  
– zelar pela assepsia, conservação e recolhimento do material, utilizando estufas e 
armários, e mantendo o equipamento em estado funcional, para assegurar os padrões de 
qualidade e funcionalidade requeridos;  
– zelar pela conservação e limpeza de utensílios e das dependências do local de trabalho;  
– revelar e montar radiografias intraorais;  
– processar filme radiográfico;  
– preparar o paciente para o atendimento;  
– auxiliar o cirurgião-dentista e o técnico de higiene bucal junto à cadeira operatória;  
– manipular materiais de uso odontológico, mediante supervisão conforme orientação 
superior;  
– promover o isolamento do campo operatório;   
– selecionar moldeiras;  
– confeccionar modelos em gesso;  
– aplicar, conforme orientação superior, métodos preventivos para controle de cárie 
bucal;  
– providenciar a distribuição e reposição de estoques de medicamentos, de acordo com 
orientação superior;  
– receber, registrar e encaminhar material para exame de laboratório;  
– colaborar na orientação ao público em campanhas de prevenção à cárie;  
– orientar os pacientes sobre o correto modo de escovação dos dentes;  
– adotar medidas de biossegurança visando ao controle de infecção  
– realizar em equipe levantamento de necessidades em saúde bucal;  
– organizar e executar atividades de higiene bucal;   
– preparar o paciente para o atendimento;   
– auxiliar e instrumentar os profissionais nas intervenções clínicas, inclusive em 
ambientes hospitalares;   
– manipular materiais de uso odontológico;   
– registrar dados e participar da análise das informações relacionadas ao controle 
administrativo em saúde bucal;   
– executar limpeza, assepsia, desinfeção e esterilização do instrumental, equipamentos 
odontológicos e do ambiente de trabalho;   
– realizar o acolhimento do paciente nos serviços de saúde bucal;   
– aplicar medidas de biossegurança no armazenamento, transporte, manuseio e descarte 
de produtos e resíduos odontológicos;   
– desenvolver ações de promoção da saúde e prevenção de riscos ambientais e 
sanitários;   
– executar outras atribuições afins. 

 
FISCAL DE MEIO AMBIENTE 

Atribuições típicas:  
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– planejar, coordenar, supervisionar e exercer ação fiscalizadora externa, observando as 
normas de proteção ambiental contidas em leis ou em regulamentos específicos;  
– organizar coletâneas de pareceres, decisões e documentos concernentes à 
interpretação da legislação com relação ao meio ambiente;  
– coligir, examinar, selecionar e preparar elementos necessários à execução da 
fiscalização externa;  
– intimar, comunicar, embargar e atuar ações que contrariem a legislação no que diz 
respeito às questões ambientais;  
– inspecionar guias de trânsito de madeira, caibro, lenha, carvão, areia e qualquer outro 
produto extrativo, examinando-as à luz das leis e regulamentos que defendem o patrimônio 
ambiental, para verificar a origem dos mesmos e apreendê-los, quando encontrados em 
situação irregular;  
– fiscalizar as bacias hidrográficas e afluentes da região, coibindo o lançamento de 
detritos que possam comprometer a qualidade da água;  
– inspecionar, regularmente, bacias e afluentes de modo a identificar modificações de 
características dos recursos hídricos;  
– coletar e encaminhar para análise, periodicamente, amostras de água de rios, lagoas e 
reservatórios, objetivando o controle de qualidade da água do Município;  
– verificar, sistematicamente, a regularidade das licenças ambientais nas empresas que 
exercem atividades poluidoras ou potencialmente poluidoras;  
– zelar pela conservação de rios, flora e fauna de lagoas, brejos e várzeas da área 
territorial do município, especialmente parques e reservas florestais, controlando as ações 
desenvolvidas e verificando as práticas usadas, para comprovar o cumprimento das 
instruções técnicas de proteção ambiental;  
– emitir pareceres em processos de concessão de licenças para localização e 
funcionamento de atividades real ou potencialmente poluidoras ou de exploração de 
recursos ambientais;  
– acompanhar a conservação dos rios, flora e fauna de parques e reservas florestais do 
Município, controlando as ações desenvolvidas e/ou verificando o andamento de práticas, 
para comprovar o cumprimento das instruções técnicas e de proteção ambiental;  
– exercer ação fiscalizadora quanto ao desmatamento do Município e degradação 
ambiental;  
– fiscalizar atos de agressão à fauna e à flora da região;  
– fiscalizar o corte e derrubada de árvores, desmatamentos e queimadas;  
– fiscalizar a invasão e abertura de vias ou retirada de cobertura vegetal e materiais do 
solo em áreas de preservação ou proteção de mananciais;  
– fiscalizar atividades extrativas minerais de forma a preservar o solo e mananciais;  
– auxiliar a fiscalização federal e a guarda dos parques ecológicos localizados no 
Município em ações especiais ou de rotina visando a preservação ambiental;  
– fiscalizar, orientar e adotar medidas cabíveis, com relação à coleta, transporte e 
disposição final dos resíduos sólidos no Município;  
– vistoriar, periodicamente, e informar às autoridades competentes sobre as condições 
de aterros sanitários, verificando se estão dentro dos padrões definidos pela Prefeitura e 
devidamente legalizados;  
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– fiscalizar coleta e disposição final do lixo em espaço aberto para identificar a existência 
de elementos poluidores ou potencialmente poluidores, atividades ilegais de despejo de 
dejetos que possam vir a comprometer a qualidade do ar e da água da região, notificando 
e alertando a autoridade superior quando for o caso;  
– atender ao contribuinte, informando sobre impostos, processos e outros assuntos 
relacionados com seu trabalho;  
– orientar o contribuinte quanto ao cumprimento da regulamentação do meio ambiente 
nos âmbitos federal, estadual e municipal;  
– coletar e fornecer dados para a atualização de banco de dados em sua área de atuação;  
– auxiliar na realização de pesquisas de campo, para possibilitar a atualização das 
informações relativas ao meio ambiente;  
– orientar e treinar os servidores que auxiliam na execução das atribuições típicas da 
classe;  
– articular-se com fiscais de outras áreas, notadamente posturas municipais e obras, bem 
como com as forças de policiamento, sempre que necessário, objetivando a fiscalização de 
implantação de loteamentos e do cumprimento da legislação no que for área de sua 
responsabilidade;  
– manter-se atualizado sobre as legislações de posturas, vigilância sanitária e de obras 
do Município e com as legislações ambiental, tributária, econômica e financeira da União, 
do Estado e do Município;  
– participar das atividades administrativas e de apoio referentes à sua área de atuação;  
– participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras 
entidades públicas e particulares, realizando a estudos ou fazendo exposições sobre 
situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, para fins de 
formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município;  
– atender as normas de higiene e segurança do trabalho;  
– instaurar processos por infração verificada pessoalmente;  
– participar de sindicâncias especiais para instauração de processos ou apuração de 
denúncias e reclamações;  
– realizar plantões fiscais e emitir relatórios sobre os resultados das fiscalizações 
efetuadas;  
– emitir notificações e aplicar autos de infração por atos ou agressões ao meio ambiente 
urbano, rural e florestal;  
– contatar, quando necessário, órgãos públicos, comunicando a emergência e solicitando 
socorro;  
– redigir memorandos, ofícios, relatórios e demais documentos relativos aos serviços de 
fiscalização executados;  
– formular críticas e propor sugestões que visem aprimorar e agilizar os trabalhos de 
fiscalização, tornando-os mais eficazes;  
- executar outras atribuições afins. 

 
FISCAL DE TRIBUTOS 

Atribuições típicas:  

– planejar, coordenar e realizar a fiscalização externa, coligindo, examinando, 

selecionando e preparando os elementos necessários à ação fiscalizadora;  
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– fiscalizar tributos, direcionar e concluir de forma orientada, os levantamentos fiscais e 

contábeis, nos registros de contribuintes pessoas físicas e jurídicas, do Município;  

– auxiliar na realização de estudos sobre política de arrecadação, lançamento e cobrança 

de tributos municipais, com vistas à difusão da legislação em vigor;  

– ajudar na coleta de dados de interesse tributário, examinando cadastros, registros, 

documentos fiscais e outras fontes, tendo em vista a identificação de contribuintes 

omissos, lucros não declarados e outras irregularidades passíveis de lançamentos e 

homologação;  

– lavrar notificações, autos de infração, termos de fiscalização e termos de encerramento 

de ação fiscal;  

– lavrar termos de apreensão de livros e documentos fiscais;  

– fiscalizar os serviços prestados eventualmente em eventos em geral, shows, circos, 

teatros e outros;  

– fiscalizar a exatidão da cobrança realizada concernente aos impostos municipais;  

– realizar vistorias em imóveis para apurar base de cálculo para efeito de lançamento de 

impostos;  

– participar da emissão de pareceres sobre normas de direito tributário nos recursos 

interpostos pelas empresas autuadas;  

– participar dos despachos de processo de autos de infração, notificações e outros;  

– orientar os contribuintes no que diz respeito à Legislação Tributária Municipal;  

– atender aos contribuintes do ISS, prestando informações e esclarecimentos;  

– participar, com outros especialistas e técnicos, da solução dos problemas de 

arrecadação e fiscalização do Município;  

– redigir relatório das atividades fiscais;  

– aplicar leis e regulamentos relativos à sua área de atuação;  

– participar de reuniões e grupos de trabalho diagnosticando problemas, encontrando 

soluções;  

– instruir processos de contencioso fiscal, nos termos do processo administrativo tributário;  

– instruir os processos de baixa de atividades dos contribuintes pessoas jurídicas;  

– orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo;  

– instruir o contribuinte sobre o cumprimento da legislação tributária;  

– coligir, examinar, selecionar e preparar elementos necessários à execução da 

fiscalização externa; 

– fazer o cadastramento de contribuintes, bem como o lançamento, a cobrança e o controle 

do recebimento dos tributos;  

– manter-se sempre atualizado com o cadastro imobiliário do Município de forma a verificar 

a correção do pagamento dos impostos incidentes sobre a propriedade urbana;  
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– participar da elaboração de estimativas de impostos a serem cobrados, com base no 

cadastro imobiliário;  

– manter articulação com os cartórios de forma a atualizar-se quanto as transações 

imobiliária realizadas no município;  

– realizar visitas periódicas a áreas em adensamento e loteamentos de forma a inspecionar 

novas construções;  

– auxiliar na cobrança da dívida ativa do Município;  

– verificar, em estabelecimentos comerciais, a existência e a autenticidade de livros e 

registros fiscais instituídos pela legislação específica;  

– verificar a regularidade do licenciamento de atividades comerciais, industriais e de 

prestação de serviços, em face dos artigos que expões, vendem ou manipulam e dos 

serviços que prestam;  

– verificar os registros de pagamento dos tributos nos documentos em poder dos 

contribuintes;  

– investigar a evasão ou fraude no pagamento dos tributos;  

– fazer plantões fiscais e relatórios sobre as fiscalizações efetuadas;  

– colaborar na informação de processos referentes à avaliação de imóveis;  

– informar processos referentes à avaliação de imóveis;  

– lavrar autos de infração e apreensão, bem como termos de exame de escrita, fiança, 

responsabilidade, intimação e documentos correlatos;  

– propor a realização de inquéritos e sindicâncias que visem salvaguardar os interesses 

da Fazenda Municipal;  

– promover o lançamento e a cobrança de contribuições de melhoria, conforme diretrizes 

previamente estabelecidas;  

– auxiliar, quando necessário, a fiscalização estadual e acompanhar a arrecadação do 

ICMS no Município;  

– manter-se atualizado e participar de estudos e propostas, quanto à arrecadação estadual 

e federal no município e a repartição e transferência de tributos federais e estaduais para 

o município;  

– participar de estudos econômicos, financeiros, estatísticos, auxiliando na interpretação 

do seu significado e da realização de séries históricas e projeções sobre a arrecadação 

de tributos municipais;  

– manter-se atualizado sobre as legislações tributária, econômica e financeira da União, 

do Estado e do Município;  

– propor medidas relativas à legislação tributária, fiscalização fazendária e administração 

fiscal, bem como ao aprimoramento das práticas do sistema arrecadador do Município;  

– atender ao contribuinte, informando sobre impostos, processos e outros assuntos 

relacionados com seu trabalho;  
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– orientar o contribuinte quanto ao cumprimento da regulamentação tributária no âmbito 

municipal; 

– coletar e fornecer dados para a atualização de banco de dados em sua área de atuação;  

– auxiliar na realização de pesquisas de campo, para possibilitar a atualização das 

informações relativas à sua área de atuação;  

– orientar e treinar os servidores que auxiliam na execução das atribuições típicas da 

classe;  

– instaurar processos por infração verificada pessoalmente;  

– participar de sindicâncias especiais para instauração de processos ou apuração de 

denúncias e reclamações;  

– realizar plantões fiscais e emitir relatórios sobre os resultados das fiscalizações 

efetuadas;  

– contatar, quando necessário, órgãos públicos, comunicando a emergência e solicitando 

socorro;  

– articular-se com fiscais de outras áreas, bem como com as forças de policiamento ou 

com a guarda municipal, sempre que necessário objetivando a fiscalização integrada e 

o cumprimento da legislação no que for área de sua responsabilidade;  

– redigir memorandos, ofícios, relatórios e demais documentos relativos aos serviços de 

fiscalização executados;   

– dar parecer sobre o lançamento do ISS sob o regime de estimativa, nos casos 

estipulados em lei;  

– formular críticas e propor sugestões que visem aprimorar e agilizar os trabalhos de 

fiscalização, tornando-os mais eficazes;  

– participar das atividades administrativas e de apoio referentes à sua área de atuação;  

– participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras 

entidades públicas e particulares, realizando a estudos ou fazendo exposições sobre 

situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, para fins de 

formulação de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município;   

– informar as solicitações da procuradoria quanto à incidência e cálculos de ITBI e IPTU, 

para instrução dos processos judiciais;  

– atender as normas de higiene e segurança do trabalho;  

–  executar outras atribuições afins. 

 
FISCAL DE URBANISMO 

Atribuições típicas:  

– verificar e orientar o cumprimento da regulamentação urbanística concernente as obras 

públicas e particulares;  
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– verificar imóveis recém-construídos ou reformados, inspecionando o funcionamento das 

instalações sanitárias e o estado de conservação das paredes, telhados, portas e 

janelas, a fim de opinar nos processos de concessão de carta de habitação  

(habite-se);  

– verificar o licenciamento de construção ou reconstrução, notificando, embargando ou 

autuando as que não estiverem providas de competente autorização ou que estejam em 

desacordo com o autorizado;  

– vistoriar lotes de terrenos e ruas em pavimentação, verificando a existência de passeios, 

muros e entulhos nas vias públicas, e vistoriar as demolições e sinalizações de ruas, 

notificando os proprietários;  

– embargar construções clandestinas, irregulares ou ilícitas;  

– solicitar ao profissional da área a vistoria de obras que lhe pareçam em desacordo com 

as normas vigentes;  

– verificar a colocação de andaimes e tapumes nas obras em execução, bem como a carga 

e descarga de material na via pública;  

– verificar a existência de habite-se nos imóveis construídos, reconstruídos ou que tenham 

sofrido obras de vulto;  

– acompanhar os arquitetos e engenheiros da Prefeitura nas inspeções e vistorias 

realizadas em sua jurisdição;  

– inspecionar a execução de reformas de próprios municipais;  

– verificar alinhamentos e cotas indicados nos projetos, bem como verificar se todas as 

especificações do mesmo estão cumpridas;  

– intimar, autuar, interditar, estabelecer prazos e tomar outras providências com relação 

aos violadores das leis, normas e regulamentos concernentes às obras particulares e 

posturas municipais;  

– realizar sindicâncias especiais para instrução de processos ou apuração de denúncias e 

reclamações;  

– emitir as licenças previstas pela regulamentação urbanística do Município tais como 
licença para ligação provisória de água, licença para ligação de luz em áreas verdes, 
dentre outras;  

– emitir certidões de existência e de demolição de imóveis, procedendo ao levantamento 
cadastral do imóvel na Prefeitura bem como ir ao local onde o imóvel está cadastrado 
para certificar-se, pessoalmente, a sua existência ou demolição. 

– emitir relatórios periódicos sobre suas atividades e manter a chefia permanentemente 
informada a respeito das irregularidades encontradas;  

– coletar e fornecer dados para a atualização do cadastro urbanístico do Município; 
– fiscalizar as áreas pertencentes à Municipalidade impedindo sua ocupação;  
– executar outras atribuições afins.  

 
a) quando na área de serviços concedidos e de transporte público municipal:  
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– fiscalizar os serviços prestados pelas concessionárias de água, luz, telefone etc., 

fiscalizando a localização de antenas, estado de conservação de postes, fiação e 

equipamentos;  

– acompanhar e emitir licença, quando for o caso, para a realização de obras de reparo, 

manutenção e ampliação dos serviços concedidos em logradouros públicos municipais;  

– examinar as papeletas referentes a horários dos veículos, verificando os registros nelas 

efetuados, para anotar a existência de atrasos ou adiantamentos;  

– investigar a existência de veículos clandestinos de transporte coletivo, interditando sua 

circulação;  

– fiscalizar os equipamentos de segurança dos veículos de transporte coletivo;  

– fiscalizar a tarifa de passagens, para assegurar-se da correção da cobrança;  

– tomar medidas cabíveis em relação a irregularidades observadas nos serviços de 

transportes existentes no Município, procedendo de acordo com as disposições contidas 

na legislação municipal, a fim de contribuir para a melhoria dos serviços prestados à 

população e a segurança dos mesmos;  

– fazer os registros devidos sobre horários e outras ocorrências, para informar a empresa 

ou ensejar a tomada de medidas para o melhoramento dos serviços;  

– fiscalizar o estado geral dos veículos, fazendo com que sejam cumpridas as exigências 

referentes a limpeza, colocação de letreiros e placas indicativas, ao perfeito estado dos 

vidros, portas e lataria, para assegurar-se das condições ideais de transporte dos 

passageiros;  

– fiscalizar a frequência de horários dos ônibus, vans e outros de acordo com os 

documentos e ordens de serviço;  

– fiscalizar o número de passageiros dentro dos veículos, a fim de evitar lotação 

demasiada;  

– propor criação de novas linhas e roteiros;  

b) quando na área de posturas municipais:  

– verificar a regularidade do licenciamento de atividades comerciais, industriais e de 

prestação de serviços, em face dos artigos que expõem, vendem ou manipulam e dos 

serviços que prestam;  

– verificar as licenças de ambulantes e impedir o exercício desse tipo de comércio por 

pessoas que não possuam a documentação exigida;  

– verificar a instalação de bancas e barracas em logradouros públicos quanto à permissão 

para cada tipo de comércio, bem como quanto à observância de aspectos estéticos;  

– inspecionar o funcionamento de feiras livres e mercados públicos, verificando o 

cumprimento das normas relativas à localização, à instalação, ao horário e à 

organização e outros aspectos regulamentados por leis, normas ou atos próprios; 
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– verificar a regularidade da exibição e utilização de anúncios, alto-falantes e outros meios 

de publicidade em via pública, bem como a propaganda comercial afixada em muros, 

tapumes e vitrines; 

– verificar o horário de fechamento e abertura do comércio em geral e de outros 

estabelecimentos, bem como a observância das escalas de plantão das farmácias;  

– verificar, além das indicações de segurança, o cumprimento de posturas relativas a 

fabrico, manipulação, depósito, embarque, desembarque, transporte, comércio e uso de 

inflamáveis, explosivos e corrosivos;  

– receber as mercadorias apreendidas e guardá-las em depósitos públicos, devolvendo-

as mediante o cumprimento das formalidades legais, inclusive o pagamento de multas;  

– apreender, por infração, veículos, mercadorias, animais e objetos expostos, negociados 

ou abandonados em ruas e logradouros públicos;  

– verificar o licenciamento de placas comerciais nas fachadas dos estabelecimentos 

respectivos ou em outros locais;  

– verificar o licenciamento para realização de festas populares em vias e logradouros 

públicos;  

– verificar o licenciamento para instalação de circos e outros tipos de espetáculos públicos 

promovidos por particulares, inclusive exigindo a apresentação de documento de 

responsabilidade de engenheiro devidamente habilitado;  

– verificar as violações às normas sobre poluição sonora: uso de buzinas, casas de disco, 

clubes, boates, discotecas, alto-falantes, bandas de música, entre outras;  

c) outras atribuições:  

– coletar e fornecer dados para a atualização do cadastro urbanístico e fiscal do Município;  

– auxiliar na realização de pesquisas de campo, para possibilitar a atualização dos 

cadastros fiscal e urbanístico;  

– informar aos órgãos competentes dados relativos à construção, demolição e legalização 

de imóveis e outros que se defronte quando em exercício de atividade de fiscalização;  

– atender ao público, informando sobre impostos, processos e outros assuntos 

relacionados com o seu trabalho;  

– orientar e treinar servidores que auxiliem na execução na execução das atribuições 

típicas da classe;  

– instaurar processos por infração verificada pessoalmente;  

– participar de sindicâncias especiais para instauração de processos ou apuração de 

denúncias e reclamações;  

– realizar plantões fiscais e emitir relatórios sobre os resultados das fiscalizações 

efetuadas;  
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– contatar, quando necessário, órgãos públicos, comunicando a emergência e solicitando 

socorro;  

– articular-se com fiscais de outras áreas, bem como com as forças de policiamento ou 

com a guarda municipal, sempre que necessário;  

– redigir memorandos, ofícios, relatórios e demais documentos relativos aos serviços de 

fiscalização executados;  

– formular críticas e propor sugestões que visem aprimorar e agilizar os trabalhos de 

fiscalização, tornando-os mais eficazes;  

–  executar outras atribuições afins.   

 
FISCAL SANITÁRIO 

Atribuições típicas:  

– integrar a equipe de vigilância sanitária;  

– inspecionar ambientes e estabelecimentos de alimentação pública, estabelecimentos da 

área de produtos e serviços da área de saúde, verificando o cumprimento das normas 

de higiene sanitária contidas na legislação em vigor;  

– proceder à fiscalização dos estabelecimentos que fabricam ou manuseiam alimentos, 

inspecionando as condições de higiene das instalações, dos equipamentos e das 

pessoas que manipulam os alimentos;  

– proceder à fiscalização nos estabelecimentos da área de saúde, verificando as condições 

de estrutura, armazenagem, vencimentos e registro de produtos e medicamentos, 

manipulação e paramentação.  

– colher amostras de gêneros alimentícios para análise em laboratório, quando for o caso;  

– providenciar a interdição da venda de alimentos impróprios ao consumidor;  

– providenciar a interdição de locais com presença de análises clínicas, farmácias, 

consultórios médicos ou odontológicos, entre outros, observando a conformidade das 

instalações de acordo com a legislação  

– verificar as infrações e proceder a instauração de processos administrativos e proceder 

às devidas autuações de interdições, inutilização e apreensão inerentes à função;  

– lavrar e assinar autos de infração, relatórios e pareceres referentes às ações executadas;  

– elaborar relatórios das inspeções realizadas;  

– executar outras atribuições, conforme legislação pertinente à vigilância sanitária,  

seja lei federal, estadual e/ou municipal. 
 

GUARDA MUNICIPAL 
Atribuições típicas:  

– exercer vigilância em áreas de acesso a edifícios municipais, evitando aglomerações, 
estacionamento indevido de veículos e permanência de pessoas inconvenientes;  
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– realizar o patrulhamento preventivo permanente no território do município para a 
proteção da população, agindo junto à comunidade objetivando diminuir a violência e a 
criminalidade, promovendo a mediação dos conflitos e o respeito aos direitos fundamentais 
dos cidadãos;  
– prevenir e inibir atos delituosos que atentem contra os bens, serviços e instalações 
municipais, priorizando a segurança escolar;  
– apoiar e garantir as ações de fiscalização do município na aplicação da legislação 
relativa ao exercício do poder de polícia administrativa;  
– garantir a preservação da segurança e da ordem pública nos eventos realizados no 
município;   
– estar presente, quando solicitado, nas operações e serviços de responsabilidade do 
município; atuar, quando acionados, em ações de retirada de ambulantes, empregando 
táticas especiais, a fim de controlar a situação;  
– cumprir e fazer cumprir as ordens estabelecidas pelos superiores;  
– registrar aos seus superiores as ocorrências verificadas em sua jornada de trabalho;  
– atuar na operação de sistemas de videomonitoramento, monitoramento e vigilância 
em vias públicas;   
– auxiliar nas ações de defesa civil, sempre que requerido pelo órgão competente e que 
estiverem em risco: vidas, bens, serviços e instalações municipais e, em outras situações, 
a critério do prefeito municipal, orientado pelo secretário municipal de defesa social;   
– auxiliar no planejamento, coordenação e implementação das atividades de prevenção 
e combate a incêndios no próprio município, como medida de primeiro esforço, 
antecedendo a atuação do corpo de bombeiros militar do espírito santo;   
– oferecer apoio ao monitoramento permanente das áreas de risco, na promoção de 
campanhas educativas, orientação e regulamentação de procedimentos, bem como 
prevenir, socorrer e assistir às populações atingidas;   
– desempenhar outras atribuições que, por suas características, se incluam na sua 
esfera de competência;   
– desempenhar com zelo e com presteza as missões que lhe forem confiadas; 
– ter sempre em seu poder os equipamentos necessários para o exercício de sua função, 

além dos equipamentos de proteção individual fornecidos pela administração municipal;   

– em casos de excepcional necessidade, apoiar o órgão de trânsito na orientação do 

trânsito de veículos e pessoas em vias e logradouros públicos;   

– articular-se imediatamente com seu superior, sempre que suspeitar de irregularidades 

na área sob sua jurisdição;   

– comunicar ao seu setor de trabalho, pelo meio mais rápido possível, qualquer ocorrência 

grave sobre a qual tenha providenciado ou cuja intervenção exceda aos limites de sua 

competência;   

– prestar socorro às pessoas acidentadas, providenciando pronta assistência médica;   

– compenetrar-se da responsabilidade que lhe cabe como mantenedor dos bons 

costumes, da segurança e da ordem pública;   

– monitorar equipamentos de filmagem de segurança, trocando fitas de gravação quando 

necessário;  
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– realizar comunicados através de rádio;  

– guardar absoluto sigilo sobre assuntos, despachos, decisões ou providências do setor;   

– zelar pela economia do material público e pela conservação do que for confiado à sua 

guarda;   

– zelar pela segurança de logradouros, praças, terminais rodoviários e outras áreas de 

responsabilidade da Administração Municipal, em caráter preventivo, ostensivo e 

repressivo, a fim de evitar depredações, roubos, danos em jardins e brinquedos públicos 

e qualquer outro tipo de agressão ao patrimônio municipal;  

– realizar procedimentos adequados para execução de bloqueios e canalizações, desvios 

e operação de equipamentos de controle semafórico;   

– providenciar junto ao órgão competente a remoção de veículos avariados e outras 

barreiras que se constituam em risco de acidentes em vias públicas;   

– fiscalizar a entrada de pessoas e veículos nas dependências de edifícios municipais, 

examinando, conforme o caso, as autorizações para ingresso, impedindo a entrada de 

pessoas estranhas, identificando eventuais situações suspeitas e tomando as 

providências cabíveis para garantir a segurança do local;  

– fiscalizar o estacionamento de veículos em passeios, calçadas, praças e outros locais 

sob sua jurisdição;  

– policiar logradouros, praças, terminais rodoviários, centro e periferia da cidade, e outras 

áreas de responsabilidade da prefeitura, em caráter preventivo, a fim de evitar 

depredações, roubos, danos em jardins e brinquedos públicos e qualquer outro tipo de 

agressão ao patrimônio municipal;  

– fiscalizar, em convênio com o órgão estadual competente, as infrações de circulação, 

parada e estacionamento;  

– executar o policiamento e organização do trânsito, em convênio com o órgão estadual 

competente, nas ruas e nas portas das escolas, orientando o fluxo de veículos e 

pedestres;  

– apoiar setores de fiscalização da prefeitura, acompanhando os fiscais nos serviços 

externos, sempre que solicitado; 

– apoiar o setor de assistência social, encaminhando as pessoas a hospitais, entidades 

assistenciais e passes para as cidades mais próximas, sempre que solicitado;  

– efetuar a busca pessoal nas cadeias públicas, para evitar a entrada de drogas e armas 

sempre que solicitado;  

– apoiar o juizado de menores e o conselho tutelar, auxiliando no encaminhamento de 

menores e infratores, visando a segurança e proteção dos menores e da comunidade, 

sempre que solicitado;  

– apoiar a realização de festas e eventos sociais públicos, zelando pela ordem e segurança 

dos eventos;   
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– exercer a orientação e fiscalização do trânsito de veículos automotores em vias públicas, 

conforme as normas do Código Brasileiro de Trânsito;  

– atuar na realização de festas, comemorações oficiais e eventos sociais públicos, zelando 

pela ordem e segurança;  

– alertar moradores e transeuntes para qualquer fato ou circunstância que lhes possa 

trazer prejuízo ou perigo;   

– orientar os membros da comunidade sobre o direito de utilização dos bens e serviços 

públicos, objetivando evitar possíveis danos;  

– orientar a comunidade e os visitantes no sentido de preservar os bens de interesse 

turístico existentes no Município;  

– prestar informações e socorrer populares, quando solicitado;  

– entregar ao seu superior objetos de outras pessoas que, por qualquer modo, venham a 

cair em seu poder;  

– deter indivíduos em atitudes suspeitas com relação a outras pessoas ou coisas alheias, 

encaminhando-os à autoridade policial;  

– auxiliar autoridades federais a exercer vigilância sobre a área florestal e de preservação, 

percorrendo toda a extensão ou observando-a, para localizar incêndios e descobrir 

irregularidades, como presença de estranhos, caça e outras práticas danosas;   

– prestar serviços de guarda-vidas nas regiões ribeirinhas e lacustres do Município;  

– ter pleno conhecimento do regulamento da Guarda Municipal e das ordens em vigor;  

– informar aos superiores sobre ocorrência de incêndios e demais irregularidades, 

utilizando rádio, telefone, relatos periódicos e outros meios, para ensejar a tomada de 

medidas oportunas;  

– colaborar com a defesa civil e outros organismos de salvamento no combate à incêndios 

em áreas florestais e de preservação, valendo-se de água e produtos químicos, abrindo 

valas e lançando mão de outros meios, para evitar a propagação do sinistro;  

– solicitar à autoridade competente a remoção de árvores e outros obstáculos dispostos 

nas entradas ou outras vias de circulação e de acesso a parques ou em suas trilhas;  

– vigiar cruzamentos, cancelas e outros tipos de travessia, atentando para a movimentação 

de veículos e pessoas;  

– registrar diariamente as ocorrências verificadas em sua jornada de trabalho; 

– atender a população, em convênio com o órgão estadual competente, no guichê do 

departamento de trânsito, quanto a: consultas sobre veículos; fornecimento de guias para 

pagamento de multas, taxas e impostos; emissão de carteira de identidade; emissão de 

atestado de antecedentes; requerimento para cancelamento de notas no arquivo 

criminal;  

– confeccionar carteira de identidade, executando os serviços pertinentes, inclusive a 

classificação das impressões digitais;   
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– vigiar cruzamentos, cancelas e outros tipos de travessia, atentando para a 

movimentação de veículos e pessoas;  

– auxiliar a defesa civil, sempre que se fizer necessário e, em especial, nas situações 

de calamidade e incêndios, orientando e prestando informações à população de forma a 

assegurar sua segurança;   

– zelar por sua aparência pessoal, mantendo o uniforme em perfeitas condições de 

uso, bem como pela guarda e conservação dos objetos necessários ao exercício de suas 

atividades, como revólver, cassetete e outros;  

– executar outras atribuições por delegação ou convênio entre a guarda municipal e 

os órgãos estaduais de policiamento e trânsito;   

– dar apoio aos fiscais da Prefeitura nas incursões em áreas sob proteção ambiental;  

– auxiliar os fiscais na captura de animais silvestres doentes ou fora de seu habitat 

natural, encaminhando-os ao IBAMA;  

– participar, quando solicitado, em conjunto com a fiscalização municipal, de ações de 

combate ao comércio ilegal de animais silvestres;  

– auxiliar a fiscalização municipal no controle de pesca e caça predatórias, 

apreendendo os equipamentos utilizados para tal fim;  

– auxiliar o Corpo de Bombeiros em resgate de vítimas de incêndios nas áreas de 

proteção ambiental do Município;  

–  executar outras atribuições afins.  

 
MEDIADOR ESCOLAR 

Atribuições típicas:  

– contribuir para a eficácia do processo de ensino-aprendizagem, dando suporte ao trabalho do 

professor, visando o desenvolvimento dos alunos, na observação e apoio para o planejamento de 

atividades e projetos voltados ao desenvolvimento do aluno incluído e contribuição para o processo 

geral de avaliação;   

– prestar auxílio ao aluno no tocante à dinamização do trabalho pedagógico, seguindo sempre as 

orientações do profissional da unidade escolar responsável por esta função;   

– atentar às necessidades do aluno, quanto à sua adaptação socioafetiva e compartilhá-las com 

os profissionais da escola, dando suporte às ações inclusivas nas escolas municipais;   

– acompanhar alunos, elaborando, coletivamente, um plano para cada aluno que acompanha e 

fundamentando e respaldando o fazer educacional e o plano de inclusão da unidade escolar.  

– permanecer em sala de aula, mantendo a disciplina e aplicando atividade determinada pela 

autoridade superior da escola até a chegada de professor ou até que seja providenciada a 

substituição do professor ausente;  

– supervisionar os horários de merenda para que esta se desenvolva em ambiente tranquilo e 

harmonioso;  

– acompanhar alunos em atividades extracurriculares auxiliando os professores na manutenção da 

disciplina e assegurando a segurança dos alunos;  

– acompanhar alunos em desfiles e solenidades que sejam organizadas pela escola;  

– providenciar a limpeza do prédio da unidade escolar ao término das atividades;  
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– zelar  pela  segurança  de  materiais  e  equipamentos  postos sob 

 sua responsabilidade;  

– comunicar imediatamente à autoridade superior quaisquer irregularidades encontradas;  

– contatar, quando necessário, órgãos públicos, comunicando a emergência e solicitando socorro;  

– coordenar a execução de serviços de manutenção mobiliária e predial, tais como troca de 

lâmpadas, fusíveis, tomadas e interruptores, conserto de mesas, carteiras escolares, cadeiras, 

descargas, torneiras, pintura de paredes, grades, entre outros;  

– acompanhar o plano de curso, determinando a metodologia a ser seguida, de acordo com os 

objetivos a serem alcançados;  

– selecionar e preparar o material didático e técnico adequado à atividade musical;  

– ministrar aulas de música, selecionando e transmitindo os conteúdos teóricopráticos pertinentes;  

– orientar os alunos, através dos recursos didáticos apropriados, para possibilitar a aquisição de 

conhecimentos e a progressão de habilidades;  

– avaliar o desempenho dos alunos, a fim de verificar a validade dos métodos de ensino utilizados 

e o potencial de cada aluno individualmente;  

– atuar em eventos musicais promovidos pela Prefeitura, tocando o instrumento de sua 

especialidade, bem como preparar a apresentação da Banda de Música e da Fanfarra;  

– promover ensaios com os integrantes da Banda de Música e da Fanfarra do Município;  

– participar da organização dos eventos culturais do Município, dentro de sua área de atuação;  

– executar outras atribuições afins.  

 
MONITOR ESCOLAR 

Atribuições típicas:  

– fiscalizar o cumprimento do horário de entrada e de saída dos alunos, bem como os horários 

destinados ao recreio e a outras atividades, fazendo soar campainha nos horários determinados, 

organizando a formação dos alunos e sua entrada em sala de aula;  

– fiscalizar a entrada e a saída dos alunos, verificando se há autorização para a retirada da criança 

ou se a mesma pode sair da unidade escolar desacompanhada;  

– contatar, quando solicitado por superiores, pais de alunos, para recados ou comunicações;  

– supervisionar as atividades recreativas procurando evitar brigas e discussões entre alunos 

durante os horários de recreio;  

– entregar pautas de presença, mensagens especiais, notas e bilhetes em sala de aula 

certificando-se do recebimento pelo professor e recolhendo as pautas de presença antes que as 

aulas se encerrem para devolvê-las à Secretaria;  

– permanecer em sala de aula, mantendo a disciplina e aplicando atividade determinada pela 

autoridade superior da escola até a chegada de professor ou até que seja providenciada a 

substituição do professor ausente;  

– supervisionar os horários de merenda para que esta se desenvolva em ambiente tranquilo e 

harmonioso;  

– acompanhar alunos em atividades extracurriculares auxiliando os professores na manutenção da 

disciplina e assegurando a segurança dos alunos;  
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– acompanhar alunos em desfiles e solenidades que sejam organizadas pela escola;  

– providenciar a limpeza do prédio da unidade escolar ao término das atividades;  

– fiscalizar a entrada e a saída de pessoas nas dependências da unidade escolar, prestando 

informações e efetuando encaminhamentos, examinando autorizações, para garantir a 

segurança do local;  

– praticar os atos necessários para impedir a invasão da unidade escolar, inclusive solicitar ajuda 

da guarda municipal ou policial quando necessária;  

– supervisionar a distribuição da merenda escolar;  

– zelar pela  segurança de materiais e equipamentos  postos sob sua  responsabilidade;  

– comunicar imediatamente à autoridade superior quaisquer irregularidades encontradas;  

– contatar, quando necessário, órgãos públicos, comunicando a emergência e solicitando socorro;  

– percorrer sistematicamente as dependências da unidade escolar e áreas adjacentes, verificando 

se portas, janelas, portões e outras vias de acesso estão fechadas corretamente e observando 

pessoas que lhe pareçam suspeitas, para possibilitar a tomada de medidas preventivas;  

– coordenar a execução de serviços de manutenção mobiliária e predial, tais como troca de 

lâmpadas, fusíveis, tomadas e interruptores, conserto de mesas, carteiras escolares, cadeiras, 

descargas, torneiras, pintura de paredes, grades, entre outros;  

– cuidar da segurança dos alunos nas dependências e proximidades da escola e durante o 
transporte escolar e passeios;   

– inspecionar o comportamento dos alunos no ambiente escolar e durante o transporte escolar;   

– orientar alunos sobre regras e procedimentos, regimento escolar, cumprimento de horários;   

– ouvir reclamações e analisar e relatar fatos;   

– prestar apoio às atividades acadêmicas, higiene e alimentação;   

– controlar as atividades livres dos alunos, orientando entrada e saída de alunos, fiscalizando 
espaços de recreação, definindo limites nas atividades livres;   providenciar manutenção dos 
espaços utilizados em suas atividades.  

– verificar as condições de operação dos portões e portas; 

–  executar outras atribuições afins. 

 
SECRETÁRIO ESCOLAR 

Atribuições típicas:  

– estabelecer as normas operacionais de seu setor, definindo as responsabilidades funcionais e 
submetendo-as à aprovação da direção;  

– organizar, superintender (orientar) e distribuir entre seus auxiliares serviços de protocolo, 
escrituração, mecanografia (reprografia), arquivo e estatística escolar;  

– cumprir e fazer cumprir as determinações legais e as ordens do diretor ou de quem o substitua;  

– manter sob sua guarda ou responsabilidade o arquivo e o material de secretaria;  

– manter atualizados os dados estatísticos necessários à pesquisa educacional;  

– elaborar relatórios e instruir processos exigidos por órgãos da Administração Pública;  

– manter e fazer manter atualizada a escrituração de livros, fichas e documentos relativos à vida 
da instituição, dos professores e a vida escolar dos alunos;  

– redigir e fazer expedir toda a correspondência submetendo-a à assinatura do diretor;  
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– atender aos profissionais de educação, em suas solicitações, dentro do prazo estabelecido;  

– receber o supervisor educacional, atendendo suas solicitações dentro do prazo estabelecido;  

– manter atualizada e ordenada toda legislação de ensino;  

– assinar, juntamente com o diretor, os documentos referentes à vida escolar dos alunos e à vida 
profissional dos membros do Magistério;  

– lavrar e subscrever todas as atas;  

– rubricar todas as páginas dos livros de secretária;  

– promover incineração de documentos, de acordo com a legislação vigente;  

atender o público em geral, nas questões pertinentes a sua função;  
- executar outras atribuições afins. 

 
TÉCNICO EM CONTABILIDADE 

Atribuições típicas:  
– auxiliar na organização dos serviços de contabilidade da Prefeitura, envolvendo o plano 

de contas, o sistema de livros e documentos e o método de escrituração, para possibilitar 
o controle contábil, orçamentário e patrimonial;  

– participar da elaboração da proposta orçamentária anual, do plano plurianual e da 

elaboração da lei de diretrizes orçamentárias, orientando as unidades administrativas 

para preparação de suas propostas parciais e consolidando as propostas;  

– coordenar a análise e a classificação contábil dos documentos comprobatórios das 

operações realizadas, de natureza orçamentária ou não, de acordo com o plano de 

contas da Prefeitura;  

– realizar as tarefas relativas à execução orçamentária e ao seu acompanhamento, no 

órgão central e nas diversas unidades da Prefeitura, emitindo e examinando empenhos 

de despesas em face da existência de saldo nas dotações;  

– participar da elaboração e/ou elaborar o balancete e o balanço orçamentário da 

Prefeitura;  

– acompanhar a execução orçamentária das diversas unidades da Prefeitura, examinando 

empenhos de despesas em face da existência de saldo nas dotações;  

– orientar e supervisionar todas as tarefas de escrituração, inclusive dos diversos impostos 

e taxas;  

– controlar os trabalhos de análise e conciliação de contas, conferindo saldos, localizando 

e retificando possíveis erros, para assegurar a correção das operações contábeis;  

– auxiliar na elaboração de balanços, balancetes, mapas e outros demonstrativos 

financeiros consolidados da Prefeitura nas áreas orçamentária, financeira e patrimonial;  

– coordenar a elaboração de balanços, balancetes, mapas e outros demonstrativos 

financeiros consolidados da Prefeitura;  

– informar processos, dentro de sua área de atuação, e sugerir métodos e procedimentos 

que visem a melhor coordenação dos serviços contábeis;  
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– organizar relatórios sobre a situação econômica, financeira e patrimonial da Prefeitura, 

transcrevendo dados e emitindo pareceres;  

– supervisionar o arquivamento de documentos contábeis;  

– apor assinatura, reconhecendo a veracidade e correição das informações, nos 

documentos orçamentários, financeiros e patrimoniais que assim o exijam bem como em 

balanços e balancetes;  

– requisitar, sempre que necessário, os serviços de manutenção de equipamentos,  
– bem como a aquisição de materiais utilizados na execução dos serviços; 

– orientar e treinar os servidores que o auxiliam na execução de tarefas típicas da classe;  

– zelar pela manutenção dos equipamentos e materiais sob sua guarda;  

- observar as normas de higiene e segurança do trabalho;  
– executar outras atribuições afins. 

 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM 

Atribuições típicas:  

– prestar, sob orientação do Médico ou Enfermeiro, serviços técnicos de enfermagem, 

ministrando medicamentos ou tratamento aos pacientes, como administração de sangue 

e plasma, controle de pressão venosa, monitorização e aplicação de respiradores 

artificiais;  

– controlar sinais vitais dos pacientes, observando a pulsação e utilizando aparelhos de 

ausculta e pressão;  

– prestar cuidados de conforto, movimentação ativa e passiva e de higiene pessoal, 

aplicação de diálise, cateterismo, instilações, lavagens de estômago, e outros 

tratamentos, para proporcionar bem-estar físico e mental aos pacientes;  

– efetuar curativos diversos, empregando os medicamentos e materiais adequados, bem 

como a limpeza de ferimentos, cortes e queimaduras segundo orientação médica;  

– orientar à população em assuntos de sua competência;  

– adaptar os pacientes ao ambiente hospitalar e aos métodos terapêuticos aplicados, 

realizando entrevistas de admissão, visitas diárias e orientando-os;  

– auxiliar o Médico em pequenas cirurgias, observando equipamentos e entregando o 

instrumental necessário, conforme instruções recebidas;  

– preparar e esterilizar material, instrumental, ambientes e equipamentos para a realização 

de exames, tratamentos e intervenções cirúrgicas;  

– participar de campanhas de vacinação;  

– assistir ao Enfermeiro na prevenção e controle de doenças transmissíveis em geral e nos 

programas de vigilância sanitária;  

– assistir ao enfermeiro na prevenção e no controle sistemático da infecção hospitalar;  

– auxiliar na coleta e análise de dados socio sanitários da comunidade, para o 

estabelecimento de programas de educação sanitária;  
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– atender prontamente chamadas de emergência em residências ou via pública, prestando 

os primeiros socorros necessários e acompanhando o paciente até a unidade hospitalar;  

– proceder a visitas domiciliares, a fim de efetuar testes de imunidade, vacinação, 

investigações, bem como auxiliar na promoção e proteção da saúde de grupos prioritários;  

– participar de programas educativos de saúde que visem motivar e desenvolver atitudes e 

hábitos sadios em grupos específicos da comunidade (crianças, gestantes e outros);  

– orientar à população em assuntos de sua competência;  

– registrar e orientar servidores em sua área de atuação para apurarem e registrarem todos 

os procedimentos executados no âmbito da enfermagem, efetuando o lançamento em 

planilha própria para efeito de registro e cobrança do SUS ou de outros órgãos 

conveniados;  

– controlar o consumo de medicamentos e demais materiais de enfermagem, verificando 

nível de estoque para, quando for o caso, solicitar ressuprimento;  

– supervisionar e orientar a limpeza e desinfecção dos recintos, bem como zelar pela 

conservação dos equipamentos que utiliza;  

– observar o uso de indumentária apropriada, segundo as normas de higiene e do local de 

trabalho bem como utilizar equipamentos de proteção individual;  

– treinar os servidores que o auxiliam na execução de tarefas típicas da classe;  

– orientar e supervisionar o pessoal auxiliar, a fim de garantir a correta execução dos 

trabalhos;  

– executar outras atribuições afins.  

 
TÉCNICO EM INFORMÁTICA 

Atribuições típicas:  

– verificar e manter-se atualizado com as tarefas desenvolvidas ou a serem desenvolvidas 

pela Prefeitura para prever e escolher os recursos necessários ao processamento: 

terminais, impressoras, unidades de disco e outros;  

– manter-se informado quanto a novas soluções disponíveis no mercado que possam 

atender às necessidades de equipamentos de informática e de softwares da  

Prefeitura;  

– participar do levantamento das necessidades de equipamentos de informática e 

softwares para a Prefeitura;  

– participar do levantamento das necessidades de treinamento no uso de equipamentos 

de informática e softwares adequados às necessidades da  

Prefeitura;  

– instalar e reinstalar os equipamentos de informática e softwares adquiridos pela 

Prefeitura, de acordo com a orientação recebida;  
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– auxiliar os usuários de microcomputadores na escolha, instalação e utilização de 

softwares, tais como sistemas operacionais, rede local, aplicativos básicos de 

automação de escritório, editores de texto, planilhas eletrônicas e softwares de 

apresentação e de equipamentos e periféricos de microinformática, nos diversos setores 

da Prefeitura;  

– orientar os servidores quanto ao uso e conservação dos equipamentos bem como sobre 

a importância de manutenção de cópias de segurança dos sistemas, arquivos e 

informações;  

– conectar, desconectar e remanejar os equipamentos de informática da Prefeitura para 

os locais indicados;  

– orientar os usuários quanto à utilização adequada dos equipamentos de informática e 

softwares instalados nos diversos setores da Prefeitura;  

– fazer a limpeza e a manutenção de máquinas e periféricos instalados nos diversos 

setores da Prefeitura;  

– deletar programas nocivos aos sistemas utilizados na Prefeitura;  

– participar da criação e da revisão de rotinas apoiadas na utilização de microinformática 

para a execução de tarefas dos servidores das diversas áreas da  

Prefeitura;  

– participar da elaboração de especificações técnicas para a aquisição de equipamentos 
de informática e softwares pela Prefeitura;  

– elaborar roteiros simplificados de utilização dos equipamentos de informática e softwares 
utilizados na Prefeitura;  

– executar outras atribuições afins. 
 

TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL 
Atribuições típicas:  

– dispor os instrumentos odontológicos sobre local apropriado, colocando-os na ordem de 

utilização para passá-los ao Odontólogo durante a consulta ou ato operatório;  

– preparar o paciente para consultas ou cirurgias, posicionando-o de forma apropriada na 

cadeira, bem como proceder à assepsia da região bucal com substâncias químicas 

apropriadas, para prevenir contaminação;  

– passar os instrumentos ao Odontólogo, posicionando peça por peça na mão dele, à 

medida que forem solicitados, para facilitar o desempenho funcional;  

– proceder à assepsia da bandeja de instrumental, limpando e esterilizando o local e as 

peças, para ordená-las para o próximo atendimento e evitar contaminações;  

– manipular materiais e substâncias de uso odontológico, segundo orientação do 

Odontólogo;  

– orientar os pacientes sobre higiene bucal;  

– fazer demonstrações de técnicas de escovação;  
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– participar do treinamento de atendentes de consultório dentário;  

– executar ou auxiliar na aplicação de substâncias para a prevenção de cárie dental;  

– confeccionar modelos em gesso, bem como selecionar e preparar moldeiras;  

– fazer tomada e revelação de radiografias intraorais;  

– realizar teste de vitalidade pulpar;  

– realizar a remoção de indutos, placas e cálculos supra gengivais;  

– polir restaurações, vedando a escultura;  

– remover suturas;  

– inserir e condensar substâncias restauradoras;  

– participar dos programas educativos de saúde oral promovidos pela Prefeitura, 

orientando a população sobre prevenção e tratamento das doenças bucais;  

– elaborar boletins de produção e relatórios, baseando-se nas atividades executadas para 

permitir levantamentos estatísticos;  

– registrar e orientar servidores sob sua supervisão a registrar todos os procedimentos 

executados no âmbito de sua atuação, apurando seus resultados e efetuando o 

lançamento para efeito de registro e cobrança do SUS ou de outros órgãos conveniados;  

– zelar pelo estado de conservação e manutenção dos equipamentos e instrumentos 

postos sob sua guarda;  

– manter estoque de medicamentos, observando a quantidade e o período de validade 

deles;  

– auxiliar e treinar servidores em sua área de atuação;  

– observar o uso de indumentária determinada no local de trabalho e de 

equipamento de proteção individual;  

– observar as normas de higiene e segurança do trabalho;  

–  executar outras atribuições afins. 

 
TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 

Atribuições típicas:  

– inspecionar as áreas, instalações e equipamentos da Prefeitura, observando as 

condições de segurança, inclusive as exigências legais próprias, para identificar riscos 

de acidentes;  

– recomendar, fiscalizar e controlar a distribuição e utilização dos equipamentos de 

proteção individual;  

– instruir os servidores sobre normas de segurança, combate a incêndio e demais medidas 

de prevenção de acidentes;  

– investigar e analisar acidentes para identificar suas causas e propor a adoção das 

providências cabíveis;  
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– vistoriar pontos de combate a incêndio, recomendando a manutenção, substituição e 

modificação dos equipamentos, a fim de mantê-los em condições de utilização;  

– realizar levantamentos de áreas insalubres e de periculosidade, recomendando as 

providências necessárias;  

– manter controle estatístico dos acidentes de trabalho ocorridos com os servidores 

municipais;  

– executar outras atribuições afins.  

 
TESOUREIRO 

Atribuições típicas:  

– receber dinheiro em espécie e em cheques, confrontando a importância com as notas 

emitidas, para efetuar a quitação de duplicatas, notas fiscais, impostos, taxas e outros;  

– preparar dinheiro em espécie e em cheques, em caixa, arrumando-o em lotes e 

anotando quantias, número dos cheques e outros dados em ficha própria do banco, para 

providenciar seu depósito em conta da Prefeitura  

– efetuar pagamentos, emitindo cheques ou entregando a quantia em moeda corrente, 

para saldar as obrigações da Prefeitura;  

– calcular o valor total das transações efetuadas, comparando-o com as cifras anotadas 
nos registros, para verificar e conferir o saldo de caixa;  

– calcular multas, juros e correção monetária de impostos e taxas atrasados;  
– executar outras atribuições afins. 

 
ANALISTA DE SISTEMAS 

Atribuições típicas:  

a) quando em atividades de análise de sistemas:  

– desenvolver sistemas para uso da administração municipal, zelando pela sua eficácia;  

– efetuar diagnósticos de sistemas em funcionamento, analisando pontos críticos e 

propondo soluções;  

– efetuar levantamentos para verificar necessidades e restrições quanto à implantação de 

novos sistemas;  

– elaborar projeto de sistemas, definindo módulos, fluxogramas, entradas e saídas, 

arquivos, especificação de programas e controles de segurança relativos a cada sistema;  

– acompanhar a elaboração e os testes dos programas necessários à implantação de 

sistemas;  

– participar da análise e definição de novas aplicações para os equipamentos, verificando 

a viabilidade econômica e exequibilidade da automação;  

– coordenar equipes para o desenvolvimento de atividades inerentes à organização e 

manutenção de banco de dados;  

– coletar dados e estimar as necessidades técnicas dos usuários;  
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– participar na elaboração e atualização do plano diretor de informática;  

– zelar pela documentação e registro do fluxo de dados dos sistemas desenvolvidos 

verificando sua eficiência e corrigindo quando necessário;  

– orientar e treinar os servidores que o auxiliam na execução de tarefas típicas do cargo;  

– realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

 b) quando em atividades de análise de suporte:  

– propiciar suporte técnico adequado às atividades de processamento de dados, 

realizando estudos, pesquisas e avaliações técnicas e econômicas dos equipamentos 

disponíveis no mercado para subsidiar o processo de aquisição;  

– prestar suporte técnico às áreas usuárias, planejando, avaliando e desenvolvendo 

sistemas de apoio operacional e de gestão de dados, para maior racionalização e 

economia na operação;  

– participar da manutenção dos sistemas;  

– executar avaliações técnicas e econômicas relativas à sua área de atuação;  

– executar atividades de capacitação dos servidores para maior aproveitamento dos 

equipamentos e aplicativos utilizados;  

– elaborar material didático para ser utilizado em atividades de capacitação;  

– orientar os usuários quanto a normas, procedimentos e diretivas;  

– homologar e testar software, controlando documentação e período de garantia;  

– manter-se informado quanto a novas soluções de software disponíveis no mercado que 

possam atender às necessidades da Prefeitura;  

– supervisionar serviços de empresas terceirizadas que envolvam a parte técnica do 

sistema;  

– orientar e treinar os servidores que o auxiliam na execução de tarefas típicas do cargo;  

– realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

 c) atividades de análise de banco de dados:  

– pesquisar, analisar e avaliar e propor novas tecnologias de equipamentos, periféricos, 

programas e sistemas para o ambiente de banco de dados;  

– analisar entidades e promover a modelagem e a catalogação de dados e informações 

derivadas necessárias à implementação dos sistemas de informação;  

– elaborar, implantar e manter em funcionamento o dicionário de dados;  

– especificar padrões para criação de modelos e descrição de dados, entidades e 

referências cruzadas, programas e elaboração de textos semânticos;  

– manter auditorias sobre a proliferação e redundância de dados;  

– analisar, avaliar, elaborar e manter a documentação dos modelos de dados;  

– estabelecer, divulgar e monitorar a normatização relativa à administração, 

gerenciamento, auditoria e uso de dados;  



 
 
 

MUNICÍPIO DE NATIVIDADE 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

 
 
 

88 
 

– elaborar, implementar e manter a estrutura física das bases de dados segundo critérios 

previamente estabelecidos;  

– definir rotinas estatísticas para análise, estabilidade e desempenho das bases de dados, 

ajustando-as às necessidades do usuário;  

– definir estrutura, armazenagem, estratégia de acesso a dados, implementando padrões 

de segurança e integridade das bases de dados, definindo rotinas de carga e 

reorganização de arquivo;  

– definir e implementar a estrutura de backups e recuperação das bases de dados e 

tabelas;  

– orientar e treinar os servidores que o auxiliam na execução de tarefas típicas do cargo;  

– realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

 d) atividades relacionadas à internet:  

– orientar e administrar o desenvolvimento de sites internet e intranet, incluindo 

desenvolvimento das páginas e administração dos servidores;  

– gerenciar e supervisionar atividades de webmaster e de webdesigner;  

– orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; – realizar 

outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

– executar outras atribuições afins. 

 
ARQUITETO 

Atribuições típicas:  

– elaborar e acompanhar a aplicação dos instrumentos urbanísticos, como Plano Diretor, 

legislação de uso do solo, zoneamento urbano e aplicação do Estatuto da Cidade, 

zelando pela sua aplicabilidade e exequibilidade, conforme as diretrizes estabelecidas;  

– coordenar e gerenciar processos relacionados à análise e licenciamento urbanísticos, 

incluindo atividades econômicas, uso do solo, construção civil e regularização fundiária;  

– coordenar, gerenciar e integrar grupos de estudo para realização de diagnósticos, 

pesquisas e para a revisão dos instrumentos urbanísticos vigentes;  

– participar de grupos multidisciplinares para discussão de questões relacionadas à gestão 

urbana, entre as quais a criação de unidades de conservação, áreas de interesse social, 

programas habitacionais, programas de defesa civil, projetos de expansão da rede de 

infraestrutura urbana, criação de sistemas de informação e cadastros;  

– organizar e manter base de dados de interesse urbanístico, incluindo cadastros técnicos, 

contendo informações sobre imóveis, loteamentos, logradouros, estabelecimentos 

licenciados, obras públicas, equipamentos urbanos e rede de infraestrutura;  

– analisar processos de licenciamento de estabelecimentos e atividades, em conformidade 

com as posturas municipais e legislação de uso do solo, integrando, sempre que 

possível, as normas ambientais, tributárias e sanitárias;  
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– colaborar com a definição de rotinas e procedimentos administrativos decorrentes da 

aplicação das normas urbanísticas, montagem de cadastros e sistemas de informação, 

exercício da fiscalização e execução de políticas públicas correlatas;  

– elaborar mapas temáticos relacionados ao planejamento e gestão urbanos, incluindo 

mapas de zoneamento urbanístico, uso do solo, evolução do parcelamento, 

equipamentos urbanos, redes de infraestrutura, sistema viário, patrimônio público, áreas 

de risco e de interesse ambiental, social, econômico e turístico;  

– analisar projetos arquitetônicos, paisagísticos e urbanísticos, observando normas 

edilícias e construtivas, estética, estabilidade, salubridade, conforto ambiental e 

energético, técnica construtiva e materiais a serem empregados;  

– elaborar estudos preliminares, anteprojetos, projeto arquitetônico, paisagístico, 

urbanístico e de execução das intervenções espaciais públicas, segundo sua imaginação 

e conhecimento técnico, observando normas edilícias e construtivas, estética, 

estabilidade, salubridade, conforto ambiental e energético, técnica construtiva e materiais 

a serem empregados;  

– elaborar cronograma físico-financeiro das intervenções espaciais propostas, zelando 

pela exequibilidade e viabilidade de execução;  

– coordenar e gerenciar a execução e implantação das intervenções propostas, conforme 

o projeto aprovado;  

– analisar, aprovar ou não, projetos de obras particulares, loteamentos, desmembramento 

e remembramento de terrenos, conforme a legislação urbanística e edilícia vigente;  

– vistoriar e inspecionar, para fins de processos administrativos de concessão de habite-

se, renovação de licença para construir e outros correlatos, ou para verificação das 

condições de segurança e estabilidade das construções, conforme as técnicas e normas 

construtivas adequadas;  

– integrar equipes de trabalho e comissões para discussão de obras públicas ou de 

interesse público, mantendo coerência com a política urbana adotada e a legislação 

urbanística e edilícia vigentes;  

– avaliar e diagnosticar as condições do local a sofrer a intervenção, através de 

levantamentos de campo, elaboração de relatórios, registros iconográficos e fotográficos 

e outros que se fizerem necessários ao perfeito entendimento do local e seu entorno;  

– integrar equipes de trabalho e comissões para discussão de preservação e 

tombamentos de patrimônio de interesse histórico, cultural e paisagístico;  

– analisar, elaborar, coordenar e gerenciar projetos de restauração do patrimônio 

histórico, cultural e paisagístico, segundo as normas e procedimentos adequados, sua 

imaginação e conhecimento técnico;  
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– preparar previsões detalhadas das necessidades da execução dos projetos, 

especificando e calculando materiais, mão-de-obra, custos, tempo de duração e outros 

elementos, para estabelecer os recursos indispensáveis à implantação do mesmo;  

– elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, 

fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;  

– participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área 

de atuação;  

– participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;  

– participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras 

entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo 

exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo 

sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação 

de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município; – realizar outras 

atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

– executar outras atribuições afins.   

 

ASSISTENTE SOCIAL 
Atribuições típicas:  

– planejar, organizar, administrar a execução de benefícios e serviços sociais nas áreas 

urbanas e rurais do Município;  

– participar do planejamento e gestão das políticas sociais;  

– coordenar a execução de programas, projetos e serviços sociais desenvolvidos pela 

Municipalidade;  

– elaborar campanhas de prevenção na área da assistência social, em articulação com as 

áreas de saúde, educação, habitação, saneamento básico, meio ambiente, trabalho e 

renda;  

– desenvolver ações específicas para a população de rua ou alocada em abrigos 

municipais;  

– participar do planejamento da Estratégia Saúde da Família;  

– elaborar e executar projetos comunitários para atendimento de demandas específicas de 

idosos, mulheres e associações comunitárias entre outros segmentos;  

– compor e participar de equipes multidisciplinares para a elaboração, coordenação e 

execução de programas, projetos e serviços nas áreas da saúde, educação, assistência 

social, habitação, saneamento básico, meio ambiente, trabalho e renda entre outros;    
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– participar, junto com profissionais das outras áreas, da elaboração e execução de 

programas de assistência e apoio a grupos específicos de pessoas;  

– participar da elaboração, coordenação e execução de campanhas educativas no campo 

da saúde pública, higiene, saneamento, educação e assistência social;  

– coordenar e realizar levantamento de dados para identificar e conhecer os indicadores 

sociais, promovendo o diagnóstico social do Município;  

– desenvolver ações educativas e socioeducativas nas unidades de saúde, unidades de 

educação e unidades de assistência social, visando a busca de solução de problemas 

identificados pelo diagnóstico social;  

– realizar entrevistas, avaliação social e laudos técnicos para fins de concessão de auxílios 

e benefícios, que identifiquem a elegibilidade frente às necessidades sociais;  

– organizar e manter atualizadas as referências sobre as características socioeconômicas 

dos usuários nas unidades de assistência social da Prefeitura;  

– promover o atendimento ao usuário da assistência social em Rede de Proteção e 

Inclusão Social, com vistas ao atendimento integral;  

– realizar visita domiciliar sempre que se faça necessário;  

– incentivar a comunidade a participar das atividades, dos programas e projetos  
desenvolvidos pela Prefeitura; 

– coordenar, executar ou supervisionar a realização de programas e serviços 

socioassistenciais, desenvolvendo atividades de caráter educativo ou recreativo para 

proporcionar a melhoria da qualidade de vida pessoal e familiar dos usuários das 

políticas públicas;  

– colaborar no tratamento de doenças orgânicas e psicossomáticas, identificando e 

atuando na remoção dos fatores psicossociais e econômicos que interferem na qualidade 

de vida e no exercício da cidadania do indivíduo;  

– orientar os usuários da rede municipal de saúde, inclusive aqueles com problemas 

referentes à readaptação ou reabilitação profissional e social por diminuição da 

capacidade de trabalho, sobre suas relações empregatícias;  

– estudar e propor soluções para a melhoria de condições materiais, ambientais e sociais 

do trabalho;  

– elaborar relatórios e pareceres sociais para subsidiar a Defesa Civil do Município no 

planejamento das ações em situações de calamidade e emergência;  

– prestar orientação social, realizar visitas, identificar recursos e meios de acesso para 

atendimento ou defesa de direitos junto a indivíduos, grupos e segmentos populacionais;  

– realizar visitas domiciliares para constatar a situação do servidor afastado por invalidez 

ou afastado por motivo de doença;  

– elaborar, coordenar e executar programas e projetos de reabilitação comunitária para 

pessoas com deficiência;  
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– divulgar as políticas sociais utilizando os meios de comunicação, participando de eventos 

e elaborando material educativo;  

– coordenar ações que integrem a população aos fins do Orçamento Participativo, 

mobilizando-a em reuniões e eventos;  

– articular-se com outras unidades da Prefeitura, com entidades governamentais e não 

governamentais, com universidades e outras instituições, a fim de desenvolver formação 

de parcerias para o desenvolvimento de ações voltadas para a comunidade;  

– representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual está lotado em 

Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais e em situações 

de interesse de grupos específicos da população;  

– coordenar e participar de reuniões com equipes multisetoriais e comunidade;  

– acompanhar a execução dos projetos do Poder Executivo em parceria com outras 

instituições;  

– planejar, executar e monitorar pesquisas que possam contribuir para a análise da 

realidade social e para subsidiar ações profissionais;  

– mobilizar a comunidade para participação no processo de elaboração de orçamento 

municipal;  

– acompanhar processos de execução das obras públicas definidas pela comunidade;  

– orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo;  
–  executar outras atribuições afins. 

 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Atribuições típicas:  

– participar do processo de elaboração do planejamento, organização, execução, avaliação e 

regulação dos serviços de saúde;  

– cumprir os protocolos clínicos instituídos pelo Município;  

– realizar tratamento curativo (restaurações, extrações, raspagens, curetagem subgengival e 

outros) e preventivo (aplicação de flúor, selantes, profilaxia e orientação sobre escovação diária);  

– realizar atendimentos de urgência;  

– encaminhar usuários para tratamentos de referência odontológica, oferecidos pelo Sistema 

Único de Saúde;  

– examinar os tecidos duros e moles da boca e a face no que couber ao cirurgião dentista, 

utilizando instrumentais ou equipamentos odontológicos por via direta, para verificar patologias 

da boca;  

– identificar as afecções quanto à extensão e à profundidade, utilizando instrumentos especiais, 

radiologia ou exames complementares para estabelecer diagnósticos, prognóstico e plano de 

tratamento;  
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– aplicar anestesias tronco-regionais, infiltrativas terminais e tópicas ou qualquer outro tipo 

regulamentado pelo Conselho Federal de Odontologia, para promover conforto e facilitar a 

execução do tratamento;  

– efetuar remoção de tecido cariado e restauração dentária, utilizando instrumentos, aparelhos e 

materiais odontológicos adequados para restabelecer a forma e a função do elemento dentário;  

– executar a remoção mecânica da placa dental e do cálculo e tártaro supra e subgengival, 

utilizando-se meios manuais e ultrassônicos;  

– realizar RX odontológico para diagnóstico de enfermidades;  

– proceder a perícias odonto-administrativas, examinando a cavidade bucal e os dentes, a fim de 

fornecer atestados e laudos previstos em normas e regulamentos;  

– realizar exames nas escolas e na comunidade por meio tátil-visual para controle epidemiológico 

e tratamento de doenças bucais;  

– elaborar, coordenar e executar programas educativos e de atendimento odontológico preventivo 

para a comunidade;  

– realizar ações de educação em saúde bucal individual e coletiva, visando motivar e ampliar os 

conhecimentos sobre o assunto, bem como despertar a responsabilidade do indivíduo no 

sucesso do tratamento;  

– orientar, coordenar e supervisionar os trabalhos desenvolvidos pelos Técnicos de  

Higiene Dental e pelos Auxiliares de Consultório Dentário;  

– levantar e avaliar dados sobre a saúde bucal da comunidade; 

– participar do planejamento das ações que visem à saúde bucal da população; 

– integrar equipe multidisciplinar da Estratégia Saúde da Família;  

– orientar e zelar pela preservação e guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais 

utilizados em sua especialidade, observando a sua correta utilização;  

– participar das atividades de planejamento da Prefeitura, principalmente às relacionadas com 

orçamento na área de saúde, assessorando a elaboração das propostas orçamentárias anuais, 

dos planos plurianuais de investimentos e de programas, projetos e ações voltados para a área;  

– acompanhar a execução do orçamento anual, verificando dotações, analisando empenhos e 

acompanhando os processos de despesa até sua liquidação;  

– participar das atividades da auditoria interna da Prefeitura, no âmbito da saúde, verificando as 

despesas, sua legalidade, sugerindo alternativas e analisando as aplicações previstas na 

legislação;  

– utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; – orientar os 

servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; – realizar outras atribuições 

compatíveis com sua especialização profissional.  

 Quando no desempenho de suas atividades junto aos programas federais de promoção de 

saúde:  

– atender pacientes, crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos, em unidades móveis de 

atendimento, levando a saúde bucal ao alcance da comunidade;  
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– conscientizar a população através de palestras, folhetos, explicações, sobre a importância da 

higiene bucal para a manutenção da saúde da boca e dentes;  

– realizar visitas domiciliares para tratamento de pacientes acamados ou que não tenham 

condições de locomover-se até as unidades móveis de atendimento ou consultórios;  

– atender os alunos das escolas municipais e a comunidade, realizando tratamento curativo 

(restaurações, raspagens, curetagem gengival e outros) e preventivo  

(aplicação de flúor, selantes, profilaxia e escovação diária);  

– examinar os tecidos duros e moles da boca e a face no que couber ao cirurgiãodentista, utilizando 

instrumentos ou equipamentos odontológicos por via direta, para verificar patologias dos tecidos 

moles e duros da boca, encaminhando nos casos de suspeita de enfermidade na face, ao médico 

assistente;  

– identificar as afecções quanto à extensão e à profundidade, utilizando instrumentos especiais, 

radiológicos ou outra forma de exame complementar para estabelecer diagnóstico, prognóstico 

e plano de tratamento;  

– aplicar anestesias tronco-regionais, infiltrativas, tópicas ou outras desde que regulamentadas 

pelo CFO, para promover conforto e facilitar a execução do tratamento;  

– extrair raízes e dentes, utilizando fórceps, alavancas e outros instrumentos, quando não houver 

condições técnicas e/ou materiais de tratamento conservador;  

– efetuar remoção de tecido cariado e restauração dentária, utilizando instrumentos, aparelhos e 

materiais tecnicamente adequados, para restabelecer a forma e a função do dente;  

– executar a remoção mecânica da placa dental e do cálculo ou tártaro supra e subgengival, 

utilizando-se de meios ultrassônicos e manuais;  

– identificar a necessidade de correção ortodôntica, principalmente entre crianças,  

– adolescentes e jovens e, encaminhar ao tratamento especializado, quando couber; 

– prescrever ou administrar medicamentos, inclusive homeopáticos, quando o cirurgião-dentista 

for devidamente habilitado em homeopatia em odontologia, determinando a via de aplicação, 

para auxiliar no tratamento pré, trans e pósoperatório;  

– coordenar, supervisionar ou executar a coleta de dados sobre o estado clínico dos pacientes, 

lançando-os em fichas individuais, para acompanhar a evolução do tratamento;  

– elaborar, coordenar e executar programas educativos e de atendimento odontológico preventivo 

voltados para a comunidade de baixa renda e para os estudantes de rede municipal de ensino;  

– estimular e respeitar a troca de informações e saberes de forma a propiciar a mudança no quadro 

de saúde bucal da população;  

– incentivar a participação da população na conquista de seus direitos plenos de cidadania;  

– conscientizar a população sobre a importância da saúde bucal;  

– promover práticas de educação em saúde, visando, inclusive, garantir a democratização do saber 

técnico;  

– realizar, em conjunto com a equipe básica de saúde da família, o cadastramento de sua área de 

atuação;  
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– identificar estruturas de acesso ao público como escolas ou igrejas que possam servir de local 

para palestras;  

– identificar os setores críticos, onde a atuação da equipe se faz mais necessária;  

– estudar e discutir com outros segmentos do órgão de saúde, a necessidade de padronização da 

farmácia básica municipal de forma a fornecer a cota mensal de medicamentos para pacientes 

integrantes do programa de saúde bucal;  

– participar de estabelecimento de planos de ação de saúde, em especial dos de saúde bucal;  

– ministrar tratamentos preventivos;  

– promover campanhas de saúde bucal;  

– promover atividades educativas;  

– encaminhar pacientes para atendimento especializado, quando for o caso;  

– assessorar a elaboração de campanhas educativas no campo da saúde pública e saúde bucal 

preventiva;  

– proceder a perícias odonto-administrativas, examinando os pacientes, a fim de fornecer 

atestados e laudos previstos em normas e regulamentos;  

– elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, fazendo 

observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e aperfeiçoamento de 

atividades em sua área de atuação;  

– participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de atuação;  

– participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;  

participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras entidades 

públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo exposições sobre 

situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, revisando e discutindo 

trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, planos e programas de 

trabalho afetos ao Município.  

– realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

– executar outras atribuições afins. 

 
CONTADOR 

Atribuições típicas:  

– atender organizar os serviços de contabilidade da Prefeitura, traçando o plano de contas, 

o sistema de livros e documentos e o método de escrituração, para possibilitar o controle 

contábil e orçamentário;  

– planejar o sistema de registro e operações, atendendo às necessidades administrativas 

e legais, para possibilitar controle contábil e orçamentário;  

– supervisionar os trabalhos de contabilização dos documentos, analisando-os e 

orientando o seu processamento, adequando-os ao plano de contas, para assegurar a 

correta apropriação contábil;  
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– analisar, conferir, elaborar ou assinar balanços e demonstrativos de contas e empenhos, 

observando sua correta classificação e lançamento, verificando a documentação 

pertinente, para atender a exigências legais e formais de controle;   

– analisar e conferir balanços e demonstrativos contábeis bem como examinar 

documentação de empresas sob a fiscalização da Prefeitura, para auxiliar e assessorar 

diligências fiscais, bem como assessorar os fiscais em análises tributárias, econômicas 

e financeiras relativas à arrecadação de tributos municipais;  

– controlar a execução orçamentária, analisando documentos, elaborando relatórios e 

demonstrativos;   

– controlar a movimentação de recursos, fiscalizando o ingresso de receitas, cumprimento 

de obrigações de pagamentos a terceiros, saldos em caixa e contas bancárias, para 

apoiar a administração dos recursos financeiros da Prefeitura;  

– analisar aspectos financeiros, contábeis e orçamentários da execução de contratos, 

convênios, acordos e atos que geram direitos e obrigações, verificando a propriedade na 

aplicação de recursos repassados, analisando cláusulas contratuais, dando orientação 

aos executores, a fim de assegurar o cumprimento da legislação aplicável;  

– analisar aspectos financeiros, contábeis e orçamentários da execução de fundos 

municipais, verificando a correta aplicação dos recursos repassados, dando orientação 

aos executores, a fim de assegurar o cumprimento da legislação aplicável;  

– analisar os atos de natureza orçamentária, financeira, contábil e patrimonial, verificando 

sua correção, para determinar ou realizar auditorias e medidas de aperfeiçoamento de 

controle interno;  

– participar, juntamente com outros profissionais, da avaliação do cumprimento das metas 

previstas nos instrumentos municipais de planejamento;  

– comprovar a legalidade e avaliar os resultados, quanto à eficiência e eficácia, da gestão 

orçamentária, financeira e patrimonial nos órgãos da Prefeitura e em entidades de direito 

privado que recebem transferências municipais ou nas quais sejam aplicados recursos 

públicos;  

– controlar operações de crédito, avais ou garantias, bem como direitos e haveres do 

Município;  

– acompanhar, no âmbito de sua atuação, processos e diligências efetuadas pelo Tribunal 

de Contas;  

– planejar, programar, coordenar e realizar exames, perícias e auditagens, de rotina ou 

especiais, bem como orientar a organização de processos de tomadas de contas, 

emitindo certificado de auditoria, com a finalidade de atender a exigências legais;  

– elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, 

fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;  
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– participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de 

atuação;  

– participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;  

participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras 
entidades públicas e particulares, realizando a estudos, emitindo pareceres ou fazendo 
exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, 
revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, 
planos e programas de trabalho afetos ao Município;  
– realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 
EDUCADOR FÍSICO 

Atribuições típicas:  

– realizar promover a prática de ginástica e outros exercícios físicos e de jogos em geral, 

entre estudantes e outras pessoas interessadas, ensinando-lhes regras e princípios 

técnicos dessas atividades esportivas e orientando a execução das mesmas, para 

possibilitar-lhes o desenvolvimento harmônico do corpo e a manutenção de boas 

condições físicas e mentais;  

– estudar as necessidades e a capacidade física dos alunos, atentando para a compleição 

orgânica dos mesmos, aplicando exercícios de verificação do tono respiratório e 

muscular ou examinando fichas médicas, para determinar programa esportivo 

adequado;  

– elaborar e coordenar a execução de programas de atividades esportivas e recreativas, 

baseando-se na comprovação de necessidades e nos objetivos visados;  

– instruir os alunos nos exercícios físicos e jogos esportivos ensinando-lhes princípios e 

regras técnicas, bem como acompanhando e orientando a execução das atividades;  

– promover a participação dos indivíduos em grupos, através de atividades esportivas e 

recreativas, objetivando o progresso coletivo e a melhoria do comportamento individual;  

– efetuar testes de avaliação física para permitir o controle das atividades e a análise de 

seus resultados;  

– elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, 

fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento ou 

aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;  

– participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área 

de atuação;  

– participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento do pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;  
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– participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras 

entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo 

exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo 

sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação 

de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município;  

– elaborar e executar projetos que contemplem os conteúdos da Educação Física, para 

crianças, adolescentes, idosos e famílias, além de encontros de lazer;  

– realizar atividades lúdicas diversas, estimulando a criatividade, a socialização, o  

trabalho em grupo, em comunidade e familiar; 
– capacitar técnicos, líderes e coordenadores de grupos, para desenvolverem atividades 

lúdicas e educativas com a comunidade;  

– resgatar a memória lúdica através de brincadeiras infantis, trabalhando a 

intergeracionalidade;  

– atuar nos núcleos, orientando tecnicamente a área científica do projeto;  

– desenvolver, com estudantes e outras pessoas interessadas, as práticas de educação 

física e desportos, bem como ensinar-lhes as técnicas;  

– encarregar-se do preparo físico-técnico dos atletas, treinando-os de acordo com as 

modalidades esportivas;  

– instruir os participantes de atividades esportivas sobre os princípios e regras inerentes a 

cada modalidade esportiva praticada;  

– acompanhar e supervisionar as práticas desportivas;  

– promover e coordenar a organização de campeonatos, torneios e qualquer outra 

atividade esportiva no Município, elaborando regulamentos e tabelas, bem como 

determinando os melhores locais para a realização dos eventos, a fim de incentivar a 

prática de esportes na comunidade;  

– orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo;  

–  executar outras atribuições afins. 

 
ENFERMEIRO 

Atribuições típicas:  

– elaborar plano de enfermagem a partir de levantamento e análise das necessidades 

prioritárias de atendimento aos pacientes e doentes;  

– participar do processo de elaboração do planejamento, organização, execução, 

avaliação e regulação dos serviços de saúde;  

– cumprir os protocolos clínicos instituídos pelo Município;  

– planejar, organizar e coordenar os serviços de enfermagem e de suas atividades técnicas 

e auxiliares nas unidades prestadoras desses serviços;  
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– participar, articulado, com equipe multiprofissional, de programas e atividades de 

educação em saúde e humanização do atendimento visando à melhoria de saúde do 

indivíduo, da família e da população em geral;  

– participar de programa de planejamento familiar, coordenando atividades e orientando 

quanto ao uso de métodos contraceptivos;  

– realizar consultas de enfermagem;  

– realizar cuidados de enfermagem de maior complexidade técnica, que exijam 

conhecimentos científicos adequados e que demandem capacidade de tomar decisões 

imediatas;  

– prescrever medicamentos previamente estabelecidos em programas de saúde pública e 

em protocolos aprovadas pela instituição de saúde;  

– prestar cuidados diretos de Enfermagem a pacientes com risco de morte;  

– acompanhar o transporte do paciente com risco de morte até um serviço de maior 

complexidade, em conjunto com o médico, quando necessário;  

– supervisionar e executar as ações de imunização no Município tais como bloqueios e 

campanhas;  

– participar da prevenção e controle das doenças transmissíveis em geral e nos programas 

de vigilância epidemiológica;  

– investigar os casos de eventos inusitados e de doenças de notificação em situações 

especiais;  

– prevenir e realizar o controle sistemático da infecção hospitalar, inclusive como membro 

das respectivas comissões;  

– participar da elaboração de medidas de prevenção e controle sistemático de danos que 

possam ser causados aos pacientes durante a assistência de Enfermagem;  

– participar na elaboração e na operacionalização do sistema de referência e contra 

referência do paciente nos diferentes níveis de atenção à saúde;  

– participar dos programas de treinamento e aprimoramento de pessoal de saúde, 

particularmente nos programas de educação continuada;  

– participar nos programas de higiene e segurança do trabalho e de prevenção de  

acidentes e de doenças profissionais e do trabalho; 
– efetuar estudos sobre as condições de segurança e periculosidade do trabalho dos 

servidores, realizando visitas a fim de identificar necessidades no campo da segurança, 

higiene e melhoria das condições de trabalho;  

– analisar e interpretar dados estatísticos de acidentes e doenças profissionais;  

– assessorar a Comissão Interna de Prevenção e Acidente do Trabalho;  

– orientar os servidores sobre o uso de roupas e material adequado ao tipo de trabalho;  

– participar dos programas e nas atividades de assistência integral à saúde individual e de 

grupos específicos, particularmente daqueles prioritários e de alto risco;  



 
 
 

MUNICÍPIO DE NATIVIDADE 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

 
 
 

100 
 

– prestar assistência de Enfermagem à gestante, parturiente, puérpera e ao recém-

nascido;  

– acompanhar a evolução do trabalho de parto;  

– identificar as distocias obstétricas e tomar as providências até a chegada do médico;  

– orientar o paciente em alta hospitalar, recomendando cuidados a serem tomados a fim 

de evitar nova internação;  

– executar a assistência obstétrica e execução do parto sem distocia na ausência do 

médico;  

– participar da elaboração e coordenação de programas de combate e controle de vetores, 

roedores e raiva animal;  

– recomendar medidas preventivas para o controle de agravos de notificação compulsória;  

– codificar e investigar declarações de óbito de acordo com CID;  

– coordenar os programas desenvolvidos na vigilância epidemiológica- hanseníase, 

tuberculose, raiva, MDDA, DST/AIDS, imunização, hiperdia, esquistossomose, doenças 

exantemáticas, meningite, coqueluche, DANTs e outras;  

– analisar o sistema de informações de Atenção Básica de Saúde;  

– realizar visita domiciliar, quando necessário;  

– realizar vacinação de bloqueio, quando necessário;  

– realizar quimioprofilaxia de comunicantes, quando necessário;  

– participar de auditorias e sindicâncias quando solicitado;  

– integrar equipe da Estratégia Saúde da Família;  

– participar das atividades de treinamento e aprimoramento, nos programas de educação 

permanente;  

– orientar e zelar pela preservação e guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais 

utilizados em sua especialidade, observando a sua correta utilização;  

– participar das atividades de planejamento da Prefeitura, principalmente às relacionadas 

com orçamento na área de saúde, assessorando a elaboração das propostas 

orçamentárias anuais, dos planos plurianuais de investimentos e de programas, projetos 

e ações voltadas para a área;  

– participar na montagem de unidades e serviços, de acordo com as normas técnicas;  

– acompanhar a execução do orçamento anual, verificando dotações, analisando 

empenhos e acompanhando os processos de despesa até sua liquidação;  

– participar das atividades da auditoria interna da Prefeitura, no âmbito da saúde, 

verificando as despesas, sua legalidade, sugerindo alternativas e analisando as 

aplicações previstas na legislação; 

– controlar, registrando em livro próprio, a utilização de psicotrópicos pelos pacientes a fim 

de evitar o uso indevido;  

– utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA;  
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– orientar os servidores que o auxiliam na execução de tarefas típicas do cargo;  

–  realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

 Quando no desempenho de suas atividades junto aos programas federais de 

promoção de saúde:  

– elaborar plano de enfermagem a partir de levantamento e análise das necessidades 

prioritárias de atendimento às comunidades da região;  

– planejar, organizar e dirigir os trabalhos de enfermagem, atuando técnica e 

administrativamente, a fim de garantir um elevado padrão de assistência;  

– planejar, organizar e dirigir os trabalhos de enfermagem, bem com suplementar as ações 

inerentes aos agentes comunitários de saúde, quando necessário, no que diz respeito 

ao programa de saúde da família;  

– executar juntamente com a equipe de trabalho, o levantamento da região e participar do 

cadastramento das famílias que integram sua área de atuação;  

– planejar, organizar e dirigir as ações voltadas para a atenção primária em saúde, no 

âmbito de sua atuação, nas comunidades que se encontram sob sua responsabilidade;  

– planejar, coordenar e executar campanhas de vacinação, participando das ações iniciais 

junto aos organismos federais, estaduais e a Prefeitura Municipal; da divulgação junto 

aos meios de comunicação; da guarda e armazenamento adequado do material e da 

aplicação das vacinas na população alvo bem como dos relatórios finais de execução 

do programa;  

– planejar, participar da execução e emitir relatórios sobre os levantamentos realizados 

nas comunidades de prevalência de doenças, situação sanitária da população, 

acompanhamento individual e familiar da comunidade, dentro da área de sua atuação 

profissional e regional;  

– desenvolver tarefas de enfermagem de maior complexidade na execução de programas 

de saúde pública e no atendimento aos pacientes e doentes;  

– controlar o padrão de esterilização dos equipamentos e instrumentos utilizados, bem 

como supervisionar a desinfecção dos locais onde se desenvolvem os serviços médicos 

e de enfermagem;  

– receber, da farmácia central, medicamentos inclusive os controlados, supervisionando e 

controlando uso e estoques e sua distribuição à população alvo, no âmbito de sua 

atuação profissional e regional;  

– participar de programas de divulgação de cuidados de saúde especialmente aqueles 

destinados à saúde da mulher, da criança e do adolescente, do idoso e dos programas 

prioritários de hipertensão arterial, diabetes melitus e epilepsia;  

– realizar visitas domiciliares e hospitalares, bem como atender pacientes nos 

ambulatórios e nas clínicas;  
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– propugnar pela quebra de tabus de forma a propiciar um melhor atendimento a 

portadores de doenças estigmatizantes;  

– participar do planejamento e execução dos programas e ações voltadas para a  

– puericultura e o pré-natal; 

– participar da promoção de programas de saúde ambiental, melhoria de condições de 

saúde e de conscientização da população pela conquista de sua cidadania e direitos;  

– participar do planejamento, execução e direção de programas de controle de vetores e 

zoonoses, de agravos endêmicos e epidêmicos e de vigilância sanitária e epidemiologia, 

elaborando as estatísticas e emitindo os relatórios necessários;  

– supervisionar as condições de uso dos aparelhos utilizados, em sua área regional de 

atuação, bem como nos postos de atendimento e em ambulâncias, testando-os e 

solicitando a reposição de material, de forma a deixá-los em condições de uso;  

– coletar e analisar dados socio sanitários da comunidade a ser atendida pelos programas 

específicos de saúde;  

– traçar e analisar o perfil epidemiológico, analisando os dados coletados, para a tomada 

das medidas de controle necessárias;  

– estabelecer, implementar e avaliar programas para atender às necessidades de saúde 

da comunidade, dentro dos recursos disponíveis;  

– realizar programas educativos em saúde, ministrando palestras e coordenando 

reuniões, a fim de motivar e desenvolver atitudes e hábitos sadios;  

– realizar, juntamente com os profissionais das áreas de saúde, segurança, justiça e 

psicologia, dos programas federais, estaduais e municipais instituídos a partir da edição 

do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA;  

– planejar e apoiar ações destinadas ao suporte de crianças e adolescentes infratores que 

estejam em cumprimento de medidas socioeducativas;  

– atender crianças e adolescentes em situação de risco em conflito com a lei;  

– planejar, com os demais organismos governamentais ou não envolvidos, ações 

destinadas à proteção de crianças e adolescentes violados ou ameaçados em seus 

direitos e atender aqueles que ameaçam ou violam o direito de terceiros;  

– identificar fontes de recursos destinadas ao financiamento de programas e projetos em 

sua área de atuação e propor medidas para a captação destes recursos bem como 

acompanhar e/ou participar da execução dos programas e projetos, supervisionado e 

controlando a aplicação dos recursos;  

– orientar servidores em sua área de atuação para apuração de todos os procedimentos 

executados no âmbito de sua atuação, apurando seus resultados e efetuando o 

lançamento para efeito de registro e cobrança do SUS ou de outros órgãos conveniados;  

– supervisionar e orientar os servidores que auxiliem na execução das atribuições típicas 

da classe;  
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– elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, 

fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;  

– participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área 

de atuação;  

– participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 

– participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras 

entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo 

exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo 

sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação 

de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município; 

–  realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

 
ENGENHEIRO 

Atribuições típicas:  

– avaliar as condições requeridas para obras, estudando o projeto e examinando as 

características do terreno disponível para a construção;  

– calcular os esforços e deformações previstos na obra projetada ou que afetem a mesma, 

consultando tabelas e efetuando comparações, levando em consideração fatores como 

carga calculada, pressões de água, resistência aos ventos e mudanças de temperatura, 

para apurar a natureza dos materiais que devem ser utilizados na construção;  

– consultar outros especialistas da área de engenharia e arquitetura, trocando informações 

relativas ao trabalho a ser desenvolvido, para decidir sobre as exigências técnicas e 

estéticas relacionadas à obra a ser executada;  

– elaborar o projeto da construção, preparando plantas e especificações da obra, indicando 

tipos e qualidade de materiais, equipamentos e mão-de-obra necessários e efetuando 

cálculo aproximado dos custos, a fim de apresentá-lo aos superiores imediatos para a 

aprovação;  

– preparar o programa de execução do trabalho, elaborando plantas, croquis, cronogramas 

e outros subsídios que se fizerem necessários, para possibilitar a orientação e 

fiscalização do desenvolvimento das obras;  

– dirigir a execução de projetos, acompanhando e orientando as operações à medida que 

avançam as obras, para assegurar o cumprimento dos prazos e dos padrões de 

qualidade e segurança recomendados;  

– elaborar, dirigir e executar projetos de engenharia civil relativos a vias urbanas e obras 

de pavimentação em geral;  

– elaborar normas e acompanhar concorrências;  
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– acompanhar e controlar a execução de obras que estejam sob encargo de terceiros, 

atestando o cumprimento das especificações técnicas determinadas e declarando o fiel 

cumprimento do contrato;  

– analisar processos e aprovar projetos de loteamento quanto aos seus diversos aspectos 

técnicos, tais como orçamento, cronograma, projetos de pavimentação, energia elétrica, 

entre outros;  

– promover a regularização dos loteamentos clandestinos e irregulares;  

– aprovar projetos de construção, demolição ou desmembramento de áreas ou edificações 

particulares;   

– fiscalizar a execução de planos de obras de loteamentos, verificando o cumprimento de 

cronogramas e projetos aprovados;  

– participar da fiscalização do cumprimento das normas de posturas e obras realizadas no 

Município, conforme o disposto em legislação municipal;  

– elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, 

fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;  

– participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de 

atuação;  

– participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;  

– participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras 

entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo 

exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo 

sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação 

de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município; 

–  realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

 
FARMACÊUTICO 

Atribuições típicas:  

– participar do processo de elaboração do planejamento, organização, execução, 

avaliação e regulação dos serviços de saúde.  

– cumprir os protocolos clínicos instituídos pelo Município;  

– planejar, organizar, coordenar, acompanhar e avaliar todo o trabalho desenvolvido na 

Assistência Farmacêutica, interagindo com equipes médicas, desenvolvendo projetos de 

uso racional de medicamentos, junto à população em geral;  

– planejar, organizar, coordenar e supervisionar a programação, a aquisição, o 

armazenamento e a distribuição de medicamentos e material médico hospitalar;  
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– analisar balanços e requisições e liberar medicamentos e material para as Unidades de 

Saúde;  

– receber das unidades a programação e o balanço dos programas de saúde mental, 

tuberculose, hanseníase, DST/AIDS e enviar relatório e solicitação ao DAF/SESA;  

– manter atualizados os valores de consumo médio mensal de cada medicamento e 

material nas Unidades de Saúde;  

– fazer a programação de ressuprimento de medicamentos e material médico hospitalar;  

– supervisionar e estar atento para as possíveis causas de ineficácia do tratamento como: 

baixa adesão, sub dose, ineficácia do medicamento, reações adversas, etc. e intervir 

quando necessário;  

– supervisionar e avaliar o desempenho de sua equipe realizando a capacitação e 

esclarecimento dos funcionários;  

– supervisionar a distribuição dos medicamentos e/ou materiais médico-hospitalares aos 

diferentes setores das Unidades de Serviço;  

– promover o uso racional de medicamentos junto aos prescritores;  

– integrar-se à equipe de saúde nas ações referentes aos Programas implantados no 

município através da Secretaria Municipal de Saúde;  

– desenvolver ações de educação em saúde junto aos usuários principalmente quanto ao 

uso racional de medicamentos;  

– realizar e supervisionar o controle físico e contábil dos medicamentos;  

– realizar e supervisionar a dispensação de medicamentos especialmente os psicotrópicos 

e entorpecentes registrando em livro próprio, de acordo com a legislação;  

– realizar atendimento farmacêutico individual para esclarecimento e orientação sobre uso 

correto de medicamentos;  

– capacitar e supervisionar as Boas Práticas de Armazenamento de Medicamentos;  

– elaborar os dados estatísticos necessários à construção dos indicadores já definidos 
enviando-os à coordenação do Serviço de Assistência Farmacêutica; 

– manter informados os prescritores sobre a disponibilidade de medicamentos na farmácia.  

– prestar esclarecimentos e informar à sua equipe e aos pacientes sobre a disponibilidade 

e o local onde são oferecidos, pelo município, os serviços ligados à saúde;  

– informar ao Serviço de Assistência Farmacêutica e à Coordenação da Unidade de Saúde 

as questões de ordem administrativa e técnica de ocorrências dentro da farmácia;     

– realizar visitas técnicas periodicamente em farmácias, drogarias, indústrias 

químicofarmacêuticas, a fim de orientar seus responsáveis no cumprimento da legislação 

vigente;  

– avaliar periodicamente os aspectos físicos e validade dos medicamentos, remanejando-

os ou recolhendo-os quando necessário;  

– participar dos processos de aquisição de produtos farmacêuticos;  
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– avaliar a disponibilidade de atendimento e aquisição de especialidades farmacêuticas 

referente a processos judiciais;  

– participar de auditorias e sindicâncias quando solicitado;  

– utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA;  

– orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo; – realizar 

visitas domiciliares;  

fazer exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo 
sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de 
diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município;  
- realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 
FISIOTERAPEUTA 

Atribuições típicas:  

– realizar testes musculares, funcionais, de amplitude articular, de verificação cinética e 

movimentação, de pesquisa de reflexos, provas de esforço e de atividades, para 

identificar o nível de capacidade funcional dos órgãos afetados;  

– planejar e executar tratamentos de afecções reumáticas, osteoporoses, sequelas de 

acidentes vasculares cerebrais, poliomielite, raquimedulares, de paralisias cerebrais, 

motoras, neurógenas e de nervos periféricos, miopatias e outros;  

– atender a amputados, preparando o coto e fazendo treinamento com prótese, para 

possibilitar a movimentação ativa e independente dos mesmos;  

– ensinar aos pacientes exercícios corretivos para a coluna, os defeitos dos pés, as 

afecções dos aparelhos respiratório e cardiovascular, orientando-os e treinando-os em 

exercícios ginásticos especiais a fim de promover correções de desvios posturais e 

estimular a expansão respiratória e a circulação sanguínea;  

– proceder ao relaxamento e à aplicação de exercícios e jogos com pacientes portadores 

de problemas psíquicos, treinando-os sistematicamente, para promover a descarga ou a 

liberação da agressividade e estimular a sociabilidade;  

– efetuar aplicação de ondas curtas, ultrassom, infravermelho, laser, micro-ondas, forno de 

Bier, eletroterapia, estimulação e contração muscular, crio e outros similares nos 

pacientes, conforme a enfermidade, para aliviar ou terminar com a dor;  

– aplicar massagens terapêuticas;  

– identificar fontes de recursos destinadas ao financiamento de programas e projetos em 

sua área de atuação e propor medidas para a captação destes recursos bem como 

acompanhar e/ou participar da execução dos programas e projetos, supervisionando e 

controlando a aplicação dos recursos;  

– orientar servidores em sua área de atuação para apuração de todos os procedimentos 

executados no âmbito de sua atuação, apurando seus resultados e efetuando o 

lançamento para efeito de registro e cobrança do SUS ou de outros órgãos conveniados;   
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– elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, 

fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento ou 

aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;  

– participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de 

atuação;  

participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 
realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 
desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação; 
– participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras 

entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo 

exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo sugestões, 

revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação de diretrizes, 

planos e programas de trabalho afetos ao Município;  

–  realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

 
FONOAUDIÓLOGO 

Atribuições típicas:  

– planejar, organizar, orientar, supervisionar e avaliar a assistência prestada em 

fonoaudiologia;  

– realizar triagem, avaliação, orientação acompanhamento fonoaudiológico, no que se 

refere à linguagem oral, escrita, fala, voz, articulação e audição motricidade oral;  

– realizar avaliação audiológica, triagem auditiva neonatal, audiometria, imitanciometria, 

BERA e outros;  

– realizar terapia fonoaudiológica individual ou em grupo conforme indicação;  

– desenvolver ou assessorar oficinas terapêuticas com enfoque na área de fonoaudiologia;  

– solicitar,  durante  consulta  fonoaudiológica,  a  realização  de 

exames complementares;  

– propiciar a complementação do atendimento, sempre que necessário, por meio de 

encaminhamento a outros profissionais ou modalidades de atendimento disponíveis na 

comunidade;  

– realizar assessoria fonoaudiológica a profissionais de saúde e educação;  

– desenvolver atividades educativas de promoção de saúde individual e coletiva, 

enfocando o desenvolvimento de linguagem oral, escrita, voz, fala, articulação e audição;  

– realizar atendimentos a pacientes em hospitais, escolas, domicílios, sempre que 

necessário;  

– identificar problemas ou deficiências ligadas à comunicação oral, empregando técnicas 

próprias de avaliação e fazendo o treinamento fonético, auditivo, de dicção, empostação 

da voz e atividades vinculadas a práticas psicomotoras e outros, para possibilitar o 

aperfeiçoamento e/ou reabilitação da fala;  
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– avaliar as deficiências do paciente realizando exames fonéticos, da linguagem, 

audiometria, gravação e outras técnicas próprias, para estabelecer o plano de 

treinamento ou terapêutico;  

– promover a reintegração dos pacientes à família e a outros grupos sociais;  

– realizar atividades de prevenção, orientação e incentivo ao aleitamento materno com 

gestantes e puérperas;  

– acompanhar bebês de baixo peso orientando quanto à sucção e introdução de alimento;  

– prestar orientações e treinamento aos pais de crianças em atendimento no setor quanto 

às questões relacionadas à comunicação oral, escrita, voz e motricidade oral incluindo 

funções neurovegetativas e audição;   

– participar de equipe de orientação e planejamento escolar, inserindo aspectos  

preventivos ligados à sua área de atuação; 
– realizar triagem fonoaudiológica dos alunos, elaborando relatórios e identificando 
alterações;  
– orientar os professores a respeito de possíveis dificuldades dos alunos, sugerindo 
atividades; 
– elaborar material didático adequado aos alunos com dificuldades de fala, orientando 

professores e funcionários sobre sua utilização;  

– selecionar e indicar aparelhos de amplificação sonora individuais – próteses auditivas;  

– habilitar e reabilitar indivíduos portadores de deficiência auditiva;  

– emitir parecer quanto ao aperfeiçoamento ou a praticabilidade de reabilitação 

fonoaudiológica, elaborando relatórios, para complementar o diagnóstico;  

– trabalhar em parceria com escolas, hospitais, e outras equipes multidisciplinares, 

estudando casos e contribuindo na sua área de atuação, preventiva e corretivamente;  

– elaborar relatórios individuais sobre as intervenções efetuadas, para fins de registro, 

intercâmbio com outros profissionais, avaliação e planejamento de ações coletivas;  

– conhecer e ensinar, entre outras atividades, a Língua Brasileira de Sinais – LIBRAS aos 

portadores de deficiência auditiva;  

– orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo;  

– realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 
MÉDICO (TODAS AS ESPECIALIDADES) 

Atribuições típicas:  

– participar do processo de elaboração do planejamento, organização, execução, 

avaliação e regulação dos serviços de saúde;  

– cumprir os protocolos clínicos instituídos pelo Município;  

– integrar a equipe de padronização de medicamentos e protocolos para utilização dos 

mesmos;  

– integrar a equipe de reunião de prontuário médico;  
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– integrar a equipe de junta médica;  

– integrar a equipe de ética médica;  

– integrar a equipe de verificação de óbito;  

– assessorar, elaborar e participar de campanhas educativas nos campos da saúde pública 

e da medicina preventiva;  

– participar, articulado, com equipe multiprofissional, de programas e atividades de 

educação em saúde visando à melhoria de saúde do indivíduo, da família e da população 

em geral;  

– efetuar exames médicos, emitir diagnósticos, prescrever medicamentos, solicitar, 

analisar, interpretar diversos exames e realizar outras formas de tratamento para 

diversos tipos de enfermidades, aplicando recursos da medicina preventiva ou 

terapêutica em ambulatórios, hospitais, unidades sanitárias escolas, setores esportivos, 

entre outros;  

– manter registro dos pacientes examinados, anotando a conclusão diagnóstica, o 

tratamento prescrito e a evolução da doença;  

– realizar atendimento individual, programado e individual interdisciplinar a pacientes;  

– realizar consultas pré-operatórias;  

– realizar procedimentos cirúrgicos;  

– realizar partos;  

– efetuar a notificação compulsória de doenças;  

– realizar reuniões com familiares ou responsáveis de pacientes a fim de prestar       

informações e orientações sobre a doença e o tratamento a ser realizado;  

– prestar informações do processo saúde-doença aos indivíduos e a seus familiares ou 

responsáveis;  

– participar de grupos terapêuticos, através de reuniões realizadas com grupos de 

pacientes específicos, para prestar orientações e tratamentos e proporcionar a troca de 

experiências entre os pacientes;  

– participar de reuniões comunitárias em espaços públicos privados ou em comunidades, 

visando a divulgação de fatores de risco que favorecem enfermidades;  

– promover reuniões com profissionais multidisciplinares da área para discutir  

conduta a ser tomada em casos clínicos mais complexos; 
– participar dos processos de avaliação da equipe e dos serviços prestados à população;  

– realizar diagnóstico da comunidade e levantar indicadores de saúde da comunidade para 

avaliação do impacto das ações em saúde implementadas por equipe;  

– efetuar regulação médica, otimizando o atendimento do usuário SUS, na rede 

assistencial de saúde - ambulatorial, hospitalar, urgência/emergência;  

– dar assistência a pacientes que estão em internação domiciliar e /ou acamados;  

– prestar atendimento em urgências e emergências;  
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– encaminhar pacientes para internação hospitalar, quando necessário;  

– acompanhar os pacientes com risco de morte no transporte até um serviço de maior 

complexidade;  

– encaminhar pacientes para atendimento especializado, quando necessário;  

– atuar em Centros de Atenção Psicossocial;  

– realizar exames em centros desportivos para aferir aptidão para atividades esportivas;  

– realizar exames nas crianças e jovens admitidos em creches e abrigos;  

– realizar exames em crianças e jovens quando solicitado pelo Juiz da Vara de Infância e 

Juventude;  

– participar de perícias, juntas médicas e afins;  

– participar dos programas de treinamento e aprimoramento de pessoal de saúde, 

particularmente nos programas de educação continuada;  

– integrar equipe da Estratégia Saúde da Família;  

– participar de auditorias e sindicâncias médicas, quando solicitado;  

– participar, junto com profissionais das outras áreas, da elaboração e execução de 

programas de saúde dirigidos a grupos específicos de pessoas;  

– representar, quando designado, a Secretaria Municipal na qual está lotado em 

Conselhos, Comissões, reuniões com as demais Secretarias Municipais;  

– participar do processo de aquisição de serviços, insumos e equipamentos relativos à sua 

área;  

– orientar e zelar pela preservação e guarda dos equipamentos, aparelhos e instrumentais 

utilizados em sua especialidade, observando a sua correta utilização;  

– utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA; – 

orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo;  

– realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

  

 Quando no desempenho de suas atividades na qualidade de médico auditor:  

– participar das atividades de planejamento da Prefeitura, principalmente às relacionadas 

com orçamento na área de saúde, assessorando a elaboração das propostas 

orçamentárias anuais, dos planos plurianuais de investimentos e de programas, projetos 

e ações voltados para a área; 

– acompanhar a execução do orçamento anual, verificando dotações, analisando 

empenhos e acompanhando os processos de despesa até sua liquidação;  

– participar das atividades da auditoria interna da Prefeitura, no âmbito da saúde, 

verificando as despesas, sua legalidade, sugerindo alternativas e analisando as 

aplicações previstas na legislação;  
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– assessorar o gestor do Fundo Municipal de Saúde em suas atribuições, participando do 

planejamento e da gestão do Fundo, orientando, analisando e sugerindo ações para a 

melhor utilização dos recursos orçamentários e financeiros da área da saúde;  

– estabelecer procedimento padrão, no âmbito de sua atuação e ouvidos os especialistas 

e técnicos da área, para pacientes em tratamento ambulatorial ou internado, bem como 

para a realização de exames complementares;  

– levantar procedimentos médicos e custos de tratamento em entidades congêneres;  

– analisar prontuários, averiguar a coerência dos registros de atendimento com as 

patologias apresentadas pelos pacientes, avaliar irregularidades relativas à assistência 

prestada registrando os dados e levantamentos realizados;  

– confrontar situação dos dados com as informações de legislação e de procedimentos 

padrão, levantar e apontar divergências, sugerir correções e elaborar relatórios e 

documentos;  

– analisar faturas apresentadas de serviços terceirizados, confrontar dispêndios e 

procedimentos com as normas e padrões estabelecidos pela Prefeitura e com os termos 

de convênios e contratos firmados, apontar discrepâncias, sugerir correções e 

alternativas, elaborar relatórios;  

– visitar pacientes, levantar patologias e procedimentos em curso, analisar procedimentos 

adotados, apontar divergências e elaborar relatórios;  

– autorizar a aplicação de procedimentos especiais;  

– orientar servidores da área da saúde para apuração de todos os procedimentos 

executados no âmbito de sua atuação, avaliando a apuração dos resultados e 

orientando o lançamento para efeito de registro e cobrança do SUS ou de outros órgãos 

conveniados;   

– conferir faturamento do SUS ou de outros órgãos conveniados com procedimentos 

médicos e intervenções da área de saúde realizadas, verificando normas e legislação, 

apontando divergências e realizando auditagens nos diversos setores para conferência 

de procedimentos e dados de cobrança;  

– arquivar ou coordenar ou arquivos de prontuários e documentos médicos, fazendo 

cumprir as normas de sigilo das informações;  

– realizar perícias, auditorias e sindicâncias médicas examinando documentos, 

vistoriando equipamentos e instalações, formulando ou respondendo a quesitos 

periciais, prestando e colhendo depoimentos;  

– coordenar planos, programas e ações em saúde selecionando, treinando e gerenciando 

recursos humanos, financeiros e materiais, especificando insumos e produtos, 

montando escalas de serviço e supervisionando técnica e administrativamente equipes 

de saúde;  

– participar da normatização de atividades médicas e de comissões médicohospitalares;  
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– treinar pessoal auxiliar e profissionais da área de saúde procedendo a palestras e 

seminários, demonstrando e descrevendo ações e procedimentos de auditoria na área 

da saúde;  

identificar fontes de recursos destinadas ao financiamento de programas e projetos na 

área da saúde e propor medidas para a captação destes recursos bem como 

acompanhar e/ou participar da execução dos programas e projetos, supervisionando e 

controlando a aplicação dos recursos;  

– participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área 

de atuação;  

– participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras 

entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo 

exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo 

sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação 

de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município;  

–  realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.   

 
MÉDICO VETERINÁRIO 

Atribuições Típicas:  

– proceder ao controle das zoonoses, efetuando levantamento de dados, avaliação 

epidemiológica e pesquisas para possibilitar a profilaxia de doenças;  

– participar da elaboração e coordenação de programas de combate e controle de vetores, 

roedores e raiva animal;  

– realizar a inspeção de produtos de origem animal, visualmente e com base em resultados 

de análises laboratoriais;  

– fiscalizar e autuar nos casos de infração, processamento e na industrialização de 

produtos de origem animal;  

– fiscalizar a indústria e comércio de produtos químicos e biológicos de uso veterinário;  

– coordenar, orientar e fiscalizar as operações de abate nos matadouros de suínos, 

bovinos, caprinos, ovinos e aves bem como coordenar a equipe responsável pela 

inspeção e fiscalização das operações de abate nos matadouros e indústrias de produtos 

de origem animal;  

– fazer exame clínico nos lotes a serem abatidos na fase “ante-mortem” e exigir os 

respectivos documentos sanitários;  

– inspecionar todos os produtos para consumo humano dentro do matadouro na fase “pós-

mortem” (carcaças e vísceras);  

– fazer cumprir fielmente a Legislação Sanitária nos matadouros, entrepostos de carnes, 

pescados, fábrica de lacticínios, embutidos e etc;  

– vistoriar áreas destinadas a construções de indústrias de produtos alimentícios;  

– participar do Serviço de Inspeção Municipal de acordo com sua área de atuação;  
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– solicitar, periodicamente, exames microbiológico e/ou físico-químico da água servida e 

de produtos alimentícios em iguais intervalos de tempo, avaliando os resultados;  

– solicitar exames bromatológicos dos produtos a serem consumidos avaliando os 

resultados;  

– analisar e coordenar os produtos reprovados para consumo humano, dando o destino 

adequado;  

– determinar que sejam rigorosamente cumpridos o horário de descanso, jejum e dieta 

hídrica para os lotes de animais a serem abatidos, bem como início do horário de abate;  

– solicitar, periodicamente, a carteira de saúde dos servidores que realizam inspeção 

animal, bem como dos funcionários dos estabelecimentos que produzem produtos de 

origem animal;  

– identificar e marcar animais, registrando os dados em fichas apropriadas;  

– planejar e executar programa de controle parasitário, definindo procedimentos, bem 

como efetuar o controle de animais sinantrópicos;  

– realizar visitas zoossanitárias para avaliar os procedimentos necessários à eliminação 

de pulgas, carrapatos, roedores, morcegos e outros;  

– definir procedimentos relativos à elaboração de cardápio para os animais, orientando 

quanto ao manejo adequado e normas de higiene;  

– coordenar as campanhas de vacinação de animais domésticos, para o controle e 

prevenção de doenças;  

– promover a eutanásia de animais doentes terminais, após prazo legal, com fármacos 

específicos, quando não houver recursos para o tratamento, bem como os animais 

agressivos, para garantir a integridade física do proprietário;  

– participar de programas de educação continuada no município em campanhas, palestras 

e trabalhos educativos a respeito de zoonoses, posse responsável e controle de animais 

sinantrópicos;  

– participar do Serviço de Inspeção Municipal;  

– desenvolver projetos de incentivo a pecuária no Município;  

– utilizar equipamentos de proteção individual conforme preconizado pela ANVISA;  

– orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo;  

–  realizar outras atribuições afins. 

 
NUTRICIONISTA 

Atribuições típicas:  

a) quando em atividades em unidades de alimentação e nutrição:  

– planejar cardápios de acordo com as necessidades da população-alvo;  

– planejar, coordenar e supervisionar as atividades de seleção, compra e armazenamento 

de alimentos;  

– planejar, implementar, coordenar e supervisionar atividades de preparo e distribuição de 

alimentos em cozinhas comunitárias;  
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– coordenar e executar os cálculos de valor nutritivo, rendimento e custo das 

refeições/preparações culinárias;  

– planejar, implantar, coordenar e supervisionar as atividades de pré-preparo, preparo, 

distribuição de refeições e/ou preparações culinárias.   

– avaliar tecnicamente preparações culinárias;  

– planejar, implantar, coordenar e supervisionar as atividades de higienização de 

ambientes, e de veículos de transporte de alimentos, equipamentos e utensílios;  

– estabelecer e implantar formas e métodos de controle de qualidade de alimentos, de 

acordo com a legislação vigente;  

– coordenar, supervisionar e executar as atividades referentes à segurança alimentar e 

nutricional da população;  

– apoiar a Comissão de Licitação quanto às descrições específicas dos produtos a serem 

adquiridos;  

– orientar os servidores que auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo;  

–  realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

  

b) quando em atividades em creches e escolas:  

– promover programas de educação alimentar;  

– desenvolver pesquisas e estudos relacionados à sua área de atuação;  

– promover adequação alimentar considerando necessidades específicas da faixa etária 

atendida;  

– promover programas de educação alimentar e nutricional para a comunidade escolar;  

– efetuar testes de aceitabilidade de novos produtos alimentares, conforme exigência da 

FNDE;  

– apoiar a Comissão de Licitação quanto às descrições específicas dos produtos a serem 

adquiridos;  

– analisar amostras e emitir parecer técnico;  

– executar o controle de número de refeições/dia e enviar para o FNDE;  

– integrar a equipe e participar das Ações do Conselho de Alimentação Escolar  

(CEA); 
– fiscalizar a alimentação escolar visitando as unidades de ensino, para verificar o 

cumprimento do cardápio, supervisionando as atividades de preparo, armazenamento e 

distribuição dos alimentos;  

– orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo;  

– realizar visitas domiciliares;  

– realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

  

c) quando em atividades na área de saúde:  
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– avaliar o estado nutricional do paciente, a partir de diagnóstico clínico, exames 

laboratoriais, anamnese alimentar e exames antropométricos;  

– estabelecer a dieta do paciente, fazendo as adequações necessárias;   

– solicitar exames complementares para acompanhamento da evolução nutricional do 

paciente, quando necessário;   

– prescrever complementos nutricionais, quando necessário;  

– registrar em prontuário individual a prescrição dietoterápica, a evolução nutricional, as 

intercorrências e a alta em nutrição;  

– promover orientação e educação alimentar e nutricional para pacientes e familiares;  

– avaliar os hábitos e as condições alimentares da família, com vistas ao apoio 

dietoterápico, em função de disponibilidade de alimentos, condições, procedimentos e 

comportamentos em relação ao preparo, conservação, armazenamento, higiene e 

administração da dieta;  

– desenvolver e fornecer receituário de preparações culinárias;  

– elaborar e/ou controlar programas e projetos específicos de assistência alimentar a 

grupos vulneráveis da população;  

– integrar equipe multidisciplinar, com participação plena na atenção prestada ao paciente;  

– participar do planejamento e execução de treinamento, orientação, supervisão e 

avaliação de pessoal técnico e auxiliar;  

– desenvolver estudos e pesquisas relacionadas à sua área de atuação;  

– colaborar na formação de profissionais na área da saúde, orientando estágios e 

participando de programas de treinamento;  

– apoiar a Comissão de Licitação quanto às descrições específicas dos produtos a serem 

adquiridos;  

– efetuar controle periódico dos trabalhos executados;  

– propor ações e estratégias para implantar programas de enfrentamento e combate à 

fome no âmbito do Município;  

– orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo;  

–  realizar visitas domiciliares;  

- realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 
 

PSICÓLOGO 
Atribuições típicas:  

a) quando em atividades de psicologia do trabalho:  

– participar do processo de recrutamento e seleção de novos servidores, empregando 

métodos e técnicas da psicologia aplicada ao trabalho;  



 
 
 

MUNICÍPIO DE NATIVIDADE 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

 
 
 

116 
 

– exercer atividades relacionadas com capacitação e desenvolvimento de pessoal, 

participando da elaboração, da execução, do acompanhamento e da avaliação de 

programas;  

– estudar e desenvolver critérios visando à realização de análise ocupacional 

estabelecendo os requisitos mínimos de qualificação psicológica necessária ao 

desempenho das tarefas das diversas classes pertencentes ao Quadro de Pessoal da 

Prefeitura;  

– realizar pesquisas nas diversas unidades da Prefeitura, visando a identificação das 

fontes de dificuldades no ajustamento e demais problemas psicológicos existentes no 

trabalho, propondo medidas preventivas e corretivas julgadas convenientes;  

– estudar e propor soluções, juntamente com outros profissionais da área de saúde 

ocupacional, para a melhoria das condições ambientais, materiais e locais do trabalho;  

– apresentar, quando solicitado, princípios e métodos psicológicos que concorram para 

maior eficiência da aprendizagem no trabalho e controle do seu rendimento;  

– acompanhar o processo demissional, voluntário ou não, de servidores;  

– assistir os servidores com problemas referentes à readaptação, reabilitação ou outras 

dificuldades que interfiram no desempenho profissional por diminuição da capacidade de 

trabalho, inclusive orientando-os sobre suas relações empregatícias;  

– receber e orientar os servidores recém-ingressos na Prefeitura, acompanhando a sua 

integração à função que irá exercer e ao seu grupo de trabalho;  

– participar e acompanhar o processo de Avaliação de Desempenho dos servidores do 

quadro efetivo da Prefeitura;  

– desenvolver programas específicos em função de necessidades levantadas em pesquisa 

de clima e outras;  

– orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo;  

– realizar visitas domiciliares;  

– realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

  

b) quando em atividades de psicologia educacional:  

– atuar em equipes multiprofissionais, diagnosticando, planejando e executando 

programas de âmbito social;  

aplicar técnicas e princípios psicológicos apropriados ao desenvolvimento intelectual, social 
e emocional do indivíduo, empregando conhecimentos dos vários ramos da psicologia; 
– proceder ou providenciar a aplicação de técnicas psicológicas adequadas nos casos de 

dificuldade escolar, familiar ou de outra natureza, baseando-se em psicodiagnóstico  

– estudar sistemas de motivação da aprendizagem, objetivando auxiliar na elaboração de 

procedimentos educacionais diferenciados capazes de atender às necessidades 

individuais;  
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– analisar as características de indivíduos supra e infradotados e portadores de 

necessidades especiais, utilizando métodos de observação e pesquisa, para 

recomendar programas especiais de ensino;  

– identificar a existência de possíveis problemas na área da psicomotricidade e distúrbios 

sensoriais ou neuropsicológicos, aplicando e interpretando testes e outros reativos 

psicológicos, para aconselhar o tratamento adequado e a forma de resolver as 

dificuldades ou encaminhar o indivíduo para tratamento com outros especialistas;  

– orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo;  

– realizar visitas domiciliares;  

– realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

  

c) quando em atividades de psicologia social:  

– atuar em equipes multiprofissionais, diagnosticando, planejando e executando 

programas de âmbito social;  

– estudar e avaliar os processos intra e interpessoal visando a aplicação de técnicas 

psicológicas que contribuam para a melhoria da convivência familiar e comunitária;  

– reunir informações a respeito dos usuários da política de assistência social, contribuindo 

para a elaboração de programas e projetos que removam barreiras e/ou bloqueios 

psicológicos;  

– prestar atendimento a grupos de crianças, adolescentes e famílias expostos a situações 

de risco;  

– emitir laudos e pareceres técnicos para fins específicos de estudos de caso;  

– participar de entrevistas de caráter psicossocial com usuários do CRAS para fins de 

avaliação;  

– participar do atendimento a grupos socioeducativos e grupos de convivência por ciclo de 

vida;  

– realizar atendimento específico nos serviços de proteção social especial;  

– elaborar relatórios e pareceres a fim de subsidiar a Defesa Civil do Município, no 

planejamento das ações em situação de calamidade e emergência;  

– participar do planejamento, desenvolvimento e avaliação de serviços, programas, 

projetos e benefícios socioassistenciais, priorizando os elementos psicológicos a serem 

potencializados e/ou superados a partir da realidade;  

– orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo;  

–  realizar visitas domiciliares;  

– realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

  

d) quando em atividades de psicologia em saúde:  
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- participar do processo de elaboração do planejamento, organização, execução, avaliação 

e regulação dos serviços de saúde; 

– proceder à avaliação de crianças, adolescentes e adultos, individualmente ou em 

grupos, avaliando se há indicação de psicoterapia ou encaminhando para outros 

profissionais e serviços, quando necessário;  

– proceder ao atendimento psicoterápico de crianças, adolescentes e adultos, 

individualmente ou em grupo;  

– articular-se com outros profissionais para elaboração de plano terapêutico individual dos 

pacientes e de programas de assistência e apoio a grupos específicos, na perspectiva 

da atenção psicossocial;  

– atender aos pacientes na rede municipal de saúde, avaliando-os e empregando técnicas 

psicológicas adequadas;  

– prestar assistência psicológica, individual ou em grupo, aos familiares dos pacientes, 

preparando-os adequadamente para situações resultantes de enfermidades;  

– articular-se com a área de educação visando parcerias em programas voltados à 

prevenção em questões relacionadas à saúde biopsicossocial, tais como educação 

sexual, prevenção de doenças sexualmente transmissíveis (DST/AIDS), uso indevido 

de drogas e qualquer outro assunto que julgue importante para contribuir no processo 

do desenvolvimento do indivíduo e na promoção da saúde;  

– desenvolver atividades da sua área profissional nos programas de saúde coletiva, tais 

como os referentes a hanseníase, diabetes, hipertensão, doenças sexualmente 

transmissíveis (DST/AIDS), entre outros;  

– prestar assistência psicológica, individual ou em grupo, no âmbito ambulatorial ou 

hospitalar, aos familiares de pacientes portadores de patologias incapacitantes/crônicas, 

inclusive pacientes em fase terminal;  

– exercer atividades de interconsulta com equipe multidisciplinar em Hospital Geral;  

– atuar em Centros de Atenção Psicossocial;  

– realizar visita domiciliar quando necessário;  

– desenvolver trabalhos utilizando conhecimento de sua área profissional, com equipe 

multidisciplinar em unidade hospitalar ou de saúde, visando um maior entrosamento 

entre equipes, preparando-as adequadamente para situações emergentes, tanto no 

âmbito da equipe, quanto na relação com os pacientes e familiares;  

– prestar assistência psicológica, individual ou em grupo, ao paciente infantil ou adulto, 

que se encontre hospitalizado em fase terminal, inclusive em estado de pré ou pós-

cirúrgico, bem como a gestantes, dentre outros;  

– participar da elaboração de protocolos de atendimento quando solicitado;  
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– participar das atividades relativas à saúde mental desenvolvidas pelo Programa de 

Saúde da Família, através de treinamento da equipe, supervisão, processos de 

educação continuada, entre outras formas;  

– orientar os servidores que o auxiliam na execução das tarefas típicas do cargo;  

–  realizar visitas domiciliares;  

– realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

  

e) quando em atribuições comuns a todas as áreas: 

– elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, 

fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;  

– participar das atividades administrativas, de controle e apoio referentes à sua área de 

atuação;  

– participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;  

– participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras 

entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo 

exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo 

sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação 

de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município, proporcionando 

condições instrumentais e sociais que facilitem o desenvolvimento da comunidade, bem 

como condições preventivas e de soluções de dificuldades, de modo a atingir os objetivos 

escolares, educacionais, organizacionais e sociais;  

–  realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

 
TERAPEUTA OCUPACIONAL 

Atribuições típicas:  

– preparar os programas ocupacionais destinados a pacientes confinados em hospitais ou 

outras instituições, baseando-se nos casos a serem tratados, para propiciar a esses 

pacientes uma terapêutica que possa desenvolver e aproveitar seu interesse por 

determinados trabalhos;  

– planejar trabalhos individuais ou em pequenos grupos, como trabalhos criativos, 

manuais, de mecanografia, horticultura e outros, estabelecendo as tarefas de acordo com 

as prescrições médicas, para possibilitar a redução ou a cura das deficiências do 

paciente, desenvolver as capacidades remanescentes e melhorar seu estado 

psicológico;  



 
 
 

MUNICÍPIO DE NATIVIDADE 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

 
 
 

120 
 

– orientar e supervisionar a execução de trabalhos terapêuticos, supervisionando os 

pacientes na execução de programas de assistência e apoio a grupos específicos de 

pessoas;  

– articular-se com profissionais de serviço social e psicologia, para elaboração e execução 

de programas de assistência e apoio a grupos específicos de pessoas;  

– atender aos pacientes da rede municipal de saúde, avaliando-os e empregando técnicas 

terapêuticas adequadas, para contribuir no processo de tratamento médico;  

– orientar, individualmente ou em grupo, os familiares dos pacientes, preparando-os 

adequadamente para as situações resultantes de enfermidades;  

– reunir informações a respeito de pacientes, levantando dados para fornecer aos Médicos 

subsídios para diagnóstico e tratamento de enfermidades;  

– assistir ao servidor com problemas referentes à readaptação ou reabilitação profissional 

por diminuição da capacidade de trabalho;  

– selecionar, analisar e adaptar a atividade de cada indivíduo e situação, dividindo-a em 

fases, observando e determinando os aspectos motores, psíquicos, sensórioperceptivos, 

socioculturais, cognitivos e funcionais necessários à realização da mesma;  

– promover a emancipação e autonomia de pessoas que apresentam, por razões ligadas 

a problemáticas específicas (físicas, sensoriais, psicológicas, mentais ou sociais), 

temporariamente ou definitivamente, dificuldades na inserção à participação na vida 

social;  

– intervir no processo de integração social do indivíduo através do dimensionamento e uso 

de atividades como elemento centralizador e orientador na construção do processo 

terapêutico;  

– analisar o movimento como um todo, e suas partes componentes, identificando 

operações motoras realizadas e suas estruturas morfofisiológicas;  

– analisar todos os aspectos da vida quotidiana do indivíduo, ou autocuidados, trabalho, 

lazer, bem como a gama de movimentos que se referem à complexidade das atividades 

e suas especificidades;  

– selecionar os meios, como utiliza-los na escolha da técnica a ser utilizada e sua indicação 

que devem observar as necessidades e a vocação do cliente;  

– analisar, selecionar e adaptar as atividades ao uso individual de cada cliente;  

– analisar as atividades, sua divisão, tipo de desempenho, operacionalização e forma 

sequencial de desenvolvimento, avaliando, ainda, o enfoque cognitivo, motor, afetivo e 

perceptivo necessários à realização da atividade;  

– definir o grau de complexidade envolvido por cada atividade do ponto de vista 

instrumental – materiais permanente e de consumo utilizados, ambiente e aspectos de 

segurança de forma a determinar os fatores de risco;  

– auxiliar o paciente no desenvolvimento de atividades da vida diária como alimentação, 

higiene, cuidado pessoal, vestuário, comunicação escrita, verbal, gestual, locomotiva;  
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– auxiliar o paciente no desenvolvimento das atividades da vida prática – atividades 

domiciliares, do cotidiano;  

– auxiliar o paciente no desenvolvimento das atividades da vida do trabalho, do lazer, do 

uso de órteses e próteses;  

– planejar e apoiar ações destinadas ao suporte de crianças e adolescentes infratores que 

estejam em cumprimento de medidas socioeducativas;  

– atender crianças e adolescentes em situação de risco ou em conflito com a lei, bem como 

suas famílias, em programas especiais ou de terapia familiar ou comunitária que 

estimulem o fortalecimento de vínculos familiares;  

– planejar, em articulação com demais organismos governamentais ou não envolvidos, 

ações destinadas à proteção de crianças e adolescentes violados ou ameaçados em 

seus direitos e daqueles que ameaçam ou violam o direito de terceiros;  

– identificar fontes de recursos destinadas ao financiamento de programas e projetos em 

sua área de atuação e propor medidas para a captação destes recursos bem como 

acompanhar e/ou participar da execução dos programas e projetos, supervisionando e 

controlando a aplicação dos recursos;  

– orientar servidores em sua área de atuação para apuração de todos os procedimentos 

executados no âmbito de sua atuação, apurando seus resultados e efetuando o 

lançamento para efeito de registro e cobrança do SUS ou de outros órgãos conveniados;   

– elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, 

fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento ou 

aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;  

– participar das atividades administrativas, de controle e de apoio referentes à sua área de 

atuação;  

– participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;  

– participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras 

entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo 

exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo 

sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação 

de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município; 

– realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional. 

 
PROCURADOR JURÍDICO 

Atribuições típicas:  

– exercer, privativamente, a representação judicial do Município, bem como atuar 

extrajudicialmente em defesa dos interesses deste e de seu patrimônio e atuar no 

controle interno da legalidade dos atos do Poder Executivo;  

– promover, privativamente, a cobrança judicial e extrajudicial da dívida ativa do Município;  
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– defender em juízo ou fora dele, ativa ou passivamente, dor atos e prerrogativas do 

prefeito Municipal, quando no exercício de suas funções;  

– exercer funções de consultoria jurídica da administração direta, no plano superior, 

inclusive no que respeita às decisões das questões Inter administrativas, bem como 

emitir pareceres normativos ou não, para fixar a interpretação governamental de leis ou 

atos administrativos;  

– prestar assessoria jurídica sobre questões fiscais, trabalhistas, administrativas, 

previdenciárias, constitucionais, civis, criminais, de família, da criança e do adolescente, 

do idoso, meio ambiente, entre outros;  

– prestar assessoramento jurídico aos Conselhos Municipais, analisando as questões 

formuladas e orientando quanto aos procedimentos cabíveis;  

– defender em juízo a Câmara Municipal e a Administração Indireta, quando couber;  

– elaborar minuta de informações a serem prestadas ao Judiciário em mandados de 

segurança impetrados contra ato do Prefeito e de outras autoridades que forem indicadas 

em norma regulamentar;  

– estudar e redigir minutas de projetos de leis, decretos, atos normativos, atos 

administrativos, convênios, termos administrativos bem como documentos contratuais de 

toda espécie, em conformidade com as normas legais;  

– sugerir ao Prefeito Municipal a propositura de ação representativa de 

inconstitucionalidade de quaisquer normas e minutar a correspondente petição;  

– defender o Prefeito Municipal, cooperando na elaboração legislativa;  

– opinar sobre providências de ordem jurídica aconselhadas pelo interesse público e pela 

aplicação das leis vigente;  

– propor ao Prefeito municipal a edição de normas legais ou regulamentares de natureza 

geral;  

– propor ao Prefeito Municipal, para os órgãos da administração direta ou indireta e das 

fundações instituídas ou mantidas pelo Poder Público, medidas de caráter jurídico que 

visem a proteger-lhes o patrimônio, ou aperfeiçoar as práticas administrativas;  

– propor ao Prefeito Municipal medidas que julgar necessárias à uniformização de 

jurisprudência administrativa;  

– elaborar minutas padronizadas de editais de licitação, e atos de contratação, tais como 

contratos convênios, ajustes e acordos e minutas de qualquer ato de contratação;  

– opinar sempre nos processos administrativos em que haja questões judicial correlata ou 

que neles possa influir, como condição do seu prosseguimento;  

– propor medidas, prestar ou solicitar apoio a qualquer entidade da Administração Pública 

direta, indireta ou fundacional, em assuntos pertinentes à proteção e à defesa dos 

Direitos Humanos, dos Direitos do Consumidor e do Meio Ambiente;  
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– promover o desenvolvimento da ciência jurídica e social em áreas de interesse do 

Município, realizando atividades de pesquisa e realizando ou promovendo cursos com o 

auxílio de instituições de ensino e pesquisa de reconhecida capacidade;  

– interpretar normas legais e administrativas diversas, para responder a consultas das 

unidades da Prefeitura;  

– assistir à Prefeitura na negociação de contratos, convênios e acordos com outras 

entidades públicas ou privadas;  

– analisar processos referentes a aquisição, transferência, alienação, cessão, permuta, 

permissão e concessão de bens ou serviços, conforme o caso, em que for interessado o 

Município, examinando a documentação concernente à transação;  

– manter contatos com órgãos judiciais, do Ministério Público e Serventuários da Justiça, 

de todas as instâncias;  

– acompanhar inquéritos, sindicâncias e processos administrativos;  

– exercer, privativamente, a chefia e controle das assessorias jurídicas das Secretarias 

Municipais, quando houverem;  

– participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras 

entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo 

exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo 

sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação 

de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município;  

– realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

 
PEDAGOGO 

Titular de cargo de carreira do magistério público municipal, com formação de nível 
superior em Pedagogia com habilitação específica ou especialização na área, ao qual 
compete planejar, orientar, coordenar, avaliar, inspecionar e supervisionar o processo 
pedagógico, participar da elaboração de projetos educacionais e das propostas 
pedagógicas da rede municipal de educação, de forma presencial ou remota na 
Secretaria Municipal de Educação, bem como conduzir cursos para treinamento e 
aperfeiçoamento do pessoal docente e exercer outras atividades que visem à melhoria 
do processo educacional. 
 

PSICOPEDAGOGO 
Atribuições típicas:  

– identificar e buscar soluções para problemas no processo de aprender verificado nos 

alunos da rede escolar de ensino ou encaminhados pela área social ou de saúde;  

– analisar fatores que interferem no processo de aprendizagem da rede escolar municipal 

levando a multirepetencia, evasão escolar e marginalização social;   

– intervir e atuar na prevenção dos problemas de aprendizagem; 
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– avaliar o trabalho pedagógico das unidades educacionais, a fim de propor soluções que 

visem tornar o ensino mais eficiente e a utilização de processos alternativos e não 

tradicionais de aprendizagem, quando for o caso;  

– atuar na prevenção dos problemas de aprendizagem participando diretamente da 

observação dos alunos e acompanhamento das avaliações escolares;  

– realizar reuniões e orientar profissionais da área quanto à alteração de métodos e 

processos de ensino;  

– supervisionar a aplicação de métodos, técnicas e procedimentos didáticos, bem como a 

execução dos planos e programas estabelecidos;  

– elaborar programas de habilitação e aperfeiçoamento dos recursos humanos na área de 

ensino e, uma vez aprovados, orientar, coordenar e controlar sua implantação;  

– auxiliar na solução de problemas individuais dos alunos, encaminhando ao especialista 

os casos em que seja necessária assistência especial;  

– promover a integração escola-família-comunidade, organizando reuniões com pais, 

professores e demais profissionais de ensino;  

– colaborar na busca e seleção de recursos humanos e materiais didáticos indispensáveis 

à realização dos planos de trabalho, juntamente com a direção das escolas;  

– promover conferências, debates e sessões de temas pedagógicos, visando o 

aperfeiçoamento e a reformulação das técnicas aplicadas;  

– elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, 

fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento ou 

aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;  

– participar das atividades administrativas de controle e apoio referentes à sua área de 

atuação;  

– participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento do pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;  

– participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras 

entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo 

exposições sobre situações ou problemas identificados, opinando, oferecendo 

sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação 

de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município;  

– participar, juntamente com os profissionais das áreas de saúde, segurança, justiça e 

psicologia, dos programas federais, estaduais e municipais instituídos a partir da edição 

do Estatuto da Criança e do Adolescente – ECA;  

– planejar e apoiar ações destinadas ao suporte de crianças e adolescentes infratores que 

estejam em cumprimento de medidas socioeducativas;  

– atender crianças e adolescentes em situação de risco ou em conflito com a lei, bem como 

suas famílias, em programas de terapia familiar ou comunitária que estimulem o 

fortalecimento de vínculos familiares;  
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– planejar, em articulação com demais organismos governamentais ou não envolvidos, 

ações destinadas à proteção de crianças e adolescentes violados ou ameaçados em 

seus direitos e daqueles que ameaçam ou violam o direito de terceiros;  

– elaborar pareceres, informes técnicos e relatórios, realizando pesquisas, entrevistas, 

fazendo observações e sugerindo medidas para implantação, desenvolvimento e 

aperfeiçoamento de atividades em sua área de atuação;  

– participar das atividades administrativas, de controle e apoio referentes à sua área de 

atuação;  

– identificar fontes de recursos destinadas ao financiamento de programas e projetos em 

sua área de atuação e propor medidas para a captação destes recursos bem como 

acompanhar e/ou participar da execução dos programas e projetos, supervisionando e 

controlando a aplicação dos recursos;  

– orientar servidores em sua área de atuação para apuração de todos os procedimentos 

executados no âmbito de sua atuação, apurando seus resultados e efetuando o 

lançamento para efeito de registro e cobrança do SUS ou de outros órgãos conveniados;   

– trabalhar em equipe e em parcerias com outros setores que visem ampliar o 

acompanhamento dos programas, a serem executados nas áreas clínica, da saúde, da 

educação ou do trabalho;  

– participar das atividades de treinamento e aperfeiçoamento de pessoal técnico e auxiliar, 

realizando-as em serviço ou ministrando aulas e palestras, a fim de contribuir para o 

desenvolvimento qualitativo dos recursos humanos em sua área de atuação;  

– participar de grupos de trabalho e/ou reuniões com unidades da Prefeitura e outras 

entidades públicas e particulares, realizando estudos, emitindo pareceres ou fazendo 

exposições sobre situações e/ou problemas identificados, opinando, oferecendo 

sugestões, revisando e discutindo trabalhos técnico-científicos, para fins de formulação 

de diretrizes, planos e programas de trabalho afetos ao Município, proporcionando 

condições instrumentais e sociais que facilitem o desenvolvimento da comunidade, bem 

como condições preventivas e de soluções de dificuldades, de modo a atingir os objetivos 

escolares, educacionais, organizacionais e sociais;  

–  realizar outras atribuições compatíveis com sua especialização profissional.  

 

PROFESSOR PM II 
Titular de cargo da carreira do magistério público municipal ao qual compete o planejamento 
e desenvolvimento das atividades de docência na educação infantil, nos anos iniciais do 
ensino fundamental e na Educação de Jovens e Adultos com as atribuições de reger 
turmas, planejar e ministrar aulas e desenvolver outras atividades de ensino de forma 
presencial ou remota, nas unidades educacionais ou na Secretaria Municipal de Educação. 

 
PROFESSOR PM III (HABILITAÇÃO ARTES) / PROFESSOR PM III (HABILITAÇÃO 

HISTÓRIA) / PROFESSOR PM III (HABILITAÇÃO PORTUGUÊS) / PROFESSOR PM III 
(HABILITAÇÃO MATEMÁTICA) / PROFESSOR PM III (HABILITAÇÃO CIÊNCIAS) / 

PROFESSOR PM III (HABILITAÇÃO GEOGRAFIA) / PROFESSOR PM III 
(HABILITAÇÃO LÍNGUA INGLESA) / PROFESSOR PM III (HABILITAÇÃO ENSINO 

RELIGIOSO) / PROFESSOR PM III (HABILITAÇÃO EDUCAÇÃO FÍSICA) 
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Titular de cargo da carreira do magistério público municipal, com formação docente de nível 
superior, ao qual compete o planejamento e desenvolvimento das atividades de docência 
de disciplinas específicas na educação infantil, no ensino fundamental e na Educação de 
Jovens e Adultos, com as atribuições de reger turmas, planejar e ministrar aulas e 
desenvolver outras atividades de ensino de forma presencial ou remota, nas unidades 
educacionais ou na Secretaria Municipal de Educação. 
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ANEXO II - CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS 

 

Cargo de Ensino Fundamental: Calceteiro, Agente Funerário, Artífice de Obras e Serviços 

Públicos, Bombeiro Hidráulico, Merendeira, Pedreiro, Pintor, Vigia, Auxiliar de Farmácia, 

Cozinheiro, Mecânico, Motorista, Motorista de Ambulância, Operador de Máquinas Pesadas e 

Recepcionista. 

LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão de texto. Reescrita de passagens do texto. Ortografia: 

emprego de letras, divisão silábica, acentuação. Classes das palavras e suas flexões. Verbos: 

conjugação, emprego dos tempos, modos e vozes verbais. Concordâncias: nominal e verbal. 

Regências: nominal e verbal. Colocação dos pronomes. Emprego dos sinais de pontuação. 

Semântica: sinonímia, antonímia, homonímia. Coletivos. Processos sintáticos: subordinação e 

coordenação. Pontuação.  

 

MATEMÁTICA: Números naturais, números inteiros, números racionais: quatro operações 

fundamentais (adição, subtração, divisão e multiplicação) em problemas envolvendo situações da 

vida prática, regra de três simples, porcentagem, grandezas proporcionais. 

 

Cargo de Médio Completo: Agente de Defesa Civil, Agente Cultural, Agente Sanitário, 

Almoxarife, Assistente Administrativo, Auxiliar de Saúde Bucal, Fiscal de Meio Ambiente, Fiscal de 

Tributos, Fiscal de Urbanismo, Fiscal Sanitário, Guarda Municipal, Mediador Escolar, Monitor 

Escolar, Professor PM II, Secretário Escolar, Técnico em Contabilidade, Técnico em Enfermagem, 

Técnico em Informática, Técnico em Saúde Bucal, Técnico em Segurança do Trabalho e Tesoureiro. 

LÍNGUA PORTUGUESA: Compreensão, interpretação e reescritura de textos, com domínio das 
relações morfossintáticas, semânticas e discursivas. A Comunicação: linguagem, texto e discurso; 
o texto, contexto e a construção dos sentidos; Coesão e coerência textuais; Intertextualidade. 
Ortografia: emprego das letras e acentuação gráfica. Classes de palavras e suas flexões. Processo 
de formação de palavras. Verbos: conjugação, emprego dos tempos, modos e vozes verbais. 
Concordâncias nominal e verbal. Regências nominal e verbal. Emprego do acento indicativo da 
crase. Colocação dos pronomes. Emprego dos sinais de pontuação. Semântica: sinonímia, 
antonímia, homonímia, paronímia, polissemia e figuras de linguagem. Coletivos. Funções sintáticas 
de termos e de orações. Processos sintáticos: subordinação e coordenação. 
 
MATEMÁTICA: Sistema de numeração. Conjuntos numéricos: números naturais, inteiros e 
racionais. Números racionais: frações, representação decimal de um racional. Números reais: 
adição, subtração, multiplicação, divisão, Porcentagem. Juros simples, desconto e lucro. Regra de 
três simples. Gráficos e tabelas (tratamento de informações). Medidas de comprimento. Problemas. 
Localizar objetos em representações do espaço. Identificar figuras geométricas e suas 
propriedades. Reconhecer transformações no plano. Aplicar relações e propriedades. Utilizar 
sistemas de medidas. Medir grandezas. Estimar e comparar grandezas. Conhecer e utilizar 
números. Realizar e aplicar operações.  Ler, utilizar e interpretar informações apresentadas em 
tabelas e gráficos.  
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INFORMÁTICA: Conhecimentos sobre princípios básicos de informática, incluindo hardware, 
impressoras, scanners e multifuncionais. Conhecimento básico sobre Segurança da Informação. 
Sistemas Operacionais Microsoft, Windows XP e Windows 10. Aplicativos do Microsoft Office 2016. 
Redes de computadores: conceitos básicos, ferramentas, aplicativos e procedimentos de internet e 
intranet. Programas de navegação. Ferramentas Google: Gmail; Google Meet; Google Documentos; 
Google Planilhas; Google Drive; Google for education. Sítios de busca e pesquisa na internet. 
Conceitos de organização e de gerenciamento de informações, arquivos, pastas e programas. 
Segurança da informação: procedimentos de segurança. Noções de vírus, Worms e pragas virtuais. 
Aplicativos para segurança (antivírus, firewall, antispyware etc.). Procedimentos de backup.  
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 
 

AGENTE DE DEFESA CIVIL 
Noções de Direito Constitucional. Noções de Direito Administrativo. Lei Federal nº 12.340/10 e 
alterações subsequentes (dispõe sobre o Sistema Nacional de Defesa Civil). Noções Básicas em 
Proteção e Defesa Civil e Gestão de Riscos. Noções de Geologia, Meteorologia e Hidrologia. Uso 
de Equipamentos de Proteção Individual (EPI). Noções de Topografia: Mapas e Escalas. Noções 
de Projetos e Avaliação de Estruturas. Defesa Civil. Política Nacional de Proteção e Defesa Civil. 
Emergências. Gestão de Riscos. Gestão de Abrigos. Gestão de Campanhas de Doação. Gestão de 
Doações. Transporte e Acidentes com Produtos Perigosos. Plano de Contingência. Lei Federal 
nº12.608/12 (Política Nacional de Proteção e Defesa Civil).  

 
AGENTE CULTURAL 

Atividades culturais e linguagens artísticas. Etapas de pré-produção, produção e pós-produção de 
eventos e projetos culturais. Estrutura e elaboração do projeto cultural e documentos técnicos. 
Projeto cultural: objetivo, justificativa, público-alvo, produto cultural, orçamento, cronograma e 
desdobramentos. Gestão de espaços e projetos culturais. Pontos de cultura. Organização do 
trabalho em equipe. Cadeia produtiva da cultura e economia criativa. Acessibilidade. Estratégias de 
acesso, divulgação, plano de comunicação, marketing cultural e mídias sociais. Políticas Culturais. 
  

AGENTE SANITÁRIO 
SUS: Legislação básica do SUS 8080/90 e 8142/90. Lei Federal nº 8.078/90 (Código de Defesa do 
Consumidor). Portaria nº 2.914/11 (Dispõe sobre os procedimentos de controle e de vigilância da 
qualidade da água para consumo humano e seu padrão de potabilidade). Noções gerais de 
Vigilância Sanitária. Noções de Epidemiologia e Vigilância Ambiental. Noções de saneamento 
básico e agravos a saúde. Noções básicas sobre doenças infectocontagiosas. Defesas do 
organismo. Programa Nacional de Imunização. Programa de Saúde. NOAS – Norma Operacional 
de Assistência à Saúde. Noções de Direito Administrativo. Administração pública: princípios 
básicos. Poderes administrativos: poder vinculado; poder discricionário; poder hierárquico; poder 
disciplinar; poder regulamentar; poder de polícia; uso e abuso do poder. Serviços Públicos: conceito 
e princípios. Atos administrativos: conceito, requisitos e atributos; anulação, revogação e 
convalidação; discricionariedade e vinculação. Contratos administrativos: conceito e características. 
Ética profissional.  

 
ALMOXARIFE 

Gestão de Materiais: controle físico de materiais: recebimento, preservação, embalagem, guarda e 
armazenagem, movimentação e expedição de materiais. Metrologia: conceito, objetivos e uso de 
instrumentos de medição. Controle de medidas (paquímetro, trena e balanças); Conversão de 
medidas; Operação de equipamentos de movimentação e armazenagem; Noções básicas de 
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segurança; O gerenciamento da informação e a gestão de documentos aplicados aos arquivos 
governamentais: diagnóstico, arquivos correntes e intermediários. Protocolos; Avaliação de 
documentos. Tipologias documentais e características dos suportes físicos. Normas de segurança.  

 
ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 

Noções de documentação: conceito, importância, natureza, finalidade, características, fases do 
processo de documentação e classificação. Noções de arquivo: conceito, tipos, importância, 
organização, conservação e proteção de documentos. Noções de Direito Constitucional. Noções de 
Direito Administrativo: Princípios da administração pública. Atos administrativos: atributos, 
elementos, discricionariedade e vinculação, classificação, espécies, extinção, fatos e atos da 
administração. Poderes administrativos: regulamentar, disciplinar, hierárquico e de polícia. 
Administração Pública Direta e Indireta. Redação oficial e administrativa e redação de 
correspondências oficiais. Noções de Cidadania; Qualidade no atendimento: Atendimento ao 
público interno e externo. Comunicação; Elementos da comunicação, emissor e receptor; 

 
AUXILIAR DE SAÚDE BUCAL 

Odontologia Preventiva – higiene dental, placa bacteriana, cárie e doença periodontal (etiologia, 
prevenção e controle); flúor (composição e aplicação); cariostáticos e selantes oclusais: Processo 
Saúde/Doença – levantamento epidemiológicos: noções de vigilância à Saúde, Educação em 
Saúde: Materiais, Equipamentos e Instrumentais – manutenção e conservação; Materiais dentários 
– forradores e restauradores; Esterilização e Desinfecção; Noções de Radiologia, Odontopediatria, 
Prótese, Cirurgia, Endodontia, Dentística, Ergonomia e anatomia bucal e dental (notação dentária). 
Lei 8080/90. Lei 8142/90. Ética e legislação profissional. 
 

FISCAL DE MEIO AMBIENTE 
Lei Municipal nº 529/2011(Código Municipal de Meio Ambiente). Decreto Estadual nº 46890/2019 e 

suas alterações. A estrutura dos Sistemas Ambientais SISNAMA e SISEMA e órgãos de apoio. Lei 
nº 9.433/97 – Política Nacional de Recursos Hídricos (atualizada). Política Nacional do Meio 
Ambiente (Lei Federal nº 6938/81); Decreto Federal nº 6.514/08 (Infrações e sanções 
administrativas ao meio ambiente); Código Florestal (Lei Federal nº 12.651/2012). Ética Profissional. 
Noções de Direito Constitucional. Noções de Direito Administrativo. Processo administrativo. 
Responsabilidade civil do Estado. 

 
FISCAL DE TRIBUTOS 

Código Tributário Nacional. Código Tributário do Município de Natividade (Lei Municipal nº 
231/2002). Ética profissional.   Norma Brasileira de Contabilidade Aplicada ao Setor Público (NBC 
TSP) – Estrutura Conceitual.  Matemática Financeira - Juros simples e compostos: Montante e juros. 
Taxa Real e Taxa Efetiva. Taxas equivalentes. Capitais equivalentes. Capitalização contínua. 
Descontos: simples, composto, racional e comercial. Amortizações. Fluxo de caixa. Valor atual. 
Direito Constitucional. Dos direitos e garantias fundamentais. Dos Municípios. Da Administração 
Pública. Dos Servidores Públicos. Da fiscalização contábil, financeira e orçamentária. Da tributação 
e do orçamento. Das limitações do poder de tributar. Dos impostos da União. Dos Impostos dos 
Estados e do Distrito Federal. Dos impostos dos Municípios. Das finanças públicas. Da ordem 
econômica e financeira. Dos princípios gerais da atividade econômica. Lei de Responsabilidade 
Fiscal.  Direito Administrativo: Conceito, Estrutura Legal dos Órgãos Públicos, Natureza e Fins da 
Administração, Regime Jurídico Administrativo, Princípios Básicos da Administração, Poderes 
Administrativos, Poder de Polícia, Atos Administrativos, Controle da Legalidade, Organização 
Administrativa (Administração Direta e Indireta), Servidores Públicos, atos administrativos: 
classificação, atributos, elementos, discricionariedade e vinculação, atos administrativos em 
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espécie e extinção. Processo administrativo. Controle Administrativo: conceito, alcance, recursos 
administrativos. Noções de direito tributário: conceito, competência tributária, espécies de tributos, 
competência residual, obrigação tributária, crédito tributário, espécies de tributos, limitações ao 
poder de tributar, imunidades, isenções. Finanças Municipais: atividade financeira estatal, receita, 
rendas municipais e preços públicos. A estrutura tributária municipal: impostos, taxas, contribuição 
de melhoria. Poder de polícia municipal.  

 
FISCAL DE URBANISMO 

Códigos de Obras e Edificações do Município de Natividade. Constituição Federal (Art. 182 e 
Art.183); Diretrizes gerais da política urbana (Lei Federal nº 10.257/2001). Noções de Direito 
Constitucional. Noções de Direito Administrativo. Poderes administrativos: regulamentar, disciplinar, 
hierárquico e de polícia. Administração Pública Direta e Indireta. Processo administrativo. 
Responsabilidade civil do Estado. 

 
FISCAL SANITÁRIO 

Lei Municipal nº 268/2003 (Código Sanitário Municipal). Noções Básicas de Epidemiologia 
Descritiva, Indicadores de Saúde (medidas de saúde coletiva - coeficiente, taxa) e utilização nos 
serviços de saúde. Lei nº 8.080/90 atualizada. Noções de Direito Constitucional. Noções de Direito 
Administrativo. Poderes administrativos: regulamentar, disciplinar, hierárquico e de polícia. 
Administração Pública Direta e Indireta. Processo administrativo. Responsabilidade civil do Estado. 
 

GUARDA MUNICIPAL 
Noções de Direito Administrativo. Conceito de Elementos. Espécies e Atributos. Administração 
Pública. Princípios e Organização. Servidores e Empregados Públicos. Noções de Direito 
Constitucional - Princípios Fundamentais da Constituição da República – artigos 1º ao 4º da 
Constituição Federal de 1988; Dos Municípios – artigos 29° a 31° da Constituição Federal de 1988; 
Normas Constitucionais relativas à Administração Pública e ao Servidor Público – artigos 37° a 41° 
da Constituição Federal de 1988; Da Segurança Pública – artigo 144°. Noções de Direitos Humanos 
e Cidadania - Direitos e Garantias Fundamentais: Direitos e Deveres Individuais e Coletivos; Direitos 
Sociais; Nacionalidade; Direitos Políticos (artigos 5° a 16° da Constituição Federal de 1988). Noções 
de procedimentos de primeiros socorros e de combate a incêndio. Competências da Guarda 
Municipal. Código de Trânsito Brasileiro: normas gerais de circulação e conduta. Código Penal 
Brasileiro (Decreto Lei n.º 2.848, de 07 de dezembro de 1940): Parte geral (art.1º a 120) - Normas 
penais relativas ao servidor público - Dos crimes contra a Administração Pública: Dos crimes 
praticados por funcionário público contra a Administração em geral (arts. 312 a 327); Dos crimes 
praticados por particular contra a Administração em geral (arts. 328 a 337- A); Dos Crimes contra 
as Finanças Públicas (arts. 359-A a 359-H). Lei Federal n.º 8.069/90 - Estatuto da Criança e do 
Adolescente. Ética profissional.    

 
PROFESSOR PM II 

Aprendizagens significativas. Metodologias de ensino aprendizagem para anos iniciais. Letramento 
e Alfabetização. O professor como mediador. Lateralidade. Educar e cuidar. Espaço físico e 
recursos materiais. Contribuições de Piaget e de Vygotsky. Avaliação da aprendizagem; 
Transversalidade. Transdisciplinaridade. Interdisciplinaridade; Construtivismo. Inteligências 
Múltiplas; Pedagogia de projetos. Meio ambiente e qualidade de vida; Ética e cidadania; Bullying. 
Inclusão escolar: Neuropsicologia e inclusão; TDAH: Transtorno de Déficit de Atenção e 
Hiperatividade; Deficiência Mental. Distúrbios de aprendizagem; Dificuldades de aprendizagem; 
Conhecimentos sobre os Referenciais; Curriculares Nacionais para Educação Infantil e primeiro e 
segundo ciclos do Ensino Fundamental. Educação Inclusiva. EJA. Direitos e Deveres da criança e 
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do adolescente. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional LDB 9394/96 atualizada. Leis que 
alteram a LDB 9394/96 atualizadas. Parâmetros Curriculares Nacionais. Lei 8069/1990 - Estatuto 
da Criança e do Adolescente atualizado. Leis que alteram a Lei 8069/1990 atualizadas. Pareceres 
do Conselho Nacional de Educação/ Câmara de Educação Básica - CNE/CEB. Decretos, Leis e 
Resoluções que tratam de Educação Especial e Inclusão. Constituição Federal de 1988 (Artigos 
205 a 214). 

ii 
MEDIADOR ESCOLAR 

Dimensão sobre trabalho de atendimento ao público. Mediação de conflitos nas escolas. Controle 
da movimentação dos alunos. Colaboração de atividades extraclasse. Princípios da administração 
pública. Noções básicas de ética e cidadania. Cuidados básicos de enfermagem com a criança e o 
adolescente. Aspectos psicológicos da criança e do adolescente. Noções de primeiros socorros.  
Lei Federal nº 8069/1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente atualizado. Leis que alteram a Lei 
Federal nº 8069/1990 atualizadas. Pareceres do Conselho Nacional de Educação/ Câmara de 
Educação Básica - CNE/CEB. Decretos, Leis e Resoluções que tratam de Educação Especial e 
Inclusão. Ética profissional.  

 
MONITOR ESCOLAR 

Dimensão sobre trabalho de atendimento ao público. Mediação de conflitos nas escolas. Controle 
da movimentação dos alunos. Colaboração de atividades extraclasse. Princípios da administração 
pública. Noções básicas de ética e cidadania. Cuidados básicos de enfermagem com a criança e o 
adolescente. Aspectos psicológicos da criança e do adolescente. Noções de primeiros socorros.  
Lei Federal nº 8069/1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente atualizado. Leis que alteram a Lei 
Federal nº 8069/1990 atualizadas. Pareceres do Conselho Nacional de Educação/ Câmara de 
Educação Básica - CNE/CEB. Decretos, Leis e Resoluções que tratam de Educação Especial e 
Inclusão. Ética profissional.  

 
SECRETÁRIO ESCOLAR 

Lei Federal nº 8069/1990 - Estatuto da Criança e do Adolescente atualizado. Leis que alteram a Lei 
Federal nº 8069/1990 atualizadas. Noções de documentação: conceito, importância, natureza, 
finalidade, características, fases do processo de documentação e classificação. Noções de arquivo: 
conceito, tipos, importância, organização, conservação e proteção de documentos. Noções de 
Direito Constitucional. Noções de Direito Administrativo. Atos administrativos: atributos, elementos, 
discricionariedade e vinculação, classificação, espécies, extinção, fatos e atos da administração. 
Poderes administrativos: regulamentar, disciplinar, hierárquico e de polícia. Administração Pública 
Direta e Indireta. Atendimento ao público. Elementos da comunicação. Qualidade e Atendimento ao 
público: Conceitos sobre qualidade, seus princípios e dimensões; o foco no cliente. Princípios e 
ações para o bom atendimento. Ruídos e barreiras (tecnológicas, psicológicas e de linguagem) na 
comunicação. Ética Profissional.  

 
TÉCNICO EM CONTABILIDADE 

Processo de planejamento-orçamento: plano plurianual, lei de diretrizes orçamentárias e lei 
orçamentária anual. Constituição da república federativa do Brasil de 1988: da fiscalização contábil, 
financeira e orçamentária (art. 70 ao 75), das finanças públicas (art. 163 ao 169). Lei de 
responsabilidade fiscal: Lei complementar nº 101/00. Lei nº 14.133/2021. Contabilidade aplicada ao 
setor público: conceito e campo de atuação. Princípios de contabilidade. Controle e variações do 
patrimônio público. Contabilização de atos e fatos contábeis. Receitas e despesas públicas: 
execução orçamentária e financeira. Ingressos e dispêndios extraorçamentários. Estrutura e análise 
dos balanços e demonstrações contábeis. Suprimento de fundos. Despesas de exercícios 
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anteriores. Restos a pagar. Dívida ativa. Normas brasileiras de contabilidade aplicadas ao setor 
público. Lei Federal nº 4.320/64 e alterações posteriores. Norma Brasileira de Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público (NBC TSP) – Estrutura Conceitual. Ativo, passivo e patrimônio líquido: 
conceitos, classificação das contas, subgrupos de contas, reconhecimento, critérios de avaliação. 

 
TÉCNICO EM ENFERMAGEM 

Noções de epidemiologia, cadeia epidemiológica, vigilância epidemiológica, indicadores de saúde, 
atenção primária em saúde. Assistência de enfermagem na prevenção e controle de doenças 
infecto-parasitárias, crônico-degenerativas e processo de reabilitação. Programa Nacional de 
Imunização. Programa de Assistência à Saúde da Mulher, Criança e do Trabalhador. Ética e 
legislação profissional. Noções de Farmacologia. Admissão, alta, óbito. Assistência de enfermagem 
ao exame físico. Enfermagem nos exames complementares. Fundamentos de Enfermagem: 
Preparo, encaminhamento, posicionamento e mobilização de pacientes para a realização de 
exames, cirurgias e outros procedimentos. Verificação de sinais vitais, balanço hídrico, altura e peso 
corporal. Cálculo e administração de medicamentos. Necessidades nutricionais. Realização de 
cuidados gerais básicos nos pacientes (higiene corporal, alimentação, mudanças de decúbito, 
curativos simples, retirada de pontos, bandagens, transporte de pacientes em macas e cadeiras de 
rodas, lavagem intestinal). Realização de cuidados específicos (instalação de nebulizador e cateter 
de oxigênio, aplicação de gelo e calor, lavagem gástrica, clister). Registro de enfermagem. Coleta 
de amostras para exame laboratorial. SUS: Legislação básica do SUS 8080/90 e 8142/90. NOAS – 
Norma Operacional de Assistência à Saúde. Política Nacional de Saúde do Idoso (Portaria 
1395/MG-10/12/99. Política de Saúde da Pessoa Portadora de Deficiência (Portaria 1060 
GM/05/07/02). Programas: Saúde da Família, saúde da mulher, saúde da criança, saúde bucal, 
hipertensão, diabetes, tuberculose, hanseníase, saúde mental (Portaria GM 399/2006). Lei nº 
7.498/86 - Dispõe sobre a regulamentação do exercício da Enfermagem e dá outras providências; 
Decreto nº 94.406/87 - Regulamenta a Lei nº 7.498, de 25 de junho de 1986, que dispõe sobre o 
exercício da Enfermagem, e dá outras providências. Código de Ética. 

 
TÉCNICO EM INFORMÁTICA 

Arquitetura de computadores. Manutenção de equipamentos. Instalação e manutenção de 
periféricos: impressora, scanner, teclado e mouse. Instalação e configuração de redes de 
computadores. Sistemas operacionais WINDOWS/LINUX. Segurança da informação. Instalação e 
organização de programas: direitos e licenças de programas; manutenção de arquivos, obtenção e 
instalação de drivers e dispositivos. Internet: conceitos gerais e protocolos. Conhecimento de 
linguagens de programação visual: Visual Basic; Net; PHP; CSharp. Modelagem e conhecimento 
de banco de dados: MS SQL Server; MySQL; Access. 

 
TÉCNICO EM SAÚDE BUCAL 

Amálgama, Resina Composta (Tipo Adaptic), Resina Fotopolimerizável, Curativo, Forramento, 
Profilaxia e aplicação Tópica de Flúor, Exodontia (instrumental e material necessário).  Esterilização: 
meios, material utilizado, aparelhos utilizados. Planejamento em saúde bucal; epidemiologia; 
educação para a saúde; métodos de utilização do flúor tópico e sistêmico; dieta, nutrição e cárie 
dentária. Revelação de Radiografias: material utilizado, revelação, fixação, secagem.  Indumentária 
Completa.  Higiene dentária. Odontologia social: processo Saúde/Doença. Epidemiologia em Saúde 
Bucal. Políticas de Saúde. Organização e planejamento dos serviços de saúde. Fundamentos de 
Enfermagem: Medidas de biossegurança em odontologia. Primeiros socorros.  Anatomia bucal e 
dental. Ética profissional.  
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TÉCNICO EM SEGURANÇA DO TRABALHO 

A legislação e as normas de segurança no trabalho. Normas Regulamentadoras do Ministério do 
Trabalho (NR’s). Higiene e Segurança do Trabalho. Ergonomia. Segurança e saúde no trabalho, 
princípios básicos. Doenças ocupacionais. A CIPA sua constituição e funcionamento. Riscos e 
Agentes ambientais. Equipamentos de proteção individual (EPI) e Equipamentos de proteção 
coletiva (EPC). Noções de procedimentos de primeiros socorros e de combate a incêndio. Acidentes 
do trabalho: conceitos, causas e prevenções. 

 
TESOUREIRO 

Controladoria. Noções básicas de contabilidade: escrituração de fatos contábeis, receitas, 
despesas, ativo, passivo, patrimônio líquido. Provisões de despesas a pagar. Noções de 
Contabilidade Pública. A visão da tesouraria e da controladoria. Noções de Fundamentos de 
Administração Financeira. Contabilidade Pública na Gestão Municipal. Noções de documentação: 
conceito, importância, natureza, finalidade, características, fases do processo de documentação e 
classificação. Noções de arquivo: conceito, tipos, importância, organização, conservação e proteção 
de documentos. Noções de Direito Constitucional. Noções de Direito Administrativo: Princípios da 
administração pública. Atos administrativos: atributos, elementos, discricionariedade e vinculação, 
classificação, espécies, extinção, fatos e atos da administração. Poderes administrativos: 
regulamentar, disciplinar, hierárquico e de polícia. Administração Pública Direta e Indireta 

 
 

Cargos de Ensino Superior: Analista de Sistemas, Arquiteto, Assistente Social, Cirurgião 
Dentista, Contador, Educador Físico, Enfermeiro, Engenheiro, Farmacêutico, Fisioterapeuta, 
Fonoaudiólogo, Médico (Todas as especialidades), Médico Veterinário, Nutricionista, Psicólogo, 
Terapeuta Ocupacional e Procurador Jurídico. 
 

LÍNGUA PORTUGUESA:   

Compreensão, interpretação e reescritura de textos, com domínio das relações morfossintáticas, 
semânticas e discursivas. A Comunicação: linguagem, texto e discurso; o texto, contexto e a 
construção dos sentidos; Coesão e coerência textuais; Intertextualidade. Ortografia: emprego das 
letras e acentuação gráfica. Classes de palavras e suas flexões. Processo de formação de palavras. 
Verbos: conjugação, emprego dos tempos, modos e vozes verbais. Concordâncias nominal e 
verbal. Regências nominal e verbal. Emprego do acento indicativo da crase. Colocação dos 
pronomes. Emprego dos sinais de pontuação. Semântica: sinonímia, antonímia, homonímia, 
paronímia, polissemia e figuras de linguagem. Coletivos. Funções sintáticas de termos e de orações. 
Processos sintáticos: subordinação e coordenação. 
 

INFORMÁTICA: Conhecimentos sobre princípios básicos de informática, incluindo hardware, 
impressoras, scanners e multifuncionais. Conhecimento básico sobre Segurança da Informação. 
Sistemas Operacionais Microsoft, Windows XP e Windows 10. Aplicativos do Microsoft Office 2016. 
Redes de computadores: conceitos básicos, ferramentas, aplicativos e procedimentos de internet e 
intranet. Programas de navegação. Ferramentas Google: Gmail; Google Meet; Google Documentos; 
Google Planilhas; Google Drive; Google for education. Sítios de busca e pesquisa na internet. 
Conceitos de organização e de gerenciamento de informações, arquivos, pastas e programas. 
Segurança da informação: procedimentos de segurança. Noções de vírus, Worms e pragas virtuais. 
Aplicativos para segurança (antivírus, firewall, antispyware etc.). Procedimentos de backup.  



 
 
 

MUNICÍPIO DE NATIVIDADE 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

 
 
 

134 
 

 

LEGISLAÇÃO: Estatuto dos Servidores do Município de Natividade e Lei Orgânica do Município de 

Natividade. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 

 

ANALISTA DE SISTEMAS 

Computação & Microinformática. Conceitos. Arquitetura e Organização de Computadores. 
Modalidades de processamento. Sistemas de numeração. Hardware. Componentes e funções. 
Barramentos, conexões e conectores, interfaces. Tecnologias. Memória. Dispositivos de 
armazenamento e de entrada/saída. Mídias. Software. Software básico, utilitários e aplicativos. 
Ambientes Windows e Linux. MS-Office 2003 À 2016 BR e BrOffice.org 3.0. Instalação e 
configuração. Imagens. Softwares Corel Draw, Dreamweaver, Fireworks e Flash. Suporte e apoio a 
Usuário. Treinamento de usuários. Disseminação de conhecimentos de microinformática e 
utilização da Internet. 2. Comunicação de Dados & Redes de Computadores. Conceitos. 
Terminologia. Sinais. Organismos nacionais e internacionais de padronização. Padrões. 
Tecnologias. Modalidades de transmissão assíncrona x síncrona, serial x paralela, half-duplex x full-
duplex. Conexões e Interfaces. Protocolos de comunicação. Modelo de Referência OSI/ISO. Meios 
de transmissão. Cabeamento estruturado. Normas ABNT. Instalação e configuração. Topologias. 
Métodos de acesso. Redes de alta velocidade. Wireless. Interconexão de redes. Equipamentos. 
Arquitetura TCP/IP. 3. Web, Internet x Intra Extranet. Conceitos. Modalidades e técnicas de acesso. 
Browsers, software de navegação e de e-mail. Instalação e configuração. 4. Segurança de 
Equipamentos, de Redes e na Internet. Conceitos. Segurança física e lógica. Equipamentos e 
aterramento. Backup. Vírus. Cuidados. Prevenção. Firewall. Criptografia. 5. Planejamento, Projeto 
& Desenvolvimento de Sistemas de Informação. Conceitos. Ciclo de Vida. Fases de Projeto. 
Engenharia de Software. Requisitos e Especificação de Sistemas. Metodologias Estruturada, 
Essencial e Orientada a Objetos. Prototipação. Ferramentas. Modelagem. Diagramas. UML. 
Processo Unificado Rational (RUP). Software CASE: Rational Rose e PowerDesigner. 
Conhecimentos sobre PERT e MSProject. Arquitetura Cliente/Servidor. Documentação técnica de 
sistemas. Manutenção de sistemas. Qualidade de Software (ISO e CMM/CMMI). Testes. Avaliação 
de sistemas, de produtos e de serviços disponíveis no mercado. Plano Diretor de Informática. 
Planejamento Estratégico de Sistemas de Informação. Segurança da Informação. Auditoria de 
Sistemas. Planejamento e Controle de Projetos. Gerência de Projetos. Análise de Pontos de 
Função. Modelos PMI/PMBOK, Cobit e ITIL. Sistemas de Apoio à Decisão. DataWarehouse. Gestão 
Empresarial e ERP. Noções sobre SAP R/3. 6. Bancos de Dados, Conceitos. Organização de 
arquivos e métodos de acesso. Modelagem e Gerenciamento. Abordagem Relacional. Modelo 
Entidade-Relacionamento. Dicionarização, restrições e normalizações. Formas Normais. Instalação 
e atualização de versão de banco de dados. Ferramentas. SGBD. DLL e DML. SQL. Controle de 
proteção, integridade e concorrência. Interface e conectividade Web. Acesso. Segurança. Análise, 
Modelagem, Projeto e Implementação. Bancos de Dados Orientados a Objeto. Bancos de Dados 
em Aplicações Cliente/Servidor. Administração de banco de dados. Projeto de bancos de dados. 
Backup, recuperação, administração/configuração, tunning, detecção de problemas. B/2, Oracle, 
Postgree e MySQL. 7. Teoria da computação, Programação & Algoritmos. Conceitos. Técnicas. 
Estruturas de controle. Pseudocódigo e Fluxograma. Estruturas de Dados. Procedimentos e 
funções. Recursividade. Passagem de parâmetros. Algoritmos de busca, pesquisa e de ordenação. 
Arquivo e registro. Programas. Programação Estruturada. Programação Orientada a Objetos. 
Pascal, C, C++ e C#, Cobol, Visual Basic, Delphi, Java, JavaScript, HTML, XML, CSS, ASP, PHP e 
JSP. Ética Profissional. 
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ARQUITETO 

Controle do uso e da ocupação do solo. Equipamentos e serviços urbanos: necessidades, 
adequação, tipo, dimensionamento e localização. Planejamento Ambiental, Regional e Urbano. 
Planos Diretores. Estudos de Impacto de Vizinhança (EIV). Desenho Urbano. Conservação e 
Revitalização Urbana. Implantação e Construção de Áreas Urbanas e Obras Públicas. Preservação 
do Meio Ambiente Natural e Construído. Paisagismo: o sítio e o contexto, a ocupação da paisagem, 
a representação, etapas de projeto, tipos de plantas e elementos de paisagismo, materiais e 
técnicas. Metodologia e Desenvolvimento de Projetos de Arquitetura: elaboração de programa; 
estudos preliminares; anteprojeto; projeto básico; projeto legal; projeto executivo; detalhamento; 
memorial descritivo; especificação de materiais e serviços. Projeto de Reforma e suas convenções. 
Desenho Arquitetônico. Projeto e Adequação dos Espaços Visando a Utilização pelo Deficiente 
Físico Materiais e Técnicas de Construção. Noções de Estruturas (concreto armado, aço e madeira). 
Instalações Prediais: elétrica, hidráulica sanitária. Sistemas de Prevenção e Combate a Incêndios 
em Edificações. Orçamento de Obras: Estimativo e detalhado (levantamento de quantitativos, 
planilhas, composições de custos), cronograma físico-financeiro. Patologia das Edificações. 
Fiscalização de Obras, Inspeção e Manutenção predial. Redação de Pareceres e Relatórios. 
Gerenciamento e Qualidade na Construção. Normas Técnicas Vigentes. Desenho em AutoCAD e 
SketchUp: menus, comandos, aplicações. Ética Profissional. 

 

ASSISTENTE SOCIAL 

Código de Ética Profissional. O Serviço Social no Brasil e sua inserção no processo de produção e 
reprodução das relações sociais. O processo de institucionalização do serviço social. Perspectivas 
teórico metodológicas do Serviço Social. A influência do materialismo histórico e da fenomenologia 
na idealização e na ação do Serviço Social. As características metodológicas do Serviço Social em 
suas configurações clássicas ou tradicionais, de transição reconceituada. A assistência nas políticas 
sociais brasileiras. A institucionalização da assistência no Brasil. As grandes instituições de 
assistência no Brasil. A questão da saúde no contexto da política social brasileira. O Serviço Social 
nos programas de saúde pública ao nível de assistência primaria. O Serviço Social nas áreas de 
saúde e sua articulação com as organizações sociais de base. Movimentos sociais urbanos. 
Desenvolvimento do Serviço Social na América Latina. Ênfase na realidade brasileira. As três 
vertentes do Serviço Social (Materialismo Histórico e Dialético, Fenomenologia e Funcionalismo). 
Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) e suas atualizações. Estatuto do Idoso e suas 
atualizações. Processos de trabalho do Serviço Social. Instrumentos e técnicas do Serviço Social; 
Pesquisa em Serviço Social. Política Nacional de Assistência Social (PNAS); Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS); Lei Orgânica da Assistência Social (LOAS); Orientações Técnicas para 
o Serviço de Acolhimento Institucional; Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais; 
Estatuto da Juventude; O Controle Social e o Financiamento da Política de Assistência Social; 
NOB/SUAS. LEI Nº 8.080, DE 19 DE SETEMBRO DE 1990. LEI Nº 8.142, DE 28 DE DEZEMBRO 
DE 1990.Organização dos serviços de saúde no Brasil: Sistema Único de Saúde - Princípios e 
diretrizes, controle social; Indicadores de saúde; Sistema de notificação e de vigilância 
epidemiológica e sanitária; Endemias/epidemias: Situação atual, medidas de controle e tratamento; 
Planejamento e programação local de saúde, Distritos Sanitário, enfoque estratégico, História das 
Políticas de Saúde no Brasil; A Reforma Sanitária e a Construção do SUS. 

 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Medicina oral; odontologia hospitalar, história médica e odontológica, exames gerais e específicos. 
Odontologia social: caracterização, hierarquização, métodos de prevenção, tratamentos dos 
principais problemas, índices. Farmacologia e terapêutica: mecanismos básicos de ação das 
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drogas; efeitos sobre o sistema nervoso; psicofarmacologia. Anestesiologia: dor, sedação, 
anestesia local e geral. Procedimentos odontológicos: preparos cavitários. Cirurgia e traumatologia 
bucomaxilofacial. Periodontia. Radiologia. Endodontia. Prótese. Oclusão. Princípios básicos de 
implantodontia. Prevenção da cárie dentária e das periodontopatias. Odontopediatria e ortodontia 
preventiva na clínica odontológica. Ortodontia. Microbiologia e patologia oral: principais 
manifestações. Dentística. Halitose. Controle de infecções e a prática odontológica em tempos de 
AIDS. Interações medicamentosas. Uso na clínica odontológica. Ética em Odontologia, saúde 
coletiva e educação permanente em odontologia. Ética Profissional.  

 

CONTADOR 

Processo de planejamento-orçamento: plano plurianual, lei de diretrizes orçamentárias e lei 
orçamentária anual. Constituição da república federativa do Brasil de 1988: da fiscalização contábil, 
financeira e orçamentária (art. 70 ao 75), das finanças públicas (art. 163 ao 169). Lei de 
responsabilidade fiscal: Lei complementar nº 101/00. Licitações: (Lei 14.133/21). Contabilidade 
aplicada ao setor público: conceito e campo de atuação. Princípios de contabilidade. Controle e 
variações do patrimônio público. Contabilização de atos e fatos contábeis. Receitas e despesas 
públicas: execução orçamentária e financeira. Ingressos e dispêndios extraorçamentários. Estrutura 
e análise dos balanços e demonstrações contábeis. Suprimento de fundos. Despesas de exercícios 
anteriores. Restos a pagar. Dívida ativa. Normas brasileiras de contabilidade aplicadas ao setor 
público. Lei Federal nº 4.320/64 e alterações posteriores. Norma Brasileira de Contabilidade 
Aplicada ao Setor Público (NBC TSP) – Estrutura Conceitual. Ativo, passivo e patrimônio líquido: 
conceitos, classificação das contas, subgrupos de contas, reconhecimento, critérios de avaliação. 
Ética profissional.  

 

EDUCADOR FÍSICO 

Histórico da Educação Física; Educação Física como linguagem; Processo ensino e aprendizagem 

na Educação Física; Construindo competências e habilidades em Educação Física; Avaliação em 

Educação Física; Educação Física e sociedade; Fundamentos didático-pedagógicos da Educação 

Física; Atividade física e saúde;  Crescimento e desenvolvimento;  Aspectos da aprendizagem 

motora; Aspectos sócio históricos da Educação Física;  Política educacional e Educação Física;  As 

diferentes manifestações da cultura corporal: jogos, esportes, lutas, danças, ginásticas;  Aspectos 

da competição e cooperação no cenário escolar; A inclusão nas aulas de Educação Física escolar; 

Competências e habilidades propostas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais do ensino 

fundamental para a disciplina de Educação Física. FUNDAMENTOS TEÓRICOS DA EDUCAÇÃO: 

Perspectiva Histórica da Educação. Aspectos filosóficos e sociológicos da Educação. Aspectos 

psicológicos do desenvolvimento humano e teorias da aprendizagem. Currículo. Concepções de 

aprendizagem na perspectiva histórico-cultural. Interdisciplinaridade. Letramento no cotidiano 

escolar. INSTRUMENTOS PEDAGÓGICOS DO ENSINO E DA APRENDIZAGEM: Projeto Político 

Pedagógico. Planejamento. Avaliação: função, objetivos e modalidades. Projeto didático.  

Metodologias de Ensino.  Conhecimentos sobre a legislação nacional em vigor relacionada à 

educação. Conhecimentos sobre os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil e 

o Ensino Fundamental. Educação Inclusiva. EJA. Direitos e Deveres da criança e do adolescente. 

Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, Parecer CNE/CEB nº 20/2009 e 

Resolução CNE/CEB nº 05/2009; Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental, 

Parecer CNE/CEB nº 11/2010 e Resolução CNE/CEB nº 07/2010; Diretrizes Curriculares Nacionais 

Gerais para a Educação Básica, Parecer CNE/CEB nº 07/2010 e Resolução CNE/CEB nº 04/2010. 
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ENFERMEIRO 

Administração em Enfermagem de Saúde Pública. Técnicas Básicas de Enfermagem. Assistência 
de Enfermagem na Atenção Integral à Mulher no Ciclo Grávido - Puerperal. Assistência de 
Enfermagem na Atenção Integral à Criança. Crescimento e desenvolvimento. Controle das 
infecções respiratórias agudas. Controle das doenças diarreicas e prevenção a acidentes e 
intoxicações. Vacinação. Anticoncepção. Aspectos imunológicos e operacionais. Vacinas utilizadas: 
conservação, programa e avaliação. Participação do Enfermeiro no Controle das Doenças 
Infecciosas e Parasitárias Prevalentes em Nosso Meio. Eutanásia. Gerenciamento dos Recursos 
Físicos e Ambientais - Prevenção e controle de infecção hospitalar; processo de qualidade da 
assistência e auditoria em enfermagem. Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem.  

 

ENGENHEIRO 

Etapas preliminares e obras infraestrutura: aspectos legais; estudo do terreno; sondagens; 
topografia; demarcação da obra; fundações diretas; fundações indiretas. Obras de Superestrutura: 
formas; armaduras; tecnologia do concreto; concreto; alvenaria. Instalações prediais: Instalações 
hidráulicas: Instalações prediais de água fria: sistemas de alimentação predial e distribuição de água 
fria; dimensionamento do sistema de alimentação; dimensionamento da estação elevatória; Sistema 
de Gestão da Qualidade: Sistema de Avaliação da Conformidade de Empresas e Serviços e Obras 
da Construção Civil – SIAC. Referenciais normativos e requisitos da conformidade. Estruturas: 
resolução de estruturas isostáticas e hiperestáticas (reações de apoio, esforços, linhas de estado e 
de influência); dimensionamento e verificação de estabilidade de peças de madeira, metálicas e de 
concreto armado e protendido; resistência dos materiais. Geologia aplicada à Engenharia Civil, 
Fundações e Obras de Terra: propriedades e classificação dos solos, movimentos de água no solo, 
distribuição de pressões no solo, empuxos de terra, exploração do subsolo, sondagem; barragens 
de terra; fundações superficiais e profundas (estudos de viabilidade e dimensionamento). Geotecnia 
e fundações: solos, propriedades, ensaios geotécnicos, projetos de fundações, fundações diretas e 
fundações profundas e prova de carga. Contenções, projetos, sistemas construtivos, melhorias e 
reforço do solo. Hidráulica, Hidrologia e Saneamento Básico: escoamento em condutos forçados e 
com superfície livre (canais), ciclo hidrológico, recursos hídricos superficiais e subterrâneos, 
hidrogramas, vazões de enchente, dimensionamento de obras de drenagem rodoviária, sistemas 
de drenagem pluvial. Materiais de Construção, Tecnologia das Construções e Planejamento e 
Controle de Obras. Conservação de Energia. Noções de Segurança do Trabalho. Legislação 
Ambiental aplicada a Engenharia. Orçamento de obras de construção: etapas, elementos do 
orçamento, mão de obra, materiais, equipamentos, custos diretos e indiretos. Licitações. Normas 
Técnicas, fases do projeto, escolha do traçado, projeto geométrico, topografia, desapropriação, 
terraplanagem, drenagem, obras complementares, sinalização e segurança viária. Pavimentação: 
Terminologia dos pavimentos: definições, conceitos, objetivos, classificação dos pavimentos, 
estrutura dos pavimentos rígidos e flexíveis; Gestão e coordenação de projetos: processo do 
projeto, etapas, equipes, qualidade, interface projeto / execução, gestão da informação, 
planejamento estratégico. Dimensionamento de pavimento flexível: índice, suporte, número 
equivalente do eixo padrão (N), métodos utilizados; Drenagem dos revestimentos dos pavimentos; 
Análise de estruturas: Ensaios de estruturas ou elementos estruturais sob carregamentos estáticos 
e dinâmicos. Ensaios de vigas, pilares e placas de concreto armado, aço e madeira. Planejamento 
de obras de construção civil: especificação de materiais e serviços, contratação de obras e serviços, 
planejamento de tempo. Engenharia de custos. Redes PERT/CPM. Análise do comportamento de 
vigas à flexão e ao cisalhamento. Verificação de pilares à compressão concêntrica e excêntrica. 
Análise de placas à flexão. Experimental: Ensaios de modelos reduzidos de treliças planas e 
espaciais, vigas, pilares e placas de concreto armado, aço e madeira sob carregamentos estáticos 
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e dinâmicos; Noções básicas de GIS; Vistoria e emissão de parecer. Segurança e Manutenção de 
Edificações. Engenharia Legal. Meio ambiente e sustentabilidade: desenvolvimento sustentável e 
gestão ambiental. Responsabilidade social das empresas. Ética Profissional. 

 

FARMACÊUTICO 

Farmacologia: Farmacocinética: Absorção, distribuição e eliminação de fármacos. 

Farmacodinâmica: Mecanismos de ação de fármacos. Princípios básicos da toxicologia: Tratamento 

de intoxicações. Fármacos que atuam no sistema nervoso autônomo e sistema nervoso central. 

Autacóides. Fármacos utilizados no sistema urinário, cardiovascular, gastrointestinal, respiratório, 

reprodutor e hematopoiético. Quimioterapia: antimicrobiana, antineoplásica, antiviral e 

antiparasitária. Vitaminas e Medicamentos utilizados na dermatologia. Atenção e Assistência 

Farmacêutica: Controle de infecções hospitalar; uso racional de antibióticos terapêuticos e 

profiláticos, técnicas de esterilização e desinfecção. Estrutura organizacional e funções da farmácia 

hospitalar: seleção, aquisição, armazenamento, manipulação, distribuição e informações sobre 

medicamentos. Estudo de utilização de medicamentos. Noções de epidemiologia: desenhos de 

estudos e aplicações. Componente Estratégico na Assistência Farmacêutica. Programa Nacional 

de Segurança do Paciente. Conciliação Medicamentosa. Adesão a Terapia Medicamentosa. 

Monitoramento e Avaliação da Assistência Farmacêutica. Farmacovigilância. Legislação 

Farmacêutica: Regulamento técnico sobre substâncias e medicamentos sujeitos a controle 

especial. Relação Nacional de Medicamentos Essenciais. Formas de aquisição de Medicamentos, 

Central de Abastecimento Farmacêutico, Assistência e Atenção Farmacêutica, 

Farmacoepidemiologia. Relação Nacional de Medicamentos Essenciais - RENAME e suas 

atualizações. Vigilância Sanitária. Medicamento genérico, utilização de nomes genéricos em 

produtos farmacêuticos. Noções sobre atenção farmacêutica. Higiene e boas práticas no 

laboratório: biossegurança; riscos gerais. Descarte de substâncias químicas e biológicas. Princípios 

de lavagem e esterilização de material. Vidrarias e equipamentos utilizados no laboratório: 

pesagem; volumetria; conversões de unidades; abreviaturas e símbolos. Métodos Bioanalíticos para 

análise de Fármacos no organismo. Estabilidade de medicamentos. Biofarmacotécnica. Cálculos 

farmacotécnicos. Farmacopeia.  Aspectos físico-químicos e obtenção de formas farmacêuticas 

sólidas, líquidas e semi-sólidas. Preparações estéreis. Novos sistemas farmacêuticos. Código de 

Ética Farmacêutica.  

 

FISIOTERAPEUTA 

Conhecimentos básicos: anatomia, fisiologia, histologia, bioquímica. Conhecimentos anatômicos, 
fisiológicos e patológicos das alterações musculoesqueléticas, neurológicas, cardiorrespiratórias. 
Fundamentos e técnicas de atendimento em fisioterapia ortopédica, reumatológica, 
cardiorrespiratória e neurológica. Conhecimento dos princípios básicos da cinesiologia. Reabilitação 
profissional: conceituação, objetivos, sociologia, processo e equipe técnica. Papel dos serviços de 
saúde. Modelos alternativos de atenção à saúde das pessoas portadoras de necessidades 
especiais. Processo de fisioterapia: semiologia e propedêutica; exame e diagnóstico cinético 
funcional das doenças, diagnósticos das disfunções e doenças posturais. Processos incapacitantes 
mais importantes (processo de trabalho, problemas de atenção à saúde pré, peri, pós-natal e na 
infância, doenças infectocontagiosas, crônico degenerativas e as condições de vida). Trabalho 
multidisciplinar em saúde; papel profissional e as instituições de saúde. Fisioterapia para tratamento 
das alterações cinéticas funcionais das doenças traumatológicas e ortopédicas, neurológicas 
centrais e periféricas, pulmonares, reumatológicas, cardiológicas e angiológicas, gerontológicas, 
gastrointestinais e humorais, no pós operatório de cirurgias em órgãos e sistemas gerais, fisioterapia 
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hospitalar e em terapia intensiva, ginecológicas e em reeducação obstétrica. Aplicação recursos 
terapêuticos manuais em fisioterapia. Aplicação dos recursos de eletrotermofototerapia. Prevenção: 
modelos alternativos de atenção à saúde; fisioterapia na saúde do trabalhador. Ética Profissional. 

 

FONOAUDIÓLOGO 

Código de ética. Audição: anatomofisiologia, desenvolvimento, avaliação e diagnóstico audiológico, 
indicação, seleção e adaptação de aparelhos de amplificação sonora individual, processamento 
auditivo, audiologia educacional; Sistemas da fala, anatomia e fisiologia, distúrbios de pronúncia 
relacionados com anomalias anatômicas, distúrbios relacionados à deficiência auditiva periférica, 
dislalias fonética e fonológica, disfluência, avaliação e diagnóstico das manifestações clínicas, 
processo terapêutico. Dislexia, discalculia, disgrafia. Parecer Técnico.  

 

MÉDICO (TODAS AS ESPECIALIDADES) 

Sistema Único de Saúde. Diretrizes e bases da implantação do SUS. Anatomia e Fisiologia 
Humana. Epidemiologia, fisiopatologia, diagnóstico, clínica tratamento e prevenção das doenças 
cardiovasculares: insuficiência cardíaca, insuficiência coronariana, arritmias cardíacas, tromboses 
venosas, hipertensão arterial, choque; pulmonares: insuficiência respiratória aguda e crônica, asma, 
doença pulmonar obstrutiva crônica, pneumonia, tuberculose, tromboembolismo pulmonar; sistema 
digestivo: neoplasias, gastrite e ulcera péptica, colecistopatias, diarreia aguda e crônica, 
pancreatites, hepatites, insuficiência hepática, parasitoses intestinais, doenças intestinais 
inflamatórias, doença diverticular de cólon; renais: insuficiência renal aguda e crônica, 
glomerulonefrites, distúrbios hidroeletrolíticos e do sistema ácido-base, nefrolitíase, infecções 
urinárias; metabólicas e sistema endócrinos: hipovitaminoses, desnutrição, diabetes mellitus, hipo 
e hipertiroidismo, doenças da hipófise e da adrenal; hematológicos: anemias hipocrônicas, 
macrocíticas e hemolíticas, anemia aplastica, leucopenia, púrpuras, distúrbios de coagulação, 
leucemias e linfomas, acidentes de transfusão; reumatológicas: orteoartrose, gota, lúpus 
eritematoso sistêmico, artrite infecciosa, doenças do colágeno; neurológicas: coma, cefaleias, 
epilepsia, acidente vascular cerebral, meningites, neuropatias periféricas, encefalopatias; 
psiquiátricas: alcoolismo, abstinência alcoólica, surtos psicóticos, pânico, depressão; infecciosas e 
transmissíveis: sarampo, varicela, rubéola, poliomelite, difteria, tétano, coqueluche, raiva, febre 
tifoide, hanseníase, doenças sexualmente transmissíveis, AIDS, doença de chagas, 
esquistossomose, leischmaniose, malária, tracoma, estreptocócicas, estafilocócicas, doença 
meningocócica, infecção por anaeróbicos, toxoplasmose, viroses; dermatológicas :escabiose, 
pediculose, dermatofitose, eczema, dermatite de contato, onicomicose, infecção bacteriana; 
imunológicas: doença do soro, edema, urticária, anafiloxia; ginecológicas: doença inflamatória da 
pelve, leucorreias, intercorrência no ciclo gravídico puerperal; intoxicações exógenas: barbitúricos, 
entorpecentes. Conhecimento da legislação e normas clínicas que norteiam as transferências 
interhospitalares. Código de Ética médica. Ergonomia e melhoria das condições de trabalho. Ética 
Profissional. 

 

MÉDICO VETERINÁRIO 

Medicina Veterinária na Saúde Pública. História natural das doenças e níveis de prevenção. 
Saneamento: importância do solo, da água e do ar na saúde do homem e dos animais. 
Epidemiologia e profilaxia: epidemiologia geral (definições, conceitos e agentes etiológicos). 
Medidas epidemiológicas (Identificação de problemas e determinação de prioridades. Fontes de 
infecções e veicules de propagação. Zoonoses: epidemiologia e profilaxia das zoonoses de contágio 
direto e indireto (raiva, carbúnculo, hidatidose, brucelose, tuberculose, teníase, triquinose, tétano, 
ancilostomose, estrongliose, encefalomielite, leishmaniose, doenças de chagas, Schistosomose, 
peste, tifo murino e febre amarela silvestre. Formas de imunidade (soros e vacinas). Inspeção carne, 
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leite e derivados (legislação). Manipulação e conservação dos alimentos: conservação pelo 
dessecamento, pela salga e pela salmoura. Conservação pelo frio (armazenamento e alterações 
físico-químicas). Resíduos químicos de carne. Controle de qualidade de pescado, congelado, 
curado e semi conservado. Processos tecnológicos e controle de qualidade dos alimentos. 
Características dos locais de produção, manipulação, armazenamento e comercialização dos 
alimentos e produtos de origem animal. Manipulação e acondicionamento do leite e seus derivados. 
Técnicas de Coleta de material para exames histopatológicos, microbiológicos e toxicológicos. 
Deontologia Veterinária. Código de ética.  

 

NUTRICIONISTA 

Lei Federal nº 8.234/1991 (Regulamenta a profissão de Nutricionista e determina outras 
providências); Resolução CFN nº 599/2018 (Dispõe sobre o Código de Ética e de conduta do 
Nutricionista); Resolução CFN nº 600/2018 (Definição das áreas de atuação do nutricionista e suas 
atribuições, indica parâmetros numéricos mínimos de referência, por área de atuação, para a 
efetividade dos serviços prestados à sociedade). Resolução ANVISA RDC nº 216/2004: 
Regulamento Técnico de Boas Práticas para Serviços de Alimentação; Programa Nacional de 
Alimentação do Escolar (PNAE) e do Trabalhador (PAT). Promoção da saúde e prevenção de 
doenças. Epidemiologia Nutricional: Transição epidemiológica, nutricional e alimentar no Brasil. 
Amamentação e alimentação complementar no primeiro ano de vida. Diagnóstico, tratamento e 
prevenção da obesidade e carências nutricionais na infância e adolescência. Política Nacional de 
Atenção Hospitalar (Portaria nº 3.390, de 30 de dezembro de 2013). Política Nacional de Atenção 
Básica (Portaria nº 2.436, de 21 de setembro de 2017). Constituição Federal de 1988 Artigos de 
196 a 200. Ética Profissional. 

 

PSICÓLOGO 

O Psicólogo Clínico: abordagens em nível individual, grupal e institucional. Intervenção do psicólogo 
junto ao paciente, à família e a equipe. As psicoterapias de grupo e suas diferentes escolas. Novas 
formas de subjetivação: da modernidade à contemporaneidade. Psicopatologias: neuroses, 
psicoses e perversões. Código de Ética Profissional do Psicólogo e legislação. Princípios e diretrizes 
do Sistema Único de Assistência Social SUAS, Lei Orgânica da Assistência Social - LOAS, Norma 
Operacional Básica - NOB, Política Nacional de Assistência Social, Estatuto da Criança e do 
Adolescente, Estatuto do Idoso e Constituição Federal. Princípios da gestão das organizações de 
aprendizagem, ética e cidadania na prática psicológica. A profissão de Psicólogo e as suas áreas 
de atuação. Ética e bioética na prática psicológica. O Código de Ética Profissional. Psicologia Social 
e Psicologia Comunitária. Representação Social. Saúde, gênero e violência. Família. Cultura, saúde 
e desenvolvimento humano. Saúde mental. Estresse e processos psicossomáticos. Elaboração e 
execução de estratégias de prevenção, promoção e intervenção no âmbito da psicologia. O 
processo de luto. Processos Educacionais e Sociais. Resoluções CFP nº 001/09, 018/02, 007/03 e 
010/05. Resolução CFP nº 001/1999 Estabelece normas de atuação para os Psicólogos em relação 
à questão da orientação sexual; Resolução CFP nº 018/2002 - Estabelece normas de atuação para 
os Psicólogos em relação a preconceito e discriminação racial; Resolução CFP nº 006/2019 - Institui 
regras para elaboração de documentos escritos produzidos pela(o) psicóloga (o) no exercício 
profissional e revoga a Resolução CFP Nº 15/1996, a Resolução CFP nº 07/2003 e a Resolução nº 
04/2019; Resolução CFP nº 010/2005 - Aprova o Código de Ética do Psicólogo; Resolução CFP nº 
001/2009 - Dispõe sobre a obrigatoriedade de registro documental decorrente da prestação de 
serviços psicológicos. Resolução CFP Nº 006/2019 - Institui regras para elaboração de documentos 
escritos produzidos pelo psicólogo; Resolução CFP Nº 010/2005 - Aprova o Código de ética do 
Psicólogo; Resolução CFP Nº 001/2009 - Dispõe sobre a obrigatoriedade de registro documental 
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decorrente da prestação de serviços psicológicos; LEI Nº 8.080, DE 19 DE SETEMBRO DE 1990. 
LEI Nº 8.142, DE 28 DE DEZEMBRO DE 1990. 

 

TERAPEUTA OCUPACIONAL 

História da Terapia Ocupacional. Relação terapeuta-paciente. Conhecimento das características e 
habilidades do trabalho em equipe. Análise de Atividades. Política de Saúde / Princípios e Diretrizes 
do SUS. SUS/ SAÚDE PÚBLICA: Organização dos serviços de saúde no Brasil, Sistema Único de 
Saúde: princípios e diretrizes, Controle social, Indicadores de Saúde, Sistema de vigilância 
epidemiológica, Endemias e epidemias: situação atual, medidas de controle e tratamento, Modelo 
Assistencial, Planejamento e programação local de saúde. Processo de Terapia Ocupacional; 
Desempenho Ocupacional; Raciocínio clínico e projeto terapêutico em Terapia Ocupacional; 
Recursos de Terapia Ocupacional, Análise de atividade em Terapia Ocupacional, Tecnologia 
assistiva e Terapia Ocupacional, Avaliação em Terapia Ocupacional, Terapia Ocupacional nas 
disfunções traumato-ortopédicas e reumatológicas, Terapia Ocupacional nas disfunções 
neurológicas, Terapia Ocupacional na geriatria e gerontologia, Terapia Ocupacional no contexto 
hospitalar, Terapia Ocupacional na Saúde da Criança, Terapia Ocupacional e Saúde Mental, 
Reabilitação Psicossocial, Redes Sociais. Ética profissional da Terapia Ocupacional. Ética 
Profissional. 

 

PROCURADOR JURÍDICO 

DIREITO CONSTITUCIONAL. Teoria geral da Constituição. Constitucionalismo e soberania 

popular. Teoria Geral da Democracia. Constitucionalismo e Neoconstitucionalismo. Constituição: 

conceito e concepções. Classificação. Constitucionalização: histórico, elementos. Poder 

constituinte. Revisão constitucional. Controle de constitucionalidade. Direito Constitucional 

intertemporal. Hermenêutica Constitucional. Eficácia e aplicabilidade das normas constitucionais. 

Interpretação e integração das normas constitucionais. Teoria Geral dos Direitos Fundamentais. 

Direitos e garantias fundamentais. Direitos e deveres individuais e coletivos. Direitos sociais. 

Direitos políticos. Limitação dos Direitos Fundamentais. Princípios Fundamentais. Estado 

Democrático de Direito. Princípio da legalidade. Princípio da igualdade. Princípio do controle 

judiciário. Princípios Fundamentais de caráter judicial e garantias constitucionais do processo. 

Garantias constitucionais: conceito e classificação. Remédios constitucionais: habeas-corpus, 

mandado de segurança; mandado de injunção; habeas data. Direito de petição. Organização do 

Estado. Bases teóricas do federalismo: estado unitário, estado regional e estado federal. Soberania 

e autonomia no estado federal. Repartição de competências na Federação e suas técnicas. A 

repartição de competência na Constituição de 1988. Intervenção federal nos estados. Intervenção 

federal nos municípios. Separação Poderes. Mecanismo de freios e contrapesos. Poder Legislativo. 

Processo Legislativo. Iniciativa. Emendas. Votação, sanção, veto, promulgação e publicação da lei. 

Medida Provisória. Processo Legislativo Estadual. A União. A unidade do poder estatal e a 

separação de poderes. Organização dos Poderes. O Município na Federação Brasileira. Criação e 

organização. Intervenção nos Municípios. Regiões metropolitanas. Princípios constitucionais da 

administração pública. Regime jurídico dos servidores públicos civis. Isonomia. Direitos aplicados 

aos servidores; aposentadoria e disponibilidade. Estabilidade. Poder Judiciário. Funções. 

Organização. Estatuto constitucional da magistratura. Garantias do Judiciário. Supremo Tribunal 

Federal: organização e competência. Superior Tribunal de Justiça: organização e competência. 

Justiça Federal: organização e competência. Justiça do Trabalho: organização e competência. 

Justiça Comum Estadual: organização e competência. Crimes Contra a Administração da Justiça. 

Funções essenciais à justiça. Ministério Público. Advocacia e Defensoria Pública. Defesa do Estado 
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e das instituições democráticas. Sistema tributário nacional. Finanças públicas. Ordem econômica 

e financeira. Princípios gerais. Atuação do Estado no domínio econômico. Política urbana: bases 

constitucionais do direito urbanístico. Direito de propriedade. Limitações e condições ao exercício 

do direito de propriedade. Desapropriação. Ordem social. Constituição da República Federativa do 

Brasil de 1988. Constituição do Estado do Rio de Janeiro. DIREITO CIVIL. Ato jurídico: modalidade 

e formas. Efeitos do ato jurídico: nulidade, atos lícitos, abuso de direito e fraude à lei. Prescrição: 

conceito, prazo, suspensão, interrupção e decadência. Obrigações: obrigação de dar, de fazer e 

não fazer; obrigações alternativas, divisíveis, indivisíveis, solidárias; clausula penal. Extinção das 

obrigações de pagamento – Objeto e prova, lugar e tempo de pagamento; mora; compensação, 

novação, transação; direito de retenção. Responsabilidade civil. Direitos reais. Contratos em geral: 

Empréstimo; comodato; mutuo; prestação de serviço; empreitada; mandato; fiança; extinção. 

DIREITO PROCESSUAL CIVIL (NOVO CÓDIGO): Jurisdição e ação. Partes e procuradores: 

legitimação para causa para o processo; deveres e substituição das partes e dos procuradores. 

Intervenção de terceiros, litisconsórcio e assistência. Competência: competência em razão do valor 

e em razão da matéria; competência funcional; competência territorial; modificações da 

competência e declaração de incompetência. Atos processuais: forma, tempo e lugar dos atos 

processuais. Prazos e comunicação dos atos. Nulidades. Formação, suspensão e extinção do 

processo. Procedimentos: procedimento comum. Disposições gerais. Petição inicial: requisitos do 

pedido e do indeferimento da petição inicial. Tutela provisória de urgência e evidência. Resposta do 

réu: contestação e reconvenção. Provas: depoimento pessoal, confissão, prova documental, prova 

pericial e inspeção judicial. Recursos. Do processo de execução: execução em geral; espécies de 

execução; embargos do devedor; suspensão e extinção do processo de execução; remição. 

Execução contra a Fazenda Pública. Procedimentos especiais (ação de consignação em 

pagamento, embargos de terceiro). Mandado de segurança. Impugnação ao cumprimento de 

sentença. DIREITO TRIBUTARIO. Código Tributário Nacional. Competência tributária. Impostos. 

Taxas. Contribuição de melhoria. Obrigação tributária. Crédito tributário. Administração tributária. 

DIREITO ADMINISTRATIVO. Administração pública: princípios básicos. Poderes administrativos: 

poder hierárquico; poder disciplinar; poder regulamentar; poder de polícia; uso e abuso do poder. 

Serviços Públicos: conceito e princípios; delegação: concessão, permissão e autorização. Ato 

administrativo: conceito, requisitos e atributos; anulação, revogação e convalidação; 

discricionariedade e vinculação. Organização administrativa: administração direta e indireta; 

centralizada e descentralizada; autarquias, fundações, empresas públicas e sociedades de 

economia mista. Órgãos públicos: conceito, natureza e classificação. Servidores públicos: conceito, 

classificação, provimento, vacância, responsabilidade e regime previdenciário. Controle e 

responsabilização da administração: controle administrativo; controle judicial; controle legislativo; 

Lei nº 8.666/1993 (Licitações e Contratos administrativos). Lei nº 10.520/2002 (Pregão). Contrato 

administrativo: características, formalização, fiscalização, alteração, execução, inexecução, 

rescisão. Aspectos orçamentários e financeiros da execução do contrato. Sanção administrativa. 

Equilíbrio econômico-financeiro. Garantia contratual. Prorrogação do prazo de vigência e de 

execução. Bens públicos. Controle da Administração Pública. Intervenção do Estado na 

Propriedade Privada: Competência, características, modalidade, procedimento. DIREITO DO 

TRABALHO E DIREITO PROCESSUAL DO TRABALHO. Sujeitos da relação de emprego. 

Trabalhador autônomo, avulso eventual e temporário. O empregador; sucessão de empregadores. 

O contrato de trabalho. Vícios e defeitos. Espécie do contrato de trabalho. Remuneração. Duração 

do trabalho: jornada, repouso, férias. Suspensão e interrupção do contrato de trabalho. Terminação 
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do contrato de trabalho. Rescisão. Aviso prévio. Fundo de garantia do tempo de serviço. Sentença. 

Recursos no processo do trabalho.  

 

 

Cargos de Ensino Superior: Pedagogo, Psicopedagogo, Professor PM III (Habilitação Artes), 
Professor PM III (Habilitação História), Professor PM III (Habilitação Português), Professor PM III 
(Habilitação Matemática), Professor PM III (Habilitação Ciências), Professor PM III (Habilitação 
Geografia), Professor PM III (Habilitação Língua Inglesa), Professor PM III (Habilitação Ensino 
Religioso) e Professor PM III (Habilitação Educação Física). 
 

 

LÍNGUA PORTUGUESA:   

Compreensão, interpretação e reescritura de textos, com domínio das relações morfossintáticas, 
semânticas e discursivas. A Comunicação: linguagem, texto e discurso; o texto, contexto e a 
construção dos sentidos; Coesão e coerência textuais; Intertextualidade. Ortografia: emprego das 
letras e acentuação gráfica. Classes de palavras e suas flexões. Processo de formação de palavras. 
Verbos: conjugação, emprego dos tempos, modos e vozes verbais. Concordâncias nominal e 
verbal. Regências nominal e verbal. Emprego do acento indicativo da crase. Colocação dos 
pronomes. Emprego dos sinais de pontuação. Semântica: sinonímia, antonímia, homonímia, 
paronímia, polissemia e figuras de linguagem. Coletivos. Funções sintáticas de termos e de orações. 
Processos sintáticos: subordinação e coordenação. 
 

INFORMÁTICA: Conhecimentos sobre princípios básicos de informática, incluindo hardware, 
impressoras, scanners e multifuncionais. Conhecimento básico sobre Segurança da Informação. 
Sistemas Operacionais Microsoft, Windows XP e Windows 10. Aplicativos do Microsoft Office 2016. 
Redes de computadores: conceitos básicos, ferramentas, aplicativos e procedimentos de internet e 
intranet. Programas de navegação. Ferramentas Google: Gmail; Google Meet; Google Documentos; 
Google Planilhas; Google Drive; Google for education. Sítios de busca e pesquisa na internet. 
Conceitos de organização e de gerenciamento de informações, arquivos, pastas e programas. 
Segurança da informação: procedimentos de segurança. Noções de vírus, Worms e pragas virtuais. 
Aplicativos para segurança (antivírus, firewall, antispyware etc.). Procedimentos de backup.  
 
LEGISLAÇÃO: Projeto Político Pedagógico. Planejamento. Avaliação: função, objetivos e 

modalidades. Projeto didático.  Metodologias de Ensino.   Conhecimentos sobre a legislação 

nacional em vigor relacionada à educação. Conhecimentos sobre os Referenciais Curriculares 

Nacionais para a Educação Infantil e o Ensino Fundamental. Educação Inclusiva. EJA. Direitos e 

Deveres da criança e do adolescente. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil, 

Parecer CNE/CEB nº 20/2009 e Resolução CNE/CEB nº 05/2009; Diretrizes Curriculares Nacionais 

para o Ensino Fundamental, Parecer CNE/CEB nº 11/2010 e Resolução CNE/CEB nº 07/2010; 

Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Básica, Parecer CNE/CEB nº 07/2010 e 

Resolução CNE/CEB nº 04/2010. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS: 

 

PEDAGOGO 
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O Pedagogo e suas atribuições. O pedagogo e a gestão do trabalho coletivo na escola. O pedagogo 

e sua atuação com professores e alunos. Tendências Pedagógicas: Filosofia, Sociologia e 

Psicologia da Educação. Administração Escolar. O pensamento pedagógico brasileiro: correntes e 

tendências na prática escolar. Fundamentos Teóricos da Educação: Perspectiva Histórica da 

Educação. Aspectos psicológicos do desenvolvimento humano e teorias da aprendizagem. 

Currículo. Concepções de aprendizagem na perspectiva histórico-cultural. Interdisciplinaridade. 

Letramento no cotidiano escolar. 

 

PSICOPEDAGOGO 

Histórico da psicopedagogia no Brasil. Atuação do psicopedagogo na instituição. Atuação do 

psicopedagogo na clínica. A ética em psicopedagogia. O diagnóstico psicopedagógico. 

Aprendizagem. Distúrbio de aprendizagem. Fracasso escolar. Dislexia. Hiperatividade. Processos 

de desenvolvimento humano. As transformações dos valores. Linguagem e a humanização. 

Conflitos culturais e a diversidade. Correntes teóricas e metodológicas; relação ensino-

aprendizagem; relação desenvolvimento e aprendizagem; currículo; planejamento, seleção e 

organização de conteúdo; interdisciplinaridade. Projeto político-pedagógico; avaliação; Psicologia 

do Desenvolvimento: Desenvolvimento psicológico na infância e adolescência (Desenvolvimento 

cognitivo, da linguagem, social, moral, da personalidade, inteligência). Construção simbólica na 

criança. A família e sua influência no desenvolvimento das crianças. Teorias da Aprendizagem: 

Concepção genético-cognitiva da aprendizagem (Desenvolvimento e aprendizagem. Equilibração. 

O papel da interação social). Concepção sócio-histórica da aprendizagem. A dimensão social do 

desenvolvimento humano (A interação social e a aprendizagem, Zona de Desenvolvimento Proximal 

- Z.D.P., processos de internalização das funções psicológicas superiores, mediação cultural, 

formação de conceitos).  

 

PROFESSOR PM III (HABILITAÇÃO ARTES) 

Histórico do Ensino de Arte; Fundamentos filosóficos, pedagógicos e estéticos. A Arte e a Educação; 

Objetivos e conteúdos do ensino de Arte; Teoria e prática em Arte; Competências e Habilidades a 

serem desenvolvidas em Arte; Papel e formação do professor; Procedimentos pedagógicos, 

recursos, estratégias e metodologia. Conhecimentos específicos das diferentes linguagens 

artísticas a serem trabalhadas e seus elementos estruturadores; História da arte. Obras e artistas 

significativos. Leitura de obras artísticas; A Arte do período da pré-história brasileira até a 

contemporânea. Artes visuais - formas tradicionais e as modalidades que resultam dos avanços 

tecnológicos e transformações estéticas a partir da modernidade; Arte, tecnologia e os meios de 

comunicação. História da música; Leitura musical; Parâmetros do som, elementos e produtos da 

música; A educação musical, as artes visuais, a dança e o teatro na escola; Arte e cultura; 

Criatividade e processos de criação.  

 

PROFESSOR PM III (HABILITAÇÃO HISTÓRIA) 

Antigo Regime, Renascimento e Humanismo, Reforma Protestante, Expansão Marítima Comercial. 

A conquista e colonização da América. O Brasil pré-colonial; Iluminismo, Revolução Francesa. 

Revolução Industrial. Independência das 13 colônias. A independência da América Espanhola. 

Movimentos anticoloniais ocorridos no Brasil colônia. As revoluções liberais e os nacionalismos 

europeus do século XIX. O movimento operário. O pensamento revolucionário do século XIX. A 

vinda da família real e as mudanças promovidas na colônia. O imperialismo. As duas grandes 

guerras. Revolução Russa. O período entre guerras. Reconstrução da Europa. A guerra Fria. A 
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América no século XX. A África e a Ásia nos séculos XIX e XX: neocolonialismo e descolonização. 

O Oriente Médio. O Império Brasileiro. Primeira República. Era Vargas. A república brasileira de 

1945 a 1964: aspectos econômicos, políticos, sociais e culturais. As artes e a cultura – 1914-1990. 

O golpe militar de 1964 no Brasil e o regime militar (1964-1984). A sociedade brasileira atual: 

mudanças e continuidades. A desintegração da URSS e a crise do Leste europeu. O novo contexto 

internacional: globalização e regionalização. A Ásia e a África conteporânea. História: teoria e 

metodologia; conceituação e periodização. Principais tendências historiográficas. Destaque para o 

historicismo, marxismo e a história nova. Cultura afro-brasileira: tradições religiosas e culturais, 

literatura afro-brasileira, comunidades remanescentes de quilombos, racismo e anti-racismo no 

Brasil.  

 

PROFESSOR PM III (HABILITAÇÃO PORTUGUÊS) 

Leitura e interpretação de textos; A Linguagem: norma culta e variedades; estilo; discurso (direto, 
indireto e indireto livre) Textualidade – o texto, o contexto e a construção dos sentidos; coesão e 
coerência; Intertextualidade e polifonia; Semântica: denotação, conotação, figuras de linguagem, 
polissemia e ambiguidade; Ortoépica/Prosódia; Vícios de linguagem; Fonologia: letra, fonema, 
encontros vocálicos e consonantais, dígrafo, separação silábica; Ortografia ; Acentuação tônica e 
gráfica; Morfologia: estrutura de palavras, processos de formação, prefixos, sufixos e radicais; 
Classes de palavras: identificação, flexões, emprego e valores semânticos- ênfase em verbos 
(tempos, modos, vozes), advérbios, preposições e conjunções; Morfossintaxe: termos essenciais, 
integrantes e acessórios da oração; relações sintáticas: coordenação e subordinação; concordância 
(nominal e verbal); regência (nominal e verbal; crase); colocação pronominal. Fases da Literatura 
Brasileira.  

 

PROFESSOR PM III (HABILITAÇÃO MATEMÁTICA) 

Conjuntos: Determinação de conjuntos. Relação de pertinência e Inclusão. Igualdade de conjuntos. 
Partição de conjuntos Operações com Conjuntos (união, intersecção, diferença e complementar). 
Conjuntos numéricos: Números naturais, inteiros, racionais, irracionais e reais (operações e 
propriedades). Múltiplos e divisores; Números primos; Divisibilidade; MDC e MMC; problemas. 
Números e grandezas proporcionais: Razões e proporções; divisão proporcional; regra de três 
(simples e composta); problemas. Sistemas de medidas: Comprimento, área, volume, capacidade, 
massa e tempo. Porcentagem e juros simples. Cálculo Algébrico: Fatoração. Expressões 
Algébricas. Valor numérico. Produtos Notáveis. Simplificação de frações algébricas. MMC e MDC. 
Polinômios e suas operações. Potenciação e radiciação. Relações. Funções: Função injetora, 
sobrejetora e bijetora; Função crescente e decrescente; Função par e ímpar; Função composta; 
Função Inversa; Representação gráfica de uma função. Estudo completo das funções do 1º e 2º 
graus. Função modular. Função exponencial. Função logarítmica. Equações e inequações de 1º e 
2º graus, modulares, exponenciais e logarítmicas. Matrizes: Conceito, propriedades e operações. 
Determinantes: Conceito, cálculo e propriedades. Sistema de equações lineares; resolução e 
discussão. Análise Combinatória: Princípio fundamental da contagem; Arranjos; combinações; 
permutações simples e com repetição. Probabilidade: Conceito e cálculo; adição e multiplicação de 
probabilidades; dependência de eventos. Binômio de Newton. Progressões: progressões 
aritméticas e geométricas, com seus conceitos, propriedades e adição de termos. Números 
complexos. Polinômios e equações polinomiais: adição, multiplicação e divisão de polinômios. 
Fatoração de polinômios. Raízes de equações polinomiais. Teorema de D’Alembert. Dispositivos 
práticos de Briot-Ruffini. Geometria Analítica: Estudo do ponto, da reta, da circunferência e das 
cônicas. Geometria Plana: Conceitos primitivos e postulados. Ângulos. Triângulos. Quadriláteros e 
polígonos. Congruência de triângulos. Teorema do ângulo externo e suas consequências. Teorema 
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de Tales. Semelhança de triângulos. Relações métricas no triangulo. Áreas das principais figuras 
planas poligonais e circulares. Apótemas. Geometria Espacial: Conceitos primitivos e postulados, 
Poliedros, Primas, Pirâmide, Cilindro, Cone, Troncos e Esfera. Trigonometria. Lógica: 
Quantificadores. Sentenças e Proposições. Equivalência de proposições. Proposições condicionais 
e bicondicionais. O uso dos conectivos, a negação, a conjunção e a disjunção. Noções de 
Estatística: Distribuição de frequências e Gráficos.  

 

PROFESSOR PM III (HABILITAÇÃO CIÊNCIAS) 

TERRA E UNIVERSO: Teorias de origem do Universo e da Terra; Noções básicas de Astronomia; 
Conquista espacial; Sistema Solar; Água; Ar e Solo.CONCEITOS BÁSICOS DE FÍSICA E 
QUÍMICA: Matéria e energia; unidades de medida; propriedades físicas e químicas da matéria; 
transformações físicas e químicas.QUÍMICA: Átomos e moléculas; tabela periódica; substâncias 
puras e misturas; processos de separação de misturas; ligações químicas; funções químicas; 
reações químicas; lei de Lavoisier e lei de Proust. FÍSICA: Cinemática; Mecânica; as leis de Newton; 
Estática; Energia; Temperatura e calor; Ondas; Som; Luz e instrumentos ópticos; Eletrostática; 
Eletrodinâmica; Magnetismo. COMPOSIÇÃO QUÍMICA DOS SERES VIVOS: Água, glicídios, sais 
minerais, lipídios, vitaminas, ácidos nucléicos, proteínas. ESTRUTURA, FUNCIONAMENTO E 
DIVERSIDADE DAS CÉLULAS: Membrana plasmática, organoides citoplasmáticos, núcleo celular, 
citoesqueleto; Divisão celular: mitose, meiose e gametogênese; Metabolismo celular: respiração, 
fotossíntese e quimiossíntese; Clonagem e células-tronco. DIVERSIDADE DOS SERES VIVOS: 
Origem da vida; Vírus; Bactérias, protistas, fungos, animais e plantas. ANATOMIA E FISIOLOGIA 
COMPARADA:Nutrição, circulação, respiração, excreção, sistema nervoso e endócrino, 
reprodução, sistema ósseo e muscular. GENÉTICA: Conceitos básicos; As leis de Mendel; Grupos 
sangüíneos: ABO e Rh; Herança ligada ao sexo: daltonismo e hemofilia; Transgênicos. 
EVOLUÇÃO: Lamarckismo e Darwinismo; Teoria Sintética de Evolução. ECOLOGIA: Conceitos 
básicos; Cadeias e teias alimentares; Fluxo de energia e ciclo da matéria; Dinâmica das 
comunidades biológicas; Desequilíbrios ecológicos. ASPECTOS GLOBAIS DA SAÚDE: Saúde e 
higiene; Doenças carenciais, doenças virais e bacterianas, principais protozooses e micoses, 
verminoses; Doenças degenerativas e câncer. EDUCAÇÃO AMBIENTAL: Elementos da história 
ambiental; Os garndes eventos sobre educação ambiental; Política Nacional de Educação 
Ambiental (Lei n° 9.7595/99); Subsídios para a prática da Educação Ambiental; Dimensões 
humanas das alterações globais; Elementos e qualidade do hábitat urbano; Expressões da 
sustentabilidade humana;  

 

PROFESSOR PM III (HABILITAÇÃO GEOGRAFIA) 

A natureza (clima, estrutura geológica, relevo e hidrografia): sua dinâmica, apropriação e 

conservação no Brasil e no Mundo. Geografia Regional do Brasil e do Mundo. Dinâmica 

populacional: crescimento demográfico, teorias e políticas demográficas no Brasil e no mundo; 

estruturasetária e profissional da população brasileira e mundial; Distribuição de renda; Questão 

Agrária no Brasil; Urbanização no Brasil e no mundo; Globalização: a revolução científico-

tecnológica e a economia em rede; o papel dos oligopólios industriais e do capital financeiro 

especulativo na organização da nova economia e no aumento das desigualdades sociais e 

espaciais; transformações no mundo do trabalho; Blocos econômicos: MERCOSUL, NAFTA, 

UNIÃO EUROPÉIA, APEC, ALCA; Globalização cultural: o papel da mídia e a padronização do 

comportamento de consumo A expansão internacional da economia ilegal e do crime organizado. 

A questão ambiental contemporânea: poluição industrial e problemas ambientais de escala 

planetária. A nova ordem internacional: a multipolaridade e o unilateralismo norteamericano; Focos 

mundiais de tensão e conflitos. O terrorismo e as novas ameaças.  
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PROFESSOR PM III (HABILITAÇÃO LÍNGUA INGLESA) 

Compreensão e analise de textos modernos; Artigos; substantivos (gênero, número, caso genitivo, 

compostos “countable” e “uncountable”); Pronomes (pessoais retos e oblíquos, reflexivos, relativos); 

Adjetivos e pronomes possessivos, interrogativos, indefinidos, demonstrativos; Adjetivos e advérbio 

(ênfase nas formas comparativas e superlativas); preposições; Verbos (tempos, formas e modos: 

regulares, irregulares, “non-finites”, modais; formas: afirmativa, negativa, interrogativa e imperativa; 

forma causativa de “have”, “question tags”) “Phrasal verbs” (mais usados); Numerais; Discurso 

direto e indireto; grupos nominais; Períodos simples e compostos por coordenação e subordinação 

(uso de marcadores de discurso); Aspectos metodológicos teóricos e práticos ligados à abordagem 

do ensino-aprendizagem da língua inglesa.  

 

PROFESSOR PM III (HABILITAÇÃO ENSINO RELIGIOSO) 

O Ensino Religioso na Constituição Brasileira e na Legislação Educacional - Objetivos e orientações 

pedagógicas do Ensino Religioso nas escolas públicas mineiras - Pressupostos do Ensino Religioso 

- História das Religiões e atualidade - Didática do Ensino Religioso - Ética, Valores e Cidadania - O 

Professor de Ensino Religioso e a construção de sua identidade - O Projeto Político-Pedagógico da 

escola e o Ensino Religioso - O Ensino Religioso e o contexto da interdisciplinaridade - As diferentes 

religiões e os fenômenos religiosos - Manifestações Religiosas - Religiões no Brasil – A diversidade 

cultural e religiosa do Brasil - Religião e tradições indígenas. 

 

PROFESSOR PM III (HABILITAÇÃO EDUCAÇÃO FÍSICA) 

Histórico da Educação Física; Educação Física como linguagem; Processo ensino e aprendizagem 

na Educação Física; Construindo competências e habilidades em Educação Física; Avaliação em 

Educação Física; Educação Física e sociedade; Fundamentos didático-pedagógicos da Educação 

Física; Atividade física e saúde;  Crescimento e desenvolvimento;  Aspectos da aprendizagem 

motora; Aspectos sócio históricos da Educação Física;  Política educacional e Educação Física;  As 

diferentes manifestações da cultura corporal: jogos, esportes, lutas, danças, ginásticas;  Aspectos 

da competição e cooperação no cenário escolar; A inclusão nas aulas de Educação Física escolar; 

Competências e habilidades propostas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais do ensino 

fundamental para a disciplina de Educação Física.  
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ANEXO III - CRONOGRAMA PREVISTO 

DATA EVENTO 

08/07/24 a 08/08/24 Inscrições dos Candidatos no Concurso Público.  

08/07/24 a 09/07/24 Pedido de isenção de taxa de inscrição 

29/07/24 Resultado dos pedidos de isenção de taxa de inscrição. 

30/07/24 a 31/07/24 Recurso dos pedidos de isenção de taxa de inscrição 

02/08/24 Resposta aos recursos dos pedidos de isenção de taxa de inscrição  

08/08/24 Último dia para envio do Laudo Médico pelo candidato que quiser concorrer como 

PESSOAS COM DEFICIÊNCIAS (Observar o item 4.1.5 e seus subitens) 

09/08/24 Último dia para pagamento do boleto bancário. 

26/08/24 Relação Preliminar dos Candidatos que concorrem as vagas de Pessoas com 

Deficiências 

26/08/24 Divulgação das inscrições homologadas. 

27/08/24 a 28/08/24 
Interposição de recursos administrativos quanto a relação Preliminar dos 

Candidatos que concorrem as vagas de Pessoas com Deficiências 

24/09/24 Relação Definitiva dos Candidatos que concorrem as vagas de Pessoas com 

Deficiências 

24/09/24 Divulgação do Mapa Estatístico (Candidatos x Vagas) e da Relação de 

Candidatos Inscritos 

24/09/24 Divulgação do Local de Realização das Provas (Objetiva de Múltipla Escolha) e 

confirmação de data e horários de provas  

29/09/24 Realização das Provas: Objetiva de Múltipla Escolha 

01/10/24 Divulgação do Gabarito Provisório da Prova Objetiva de Múltipla Escolha 

02/10/24 a 03/10/24 
Período de interposição de recursos administrativos quanto aos gabaritos 

provisórios  

26/10/24 Divulgação do Gabarito Final pós recursos. 

26/10/24 Divulgação do Resultado Preliminar das Provas Objetivas. 

28/10/24 a 29/10/24 
Interposição de recursos administrativos quanto ao Resultado Preliminar das 

Provas Objetivas. 

31/10/24 Divulgação do Julgamento dos recursos administrativos quanto ao Resultado 

Preliminar das Provas Objetivas  

31/10/24 Convocação para o Teste de Aptidão Física – TAF (Guarda Municipal e Agente 

de Defesa Civil) e da Investigação Social da Guarda Municipal 
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04/11/24 a 05/11/24 

Período de envio dos Títulos pelos candidatos inscritos no(s) cargo(s) 

mencionado(s) no item 9.1 deste Edital e que obtiverem a pontuação mínima 

exigida na Prova Objetiva de Múltipla Escolha. 

10/11/24 Realização da Prova de Aptidão Física (Guarda Municipal e Agente de Defesa 

Civil) 

11/11/24 a 15/11/24 Período de envio da documentação referente a Investigação Social da Guarda 

Municipal 

14/11/24 Resultado da Avaliação da Prova de Aptidão Física (Guarda Municipal e Agente 

de Defesa Civil) 

15/11/24 a 16/11/24 
Interposição de recursos administrativos quanto ao Resultado da Prova de 

Aptidão Física (Guarda Municipal e Agente de Defesa Civil) 

02/12/24 Divulgação do Resultado Preliminar das notas dos Títulos  

03/12/24 a 04/12/24 
Interposição de recursos administrativos quanto ao resultado preliminar da Prova 

de Títulos 

26/11/24 Divulgação do Julgamento dos recursos administrativos quanto a Prova de 

Aptidão Física (Guarda Municipal e Agente de Defesa Civil) 

26/11/24 Convocação para a realização da Avaliação Psicológica da Guarda Municipal 

08/12/24 Realização da Avaliação Psicológica da Guarda Municipal 

11/12/24 Resultado da Avaliação Psicológica da Guarda Municipal 

12/12/24 a 13/12/24 Interposição de recursos administrativos quanto ao Resultado da Avaliação 

Psicológica da Guarda Municipal 

12/12/24 Resultado da Investigação Social da Guarda Municipal 

13/12/24 a 14/12/24 Interposição de recursos administrativos quanto ao Resultado da Investigação 

Social da Guarda Municipal 

18/12/24 Divulgação do Julgamento dos recursos administrativos quanto a Avaliação 

Psicológica da Guarda Municipal 

18/12/24 Divulgação do Julgamento dos recursos administrativos quanto a Investigação 

Social da Guarda Municipal 

18/12/24 Divulgação do Julgamento dos recursos do Resultado Preliminar da Prova de 

Títulos 

18/12/24 Divulgação do Resultado Final 

Observação: Todas as divulgações na página ocorrerão após as 17 h. 
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ANEXO IV 

 

MODELO DE ATESTADO MÉDICO PARA DEFICIENTES 

Atesto para os devidos fins que o Sr(a) portador (a) do RG nº _______ e do CPF nº ____ possui a 

seguinte deficiência__________ , CID nº _______. Sendo compatível com as atribuições do cargo 

_____ discriminado no Concurso Público, conforme Edital nº 001/2024.  

Nome do médico especialista e número do CRM, com carimbo e assinatura, caso contrário, o 

atestado não terá validade. 

Data ____/____/_____ 
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ANEXO V - DECLARAÇÃO DE HIPOSSUFICIÊNCIA FINANCEIRA 

 
Informações do candidato 

Dados Pessoais: 
 
Nome: ___________________________________________________________________________ 
 
Nº de Identificação Social – NIS: _____________________________________________________ 
 
Nome da Mãe: _____________________________________________________________________ 
 
CPF:_________________________ RG/Expedição/Órgão: __________________________________ 
 
Rua:__________________________________________________________________ 
 
Nº______________________________________Complemento__________________ 
 
Bairro:___________________________________Cidade_______________________ 
 
CEP:______________________ 
  
Telefone:____________________e-mail______________________________________ 
 
Declaro, para efeito de concessão de isenção de pagamento de inscrição para o Concurso Público da 
Prefeitura Municipal de Natividade - RJ, sob as penas da lei, que atendo às condições e aos requisitos 
estabelecidos nos termos do Decreto Federal nº 11.016, de 29 de março de 2022. 
 

Relação de cópias documentos do candidato e dos membros da família, conforme itens que forem 
aplicáveis à situação do candidato, entre eles: 
- CPF e RG 
- Cópia do cartão do NIS 
- CadÚnico (Programas Sociais)  

 
 

           Natividade, ____ de ________ de 2024. 
 
 

________________________________ 
                     Assinatura 

 


